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REGIÕES “FS 
PERIFÉRICAS 
RECLAMAM 


PROGRESSO! 


Delegados de cinquenta e três regiões, representando 70 milhões de habitantes 
europeus, estão reunidos no Porto durante três dias para estudarem os problemas 
sectoriais dessas populações. A Conferência das Regiões Periféricas Marítimas da 
Comunidade Europeia foi aberta pelo ministra Ângelo Correia que afirmou que « no 
próximo ano o Governo estará ainda mais empênhado na regionalização e no 
desenvolvimento de uma política regional». Por sua vez, a vice-presidente do 
Parlamento Europeu diria que «mais importante do que o estudo e a resolução de 
problemas comuns dos países membros da Conferência é o estudo e a resolução dos 
problemas específicos de cada região desses países». Ler informação na página 3 


“SIMONE VEIL s CONSTRUÇÃO NÃO HÁ CIMENTO 
FALOU NO PORTO o 


SOBRE O FUTURO | | [RAMAN EM TODO O PAÍS 


| NA BOCA 
DA EUROPA 


——————————— Notícia na página7 —————— 


uarta-feira «eur ia> Procedentes de Portugal 
Q e Sbloaida 25 toneladas 


de amendoins 
E E N Ei CA envenenados 
apreendidas 
em Espanha 


CONFIANTE | as 


Assassinado 


no Líbano 
EM SEVILHA | comanan 
militar da OLP 
e Tranquilidade em Alvalade 6 Tap 
Valiam mais 
de 1100 contos 
Fiscalização 
«embarrilou» 
30 000 litros 
de «vinho 
a martelo» 


Aí está, logo à noite, a segunda «mão» da eliminatória inaugural das 
competições europeias, com Benfica e Sporting a medirem forças, respecti- 
vamente, com o Bétis de Sevilha e Dinamo de Zagreb. Se os «encarnados», a 
actuarem em Espanha, possuem, à 


partida, a vantagem de 2-1, conse- A NOSSA REPORTAGEM 

guida na Luz, não é menos verdade E PATROCINADA POR 

que, em Alvalade, a turma de Ol- 

iveira poderá redimir-se da derrota 
(1-0) sotrida em terras jugoslavas. 
No entanto, tarefas nada fáceis 
aguardam os dois «maiores» lis- 
botas, muito embora na capital, 
desta feita amanhã, o F. C. Porto 
possua todas as possibilidades de 
confirmar na Luz o triunfo obtido em 
«casa» do Utreque. 


COM PROTECCIONISMOS 
NÃO HÁ COMUNIDADE 


Ler na página 5 


e Aguardente e açúcar 
também apreendidos 


Pág. 7 


Ler em Desporto 


de 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE PESSOAL 
PARA A ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA 


Vem-este-artigo a propósito de notícias já divulgadas 
sobre a institucionalização do Curso de Administração Au- 
tárquica, com início previsto para o último trimestre deste 
ano. 

Para quem, ainda que minimamente, se encontre ligado 
à Administração Pública, a formação de pessoal administra- 
tivo de forma institucionalizada, segundo programação cur- 
ricular adequada e utilizando os mecanismos que permitam 
seleccionar e apoiar continuadamente aqueles que serão os 
agentes duma administração que se deseja moderna é facto 
que não pode ser ignorado, muito especialmente no mo- 
mento em que a descentralização de poderes e competên- 
cias nas autarquias é uma realidade e se considera irrever- 
sível e, por outro lado, está já suficientemente detectado o 
perigo que decorrerá dessa autonomia autárquica se o 
suporte técnico-admistrativo não corresponder às novas 
exigências da administração'local. 


Ao nivel da administração central, por força de medidas 
que nestes últimos anos vêm sendo tomadas, é evidente a 
degradação para que-vem tendendo a função administra- 
tiva. Bloqueados, a pretexto do.elevado número de agentes 
e funcionários; públicos, os mecanismos que poderiam in- 
troduzir-selectividade nas admissões de pessoal passaram 
estes, dum modo geral, a fazer-se por vias colaterais a que 
actos administrativos e a aplicação de regras de primeiro 
provimento vieram dar depoisa cobertura suficiente para a 
constituição-de vínculos definitivos ou progressões na car- 
reira sem correspondência com a capacidade profissional. 


Não-se pondo em dúvida que se torna necessário a 
adopção de medidas que racionalizem a administração 
pública e disciplinem, pelo uso das técnicas de recruta- 
mento e selecção, as admissões de pessoal com base nos 
conteúdos funcionais dos cargos a desempenhar, tanto ou 
mais importantes serão as medidas de fundo que dêem aos 
futuros agentes da função pública a preparação de base 
adequada, que os levem a posicionar-se correctamente 
numa profissão e numa carreira onde a ideia e a prática de 
serviço público, não de serviço próprio, seja uma constante. 


Esse atendermos ao facto de não existir no Pais tradição 
no ensino: da-administracão pública e não estar instituído 
sistema de formação e aperfeiçoamento profissional em 
bases devidamente programadas ao contrário doque acon- 
tece nos países da Europa em cuja comunidade nos quere- 
mosintegrar, a tarefa a levara cabo em matéria de formação 
além de urgente é enorme porque não são só os conheci- 
mentos a ministrar que estarão em causa mas também a 
mudança no domínio das atitudes e do saber estar. Se se 
pretender a reforma efectiva da administração pública não 
apenas através do acto legislativo será o caminho da forma- 
ção a percorrer em primeira alternativa. Trabalhar-se-á, sem 
dúvida, essencialmente para gerações futuras mas a opção 
não poderá ser outra se for afastada à partida a via dema- 
gógica e do triunfalismo efémero. Será ainda a forma de dar 
uma opção de profissionalização aos milhares de jovens 
que terminado o ciclo liceal não terão possibilidade de 
acesso ao ensino superior ou optaram pela entrada na vida 
activa. 


Competirá-ao Centro de Estudos e Formação Autár- 
quica, criado pelo Dec.-Lei n.º 161/80, de 28 de Maio, dar 
subsiância à ideia da formação profissional de base a 
actuais e futuros funcionários da administração municipal. 
Serviço de âmbito nacional que tenderá a funcionar na 
depêndencia de órgão representativo das autarquias locais, 
o CEFA, cujo perfil vem sendo pormenorizado pelos seus 
mais directos responsáveis, implementará também, logo 
que disponha de adequados meios humanos e financeiros, 
o seu sector de estudos querestes se dirijam à resolução de 
problemas concretos de natureza administrativa dos muni- 
cípios quer-sirvam para acumular, sistematizar e divulgar 
pelos interessados conhecimentos relativos à gestão autár- 
quica. 


Sobre o Concurso de Administração Autárquica, cuja 
regulamentação consia da Portaria n.º 800/82 publicada no 
Diário da República n.º 195, de 24 de Agosto de 1982, 
salientam-se apenas aspectos referentes aos destinatários 
do curso e ao valor do diploma do curso, por serem aqueles 
que mais interesse podem suscitar de momento. 


O Curso será destinado a funcionários autárquicos com 
o curso geral dos liceus ou equivalente e a não funcionários 


POR'FRANCISCO H. VALENTE 


com o 11.º ano de escolaridade, prevendo-se para os 
primeiros a dispensa do-ciclo de formação básica e de 
estágio e um horário de aulas que lhes permita prestar, 
cumulativamente, um ou dois dias de trabalho por semana à 
sua autarquia. 


Faz-se notar a preocupação de conciliar a valorização 
profissional do funcionário com o desempenho de tarefas na 
autarquia, quase sempre carenciada de meios humanos. Os 
responsáveis pelos executivos dos órgãos autárquicos 
terão necessariamente uma palavra importante a pronunciar 
quanto à frequência do Curso pelo funcionário. Em condi- 
ções normais será de esperar dos eleitos autárquicos 
uma boa receptividade a esta acção de formação 
porque só com funcionários preparados e capazes 
Será possível fazer uma gestão eficaz, que concretize 
com fidelidade e celeridade as políticas traçadas em 
benefício das comunidades locais. A imagem dos ex- 
ecutivos autárquicos junto das populações da sua área 
geográfica será em boa parte o resultado do somató- 
rio dos procedimentos adaptados no dia-a-dia pelos 
seus agentes e funcionários e da criatividade que vie- 
rem a imprimir ao seu trabalho, simplificando-o e 
desburocratizando-o em favor de uma maior produtivi- 
dade administrativa ve satisfação dos munícipes ainda 
limitados, por razões culturais, no diálogo com os ór- 
gãos municipais em cuja eleição democraticamente 
participaram. 


E se o funcionário autárquico vai ser confrontado 
com uma proposta de trabalho exigindo-lhe esforço 
suplementar injusto seria não lhe proporcionar adequa- 
dos incentivos, alguns deles constando já do regime 
geral da função pública em determinadas carreiras 
profissionais ou anunciados como intenções mas ainda 
não concretizados, como é o caso da formação pro- 
fissional permanente. 


Para além de outros benefícios, aos funcionários 
administrativos diplomados com Curso de Administra- 
ção Autárquica ser-lhes-á conferida habilitação corres- 
pondente a curso de formação técnico-profissional 
complementar, ficando assim a sua carreira desenvol- 
vida, de terceiro a primeiro oficial, por categorias que 
corresponderão às letras L, K, | e serão dispensados 
de concursos de provas até ao topo da carreira 
desde que frequentem o curso de aperfeiçoamento 
profissional com aproveitamento no período seguinte à 
segunda promoção após a conclusão do curso. Com 
este segundo dispositivo serão ultrapassados os incon- 
venientes dos actuais concursos de promoção através 
da realização de provas mas, simultaneamente, criado 
sistema de formação permanente que levará o funcio- 
nário a cuidar do seu aperfeiçoamento profissional e a 
ser avaliado com maior objectividade. 


Relativamente aos diplomados não funcionários 
considera-se mais relevante, para além dos incentivos 
já referidos, o que consiste em lhes dar prioridade nas 
admissões de pessoal para os órgãos autárquicos, 
com dispensa dos concursos de provas de admissão 
e do vinculo à função pública. Quer isto significar que 
não poderão os órgãos da administração autárquica 
admitir qualquer pessoal dacarreira administrativa en- 
quanto existirem diplomados com o Curso para serem 
colocados e ficando -a sua admissão independente de 
muitos dos condicionalismos e - formalidades existentes 
quanto-a-entrada-de: pesscal para-a função pública. 


-Estes cos caspectos mais importantes a reter quanto 
aos incentivos concedidos aos futuros diplomados com 
o Curso de'Administração-Autárquica. 


“Eevantasse, porém, «o problema dos actuais funcio- 
nários cautárquicos «que por razões de vária ordem es- 
tarão impedidos de frequentar o Curso. Como as fina- 
lidades do “CEFA não ficarão esgotadas com a reali- 
zação desta permanente acção de formação é de es- 
perar que, numa segunda ordem «de prioridades, eles 
venham a constituir centro de interesse através dum 
processo participativo em que tenham assento parece- 
res das autarquias-e dos interessados designadamente 
através das suas organizações de classe. 
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BOM DIA 


O condutor e a lei 
anti-alcoólica 


Na página três e último parágrato dum artigo, no «O 
Comércio do Porto» de 8/9/82, podia-se ler o seguinte: 

«A Secretaria de Estado dos Transportes Interiores Informa, 
por fim, que «uma campanha» de divulgação e sensibilização 
sobre o efeito do álcool na «condução», Iniciar-se-á ainda esta 
semana dentro de esquemas rigorosamente preparados. 

Por absurdo que pareça, não faz referôncia a Secretaria de 
Estado dos Transportes ou qualquer outra Secretaria de Estado, 
quanto a uma lei anti-alcoólica, que proíba a venda de bebidas a 
menores (futuros condutores de veículos). Todos sabem, desde o 
tabemeiro de aldeia ao «barman» mais aperaltado; do simples 
polícia a qualquer um dos ministros, que as criançasentre os 11 e 
08 16 anos são servidas sem escrúpulos ou rebates de consclên- 
cla, por «comerciantes», que apenas vêem o lucro de uns míseros 
escudos, só porque não existe lei anti-alcoólica que defenda a 
Juventude de «uma borga legalmente autorizada». 

Não havendo, porém, uma lel que defenda os interesses da 
juventude (inconsciente nesse aspecto), vítimas de uma ganância 
desmedida, a que nenhuma autoridade pôs cobro, aparece-nos 
agora uma lei anti-alcoólica, só para defender quem? 

Em Portugal, onde o índice de alcoolismo é elevadíssimo, 
beber vinho é «dar de comer a um milhão de portugueses». 
Grande percentagem dos trabalhadores portugueses bebe por 
pensar que lhe vai dar mais força para trabalhar com mais calma. 

Puro erro (e está mais do que provado). 

Esta lei anti-alcoólica incide sobre os condutores, logo, pos- 
sul um leque que abrange os adultos. E o que será dos futuros 
condutores que irão poluir as nossas estradas? 

Quem nasce torto, tarde ou nunca se endireita, e como diz o 
velho ditado: «de pequenino... .». Neste caso, as crianças servi- 
das de toda a qualidade de bebide, em qualquer lado e sem 
restrições de consumo, vão ser, maio tarde, as pagadoras das 
multas, impingidas por esta lei. 

É mais fácil multar um condutor em falta (mesmo sem alcoót 
digerido) do que o taberneiro, um tasqueiro ou «barman» que são, 
no fim, os grandes provocadores deste escândalo. Mais uma vez 
nasce a «caça à multa». 

É mais uma forma de o Estado meter as mãos nas nossas tão 
magras algibeiras. 

Acautetem-se senhores condutores que a multa vem aí, mas o 
álcool continua & ser vendido « menores, e a contradição da lei é 
tão evidente que faz arrepiar de vergonha o cidadão consciente, 
que vê a buria da lei, para assistir à caça à muita. 

---SE BEBES, MULTA... 

---SE NÃO BEBES, COMES... MULTA. 

Isto é que vai cá uma crise... . sto é aquilo a que se chamaum 


ISAAC GORDINO — LISBOA — 


Este espaço é para si, estimado leitor. Ocupe-o 
escrevendo-a:nossa Redacção para:fálar das-ques- 
tões da suaterta, ou de quaisquér-outros pertinentes 
assuntos, que sejam mereçedores da sua'e da nossa 
atenção, Nem sempre as suas opiniões serão coinci- 
dentes com aiorientação do jornal, mas não deixe de 
nos, escrevêt: por isso. Se'o que nos enviar tiver 
interesse e estiver de acordo com a legislação sobre, 
a matéria, publicá-lo-emos. Só lhe pedimos que seja 
conciso e, se lhe for possívél, quenos envie'os seus 
textos escritos à máquina. 

Escreva-nos; portanto, dirigindo as suas cartas 
para='0 COMÉRCIO DO PORTO = Opinião Pública— 
Avenida dos Aliados, 4008 PORTO:CODEX.. 
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Abriu a Conferência das Regiões Periféricas da Comunidade 
Vamos avançar 
na regionalização 


— prometeu Ângelo Correia 


«Portugal está empenhado num duplo rumo, o de se 


aproximar da Europa e o de desenvolver as potenci 


dades das suas regiões», afirmou, na manhã de ontem, o 
ministro da Administração Interna, Ângelo Correia, na 
Sessão de Abertura da Conferência das Regiões Perifé- 
ricas Marítimas da Comunidade Europeia, que encerra 
hoje na Casa do Infante, no Porto. 


Cento e oitenta delegados de 53 
regiões periféricas da Europa parti- 
cipam na Conferência, organizada 
pela Comissão de Coordenação da 
Região Norte, tendo Portugal repre 
sentadas as suas cinco zonas — 
Norte, Centro, Tejo Sul, Madeira e 
Açores. 

Entretanto, Ângelo Correia salien- 
tou que o Governo mantém uma ex- 
pectativa e um grande interesse 
quanto às conclusões da reunião. 
Realçou também a importância do 
local — Casa do Infante, símbolo da 
expansão maritima. 


Considerou ainda que o processo 
de adesão de Portugal à CEE está 
num «bom momento», sublinhando, 
por outro lado, que a mudança verifi- 
cada aquando do 25 de Abril permitiu 
o desenvolvimento dos estatutos de 
autonomia das regiões o reforço do 
poder dos municípios. 


Noentanto-frisou=o próximo ano 
vai ser «decisivo» para a Regionali- 
zação, com a legislação que está a 
ser preparada pelo Governo (Lei 
Quadro da Regionalização) e a que 
já foi promulgada pelo Presidente da 
República (Revisão Constitucional), 
tendo adiantado que ainda este ano 
será apresentada a Lei Quadro da 
Regionalização. 

Ângelo Correia referiu igualmente 
que a Revisão Constitucional possi- 
bilita que a Regionalização se volte 
parao Interior do pais, processo que 
se espera seja feito «pacificamente» 
e não de forma conflituosa», até por- 
que não há graves problemas de 
diferenciação cultural» — disse. 


«CONFERÊNCIA 
APRESENTA 
TRABALHO EFICAZ» 


Valente de Oliveira, presidente da 
Comissão de Coordenação da Re- 
gião Norte, fez, entretanto um breve 
historial da Conferência, tendo subli- 
nhado que nunca pensara que «o 
número das regiões-membro pu- 
desse crescer tão rapidamente 
desde a sua fundação (em 73, com 
delegados de 23 zonas) e que o seu 
papelse tornasse tão relevante e tão 
justificadamente útil». 


«Cresce-se porque as razões que 
estiveramnabase da constituição da 
Conterência permanecem e 
tornam-se apercebidas de forma 
mais aguda por novos membros e, 
por outro lado, porque se transfor- 
mou num órgão cujo trabalho é efi- 
caz» — afirmou. 


A diferença de ritmo do cresci- 
mento entre as regiões desenvolvi- 
das e as zonas atrasadas foi um dos 
motivos apontados por Valente de 
Oliveira que levaram à criação da 
Conferência. O mar, elemento de 
ligação entre todas elas, dá-lhes po- 
tencialidade e ao mesmo tempo vul- 
nerabilidade — afirmou. 


«A problemática geral do litoral, a 
política regional europeia e as ques- 
tões relacionadas com os transpor- 
tes— disse Valente de Oliveira são 
assim as grandes preocupações da 
Conferência, até por se ter a cons- 
ciência de que em épocas de penúria 


não haverá muitos recursos exóge- 
nos e as atenções virar-se-ão para 
onde existam os problemas mais 
agudos — nas grandes concentra- 
ções demográficas». 

Mas, a sua preocupação maior é, 
naturalmente, a «prosperidade e fe- 
licidade dos cidadãos que habitam 
as regiões-membros, ciosas dos 
seus valores, da sua cultura, dos. 
traços que as distinguem. Porém, 
sabem que a sua energia será po- 
tenciada se da diversidade retirarem 
todas as consequências possíveis», 
apontou, igualmente, Valente de Ol- 
iveira. 

Lady Ellis, vice-presidente do Par- 
lamento Europeu, por sua vez, apre- 
sentou um relato da actividade do 
Parlamento e referiu-se à legislação 
que está a ser preparada, no âmbito 
da política regional europeia. 

Sublinhou ainda que «se deve 
atender aos problemas específicos 
decadaregião, preferentemente aos 
comuns a toda a Europa, para se 
preservar a identidade cultural de 
cada zona». 

NORTE DO PAÍS 
TEM O MAIOR 
VOLUME DE EXPORTAÇÕES 

«E na Região Norte que perma- 
nece a mais longa tradição industrial 
do país, baseada na existência de 
pequenas e médias empresas», 
afirmou Silva Peneda, vice- 
-presidente da Comissão de Coor- 
denação da Região Norte, na sua 
comunicação apresentada após a 
Sessão de Abertura, em que anali- 
sou aquela região. 

«Aregião do Norte tembonsportos 
e vê passarem frente ounas imedia- 
ções o maior fluxo de tráfego mari- 
timo do mundo, «adiantou ainda, fri- 
sando, de seguida, que é daqui que 
parte maior volume de exportações e 
onde há, portanto, amais importante 
rede de relações económicas inter- 
nacionais. 

Porém, disse, aevolução da popu- 
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Lisboa, 13 de Setembro de 1982 


Cento e oitenta delegados de 53 regiões periféricas 


é; 


da Europa participam na conferência, organizada pela Comissão 


de Coordenação da Região Norte, que ontem abriu no Porto 


lação dos centros urbanos mostra 
que sóosdo Litoraltêmcrescidoeos 
do Interior ou decresceramou estag- 
naram»., Por outro lado, comparati- 
vamente ao Continente, no «Norte 
vivem mais de 45% de jovens com 
menos de 15 anos, prevendo-se que 
até 1990 há que criar 350 000 novos 
empregos». 

Na análise efectuada, José Silva 
Peneda refere ainda que tanto na 
agricultura como na indústria a re- 
gião apresenta níveis de produtivi- 
dade global bastante inferiores aos 
verificados no Continente, havendo 
bloqueamento no primeiro caso de- 
vido, a uma estrutura fundiária defi- 
ciente, ao envelhecimento dos agri- 
cultoores e a uma insuficiente forma- 
ção profissional. Quanto ao segundo 
sector, este assenta em indústrias 
tradicionais, tudo indicando que a 
grande maiona das empresas en- 


frente sérias dificuldades com a in- 
tegração europeia, já que não estão 
adaptadas a uma evolução, quer 
seja em mercados alargados e de 
maior concorrência, quer em avan- 
ços técnicos. 

Relativamente à Qualidade de 
Vida das Populações, José Silva Pe- 
nedaapontouque, emtermosgerais, 
a Região se situa em pior posição 
que o Continente, havendo ainda, 
internamente, discrepância entre In- 
terior e Litoral, este último com me- 
lhores valores: «A taxa de mortali- 
dade infantil é mais elevada que no 
festo de pais e no Interior que no 
Litoral; a percentagem das fregue- 
sias electrificadas é menor e, neste 
caso, a zona mais carecida corres- 
ponde à faixa de transição entre Lito- 
ral e Interior e a população servida 
com água ao domicilio é bastante 
inferior assim como a que é servida 


por rede de esgotos» — considerou. 

Antes da abertura da Conferência, 
uma delegação da União dos Sindio- 
catos do Porto/CGTP-IN distribuiu 
aos participantes um «dossier» 
sobre os acontecimentos verificados. 
nanoite do 1.º de Maio deste ano, em 
que se «apelava para que as organi- 
zações sociais e políticas dos res- 
pectivos paises fizessem pressão 
sobre o Governo português para di- 
vulgar integralmente os resultados 
do inquérito efectuado». 

A «Carta do Litoral» e o desenvol- 
vimento dos recursos endógenos 
são, entretanto, os assuntos que: 
serão mais aprofundadamente ana- 
lisados durante os trabalhos da Con- 
ferência. 

Hoje, às 18 horas, será a Sessão 
de Encerramento, com a prensença 
do secretário de Estado da Adminis- 
tração Regional e Local. 


CDS (Porto) empossou 
nova Comissão Concelhia 


Em cerimónia a que presidiu 
Fernando Almeida, tomou posse a 
nova Comissão Executiva Conce- 
lhia do CDS do Porto. 

E esta constituida por Alberto 
Baldaque, como presidente, Car- 
los Montenegro como vice-pre- 
sidente, Mário Figueiredo como 
secretário, António Pinho da 
Costa, tesoureiro e pelos vogais 
Fernando Meira Ramos, José 
Paulo Correia de Matos e Eduardo 
Coimbra de Brito. 

No mesmo acto, foram empos- 
sados os elementos das comis- 
sões auxiliares, presididas por 
Maria do Céu Cunha Trigo, da 
Comissão de Angariação de Fun- 
dos, Mário Aires Gomes Martins, 
da Comissão de Admissões, e Ale- 
xandre Sousa Pinto, presidente da 
Comissão de Disciplina do Par- 
tido. 

Além de Fernando de Almeida 
falaram, naquele acto, Cavaleiro 
Brandão, presidente do executivo 
cessante, Rocha Santos presi- 
dente da Assembleia Distrital. 

O novo presidente do Executivo 
concelhio do CDS, Alberto Balda- 
que, referiria que, «em inicio de 
periodo eleitoral, a posse da Co- 
missão Executiva concelhia quer 
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signiticar que é, no imediato, a 
vitória nas eleições o primeiro tra- 
balho a executar, para o que im- 
porta agora apresentar à Cidade 
uma proposta que permita a esta 
sair da situação em que se encon- 
tra, aváriosniveis entressiligados». 

O partir para uma nova cidade — 
disse — pressupõe a resolução de 
três problemas fundamentais: o 
problema da família portuense, ou 


seja a criação de estruturas que 
permitamconsolidare estabilizara 
familia, o que passa pela politica 
de habitação, saúde, educação e 
terceira idade, o problema da utili- 
zação do solo, que passa pela 
humanização da Cidade, e o pro- 
blema financeiro com a inevitável 
dotação das finanças locais com 
meios que permitam realizarobras 
e não luxos. 


Alberto Baldaque, novo presidente da Comissão Concelhia do Porto 
do CDS, assina o auto de posse 
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Partiu ontem para os Estados Unidos 
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Balsemão leva à ONU 
O «caso» Timor-Leste 


Partiu ontem ao princípio da tarde, para uma 
viagem de nove dias, aos Estados Unidos e Ca- 
nadá, o primeiro-ministro, Pinto Balsemão, que no 
aeroporto da Portela, numa curta intervenção aos 
jornalistas presentes afirmou: «Vai, agora, 
iniciar-se, certamente, na Assembleia Geral da 
ONU, o apoio à posição portuguesa sobre o 
Timor-Leste e espero que quando da votação da 
respectiva moção esse apoio seja reforçado». 

Pinto Balsemão adiantou, ainda, : «Estou con- 
victo que a ofensiva diplomática desencadeada 
porPortugal, nos últimostempose, consequente 
esclarecimento da comunidade internacional 
permitirá ao nosso Pais, obter uma votação favo- 
fável, em relação à proposta de resolução das 
Nações Unidas». 

Como se sabe, o Primeiro-Ministro intervirá 
depois de amanhã, na ONU, onde levantará, para 
além da questão de Timor-Leste, problemas rela- 
tivos a vários aspectos da política internacional, 
tais como, acrise no Médio-Oriente, a situação na 
África Austral, no Afeganistão, no Kampuchea e, 
de uma maneira geral, a questão da violação dos 
direitos humanos. No seu discurso, Pinto Balse- 


peldos pequenos e médios países na tentativa de 
resolução dos conflitos existentes: 

Interrogado sobre a eventual participação por- 
tuguesa numa força multinacional destinada a 
Angola, para substituir as tropas cubanas e espe- 
cialistas de outros exércitos, tais como, osda RDA 
e da URSS, o Primeiro-Ministro voltou a afirmar: 
«A questão não está equacionada e é prematuro 
estara tomar posição e fazer declarações avulsas 
sobre questões dessa importância. De resto, o 
problemanem sequer foi ainda posto à considera- 
ção do Governo português». 

Entretanto, Pinto Balsemão, acrescentou: 
«Essa questão tem dois aspectos: um é o facto de 
um jornal sul-africano ter referido a possível subs- 
tituição de tropas cubanas por francesas, o que 
constitui problema unicamente de Angola, Cuba e 
de França, sobre o qual não temos que tomar 
posição, pelo menos, por agora; outra questão, 
esta diferente, é a eventual participação de tropas 
portuguesas numa força multinacional, problema, 
como já disse, não está equacionado e sobre o 
qual é muito prematuro tomar qualquer posição. 
Não há qualquer contacto, nem há qualquer inicia- 


mão, apreciará no aspecto geral a situação - tiva, quer das Nações Unidas, quer de Angola». 
Finalmente, Pinto Balsemão, no caso de 


Lei vai proteger 
solos agrícolas 


Política-económica mundial, assim como, o «pa- 


O diploma que irá criar a Reserva Agrícola 
Nacional (RAN), proposto em plenário ministerial 
pelos Ministérios da Qualidade de Vida e da Agri- 
cultura, Comércio e Pescas, será publicado em 
breve na folha oficial. Isto significa que a curto- 
-prazo será defendida a auto-suficiência alimentar 
do nosso país, uma vez que a nova le - que, aliás, 
introduz pela primeira vez na nossa legislação, a 
noção de ordenamento biofísico do território — 
destina-se a protegeros: pesar pe 
contraa construção civil, os parques industri: 
invasão urbana e o eucalipto. 

A importância desta lei reveste-se de grande 
interesse uma vez que os solos agrícolas consti- 
tuem 28% do território nacional, calculando-se a 


suaárea em dois milhõesetrês milhectares, a qual 
é nitidamente inferior à média considerada pela 
CEE, para poder garantir a qualquer nação as 
necessidades básicas alimentares. O seu inte- 
resse torna-se assim, crescente, sabendo-se que 
os referidos 28% do nosso território não logram 
produzir o que se consome, pelo que nos relega 
para um nível mínimo de subsistência. 


Sabe-se, por outro lado, que este diplomateve 
algumas dificuldades em vingar, pelo que foi ne- 
cessária a insistência do ministro da Qualidade de 
Vida, pelo que anovaleiteria servido de «prova» do 
debate que poderá surgir no Conselho de Minis- 
tros sobre a lei orgânica do respectivo Ministério. 


Rui Vicente no Encontro da ITF 


TAP não terá futuro 
«a qualquer preço» 


Decorre ainda hoje, no Hotel Altis em Lisboa, o pri- 
meiro Encontro em Portugal da secção de aviação civilda 
ITF — Internacional Transport Workers's Federation, cuja 
organização coube ao Sindicato dos Quadros da. Aviação 
Comercial. 

O encontro, que durante a sessão inaugural de. non 
contou com a presença do secretário-geral da UGT, 
Torres Couto, de Rui Vicente (em representação do 
secretário de Estado dos Transportes Exteriores) e de 
Fernando Figueiredo, presidente do sindicato organiza- 
dor, tem por objectivo a análise de importantes temas 
relativos a aviação comercial. Destaque para três deles: a 
influência das autoridades nacionais de aviação sobre a 
segurança de aeronaves e companhias de aviões, e, as 
normas internacionais aplicáveis pela ICAO, nesta maté- 
ria. 

Em relação à grave crise económica que atravessam 
as companhias aéreas, o chefe de gabinete do secretário 
de Estado dos Transportes Exteriores, afirmou que «os 
prejuizos da TAP em percentagem de vendas estão muito 
acima da média das companhias da IATA e atingiram um 
nivel quase imcomportável». Adiantou, ainda, que apesar 
do Estado vir a apoiar fortemente a empresa, no sentido da 
viabilização do sector público empresarial, não está dis- 
posta a fazê-lo «por qualquer preço». 


Torres Couto por seu tumo criticou a política moneta- 
ristado Governo, acusando-o de «não encarar seriamente 
os problemas dos trabalhadores aéreos», apelando, por 
isso, para a solidariedade dos membros do sector. 


O mesmo apelo foi feito pelo presidente do Sindicato 
dos Quadros da Aviação Comercial, Fernando Figuei- 
redo, que considerou de «extraordinária importância» a 
realização em Portugal deste encontro da «TF». Em 
declarações ao «Comércio do Porto» o presidente do 
«SQUAC», acrescentou que «está aberta a porta para a 
realização em Portugal, de outros encontros da «iTF», 
organização representativa do quase cinco milhões de 
trabalhadores de transportes de todo o mundo». 

De sublinhar o facto de estarem presentes em Portu- 
gal, 60 delegados de 17 países, o que atesta o relevo dos 
temas a tratar na reunião. 


AuiTF», além da aviação civil conta ainda com outras 
sete secções caminhos-de-ferro, transportes rodoviários, 
navegação interior, portose docas, paraalém dasnormais 
sessões de trabalho, constam do programa, diversas 
deslocações dos delegados estrangeiros, nomeada- 
menteaTAP, onde tomarão conhecimento das realidades 
desta empresa no contexto nacional do sector dos trans- 
portes. 


Portugal assinou 


Timor-Leste, disse que o seu discurso focará, 
essencialmente, «questões no campo dos princí- 
Pios», referindo, o direito daquele território à auto- 
determinação e às violações no campo humanitá- 
rio, que estão a ser cometidas pela Indonésia. 


Balsemão partiu ontem para uma visita de sete 
dias aos EUA e ao Canadá, intervindo tambémna 
ONU sobre o «caso» de Timor 
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Reconhece Rodrigues da Silva 
Falta de escolas 
é situação gravíssima 


O subsecretário de Estado da Administração Escolar, Rodri- 
gues da Silva, afirmou que a «gravíssima situação» de falta de 
instalações escolares, passa pelo cumprimento das prioridades 
apontadas pelo Ministério da Educação. 

No sentido de minorar as carências existentes, e para que os 
futuros responsáveis do sector não se debatam com os mesmos 
problemas, Rodrigues da Silva apontou três vias: A actualização 
da lista de carências, a sensibilização dos municípios para en- 
contrarem terrenos onde se possam instalar novas escolas e uma 
acção junto do Ministério das Obras Públicas, no sentido de rever 
a localização das construções adjudicadas este ano. 

«Parte dessas adjudicações não estão previstas para as 
Zonas mais carenciadas e não correspondem às prioridades do 
Ministério da Educação», exemplificou o secretário de Estado 
citando o Bairro das Olaias, em Lisboa, onde estão em construção 
3500 fogos sem que esteja reservado qualquer espaço para uma 
escola. 

A propósito, frisou o «notável esforço» dos municípios na 
reparação de escolas primárias, enquanto que as Câmaras das 
cidades estão menos atentas a este problema. 

«Precisávamos de 80 milhões de contos para fazer mais de 
300 escolas que faltam e fazer reparações nas já existentes. 
Mesmo que o país, por hipótese, tivesse disponibilidade finan- 
ceira para encarar esta questão no seu todo, certamente não 
teríamos capacidade empresarial para a levar a cabo» — acrescen- 
tou Rodrigues da Silva. 

O subsecretário de Estado, anunciou ainda que ulas este 
ano vão começar nas datas previstas, em mais de 90 por cento das 
escolas, considerando que a ruptura é inferior ao ano lectivo 


anterior. 


Alterações ao Código da Estrada 


Viaturas pesadas 
vão ter tacógrafos 


Algumas modificações ao Código 
da Estrada acabam de ser introduzi- 
das através de um decreto regula- 
mentar publicado no «Diário da Re- 
pública», muito embora só entrem 
em vigor num período de vai de trinta 
dias a dois anos, conforme os diver- 
sos casos a que se destinam. 

Procura-se, por um lado, aperfei- 
çoar a legislação actualmente exis- 
tente, e, por outro lado, fazer uma 
aproximação à praticada designa- 
damente nos países da Comunidade 
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Económica Europeia. 

As alterações contemplam a ilu- 
minação dos veículos, acessórios, 
cartas de condução, admissão a ex- 
ames e Inspeceções médico- 
sanitárias. Como mais relevante, 
saliente-se a obrigatoriedade (a par- 
tir de 1 de Janeiro de 1983 para os 
veículos matriculados a partir desta 
data, e 1 de Janeiro de 1984 para os 
restantes) dos automóveis pesados 
serem equipados com tacógrafos, 
destinados a registar automatica- 


mente os elementos de marcha, de- 
signadamente velocidade, percurso 
e horários. 

As cartas de condução emitidas 
nasex-colónias portuguesas deixam 
de constituir título válido para con- 
duzir automóveis a partir de 31 de 
Dezembro, devendo os seus titula- 
res solicitar a troca por carta de con- 
dução nacional. O diploma estabe- 
leceaindaoregime demultas paraas 
contravenções da legislação agora 
regulamentados. 


OUTRA (COISAS 


exe de gato também 


acordo sobre satélites 


Portugal e outros dez paises euro- 
peus assinaram ontem em Paris 
acordos sobre o futuro da Eutelsat, 
uma organização que gere satélites 
para telecomunicações europeias — 
anunciou o Ministério francês dos 
Negócios Estrangeiros. 


Representantes de Portugal, 
França, Reino Unido, Suécia, Vati- 


cano, Mónaco, Turquia, São Marino, 
Luxemburgo, Dinamarca e Chipre 
assinaram naquele Ministério uma 
convenção geral e um acordo de 
operação. 

Fontes oficiais citadas pela Reuter 


disseram que a Alemanha Federal e 
outros países membros da organiza- 


ção, que agrupa 20 Estados, assina- 
rão mais tarde os documentos. 

A Eutelsat, fundada em 1977 se- 
gundo o modelo da Intelsat, um or- 
ganismo internacional de telecomu- 
nicações sediado em Washington, e 
que integra 11 paises, será respon- 
sável pela gestão financeira, admi- 
nistrativa e técnica dos satélites eu- 
ropeus. 


Todas as crianças gostam de animais. E você, todos os dias se lembra do seu 
tempo de criança. Quando, depois de dizer boa noite aos pais, escondia o cão 
ua cama. Dos beijos que dava, das festas que fazia ao seu gato. 
Tudo aqui o qu hoje, o seu filho também faz. E que você o deixa fazer, pois 
o, do seu cão — que utilizam, sistemáticamente, a coleira 
olfo da Bayer. Você sabe que, assim, e durante 5 meses, eles 
estão protegidos contra pulgas, carraças e outros insectos nocivos já que a 
Bolfo actua, ininterruptamente, libertando, e espalhando sobre o pelo 
do animal um pó micronizado que se vai renovando, completamente, ao mais 
ligeiro movimento. 
A Bayer põe ainda ao dispôr do seu cão, ou do seu gato, uma linha de higiene 
e cosmético composta pelo pó, pelo spray e pelo shampoo Bolfo, e os suple- 
mentos alimentares Murnil e Pacutrin. 
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Em Portugal 
e em Espanha 


Amendoins 
tóxicos 
à venda! 


A Guarda Civil de Pontevedra 
(noroeste da Espanha) foi mobi- 
lizada para tentar localizar cinco 
toneladas de amendoins extre- 
mamente tóxicos introduzidos 
fraudulentamente em Espanha 
por uma companhia portuguesa, 
soube-se de fonte policial. 


As cinco toneladas de amen- 
doins fazem parte de um lote de 
25 toneladas, 20 das quais já 
foram descobertas num hangar 
situado próximo da fronteira com 
Portugal. 


Segundo a Polícia espanhola, 
esses amendoins contêm aflo- 
toxina, substância que dá origem 
a cancro no figado. Os amen- 
doins tinham sido primeiramente 
importados de Espanha pela 
firma portuguesa «Sotocal». 
Devido ao seu estado de conser- 
vação e sabendo que as autori- 
dades portuguesas recusariama 
sua distribuição, o comerciante 
reenviou-os para Espanha com 
a intenção de os reintroduzir 
clandestinamente em Portugal, 
mais tarde. 


Osamendoinstóxicosjá foram 
vendidos a comerciantes em Es- 
panha, ou introduzidos em Por- 
tugal, indica a Polícia. 


O seu Diesel 


Simone Veil no Porto: 


Liberdade 


política 


nao tem preço 


Simone Veil disse ontem no Porto que a 
Europa não poderá ceder às tentações pro- 
teccionistas porque com elanão haverá CEE, 
sublinhando ainda que razões para a entrada 
dospaisesibéricos são fortes, «porque nãohá 
preço demasiado alto para pagar a liber- 
dade», 

Convidada a visitar Portugal pelo PSD, 
Simone Veilchegouontemao Porto depoisde 
nodia anterior ter sido recebida em Lisboa por 
Pinto Balsemão. Ontem, Simone Veil almo- 
ou coma Comissão Política Distritaldo Porto 
do partido e hoje de manha regressa a Paris. 

À conferência que a ex-presidente do Par- 
lamento europeu proferiu na Fundação Eng.º 
António de Almeida estiveram presentes 
Amândio de Azevedo, António Vilar, Helena 
Roseta e vários outros membros do PSD e 
não só, como Miguel Veiga, que fezaapresen- 
tação da conferencista e José Augusto Sea- 
bra. 

Miguel Veiga teriauma notável intervenção 
ao apresentar Simone Veil. Traçouo percurso 
percorrido por Simone Veil, desde a sua in- 
fância até ser deportada e internada em 
Auschwitz, aos 17 anos (seguindo depois 
para Bergen-Belsen), até aos seus estudos e 
formação em Direito, para lembrar a sua 
acção como ministro da Saúde de França, 
nomeadamente com alegalização do aborto. 


«CRISE DO MUNDO 
NÃO É SÓ DO CAPITALISMO» 


Simone Veil começou por se referir ao 
convite que lhe foi dirigido pelo PSD, afir- 


já não é o que era? 


mando nomeadamente saber «que o PSD 
tem estado, desde a sua fundação, ligado à 
integração na Europa» e aos ideais de paz, 
bem-estar e liberdade por que ela própria 
também pugna. 

Falando depois sobre a grise mundial (o 
temadaconferênciaera exactamente «Desa- 
fio à Europa perante a crise mundial») come- 
gouporreferiroselementosque caracterizam 
esta crise ou agitação, como preferiu 
chamar-lhe. «Todos os paises europeus, ti- 
rando talvez a Suiça, são afectados, e os 
países industrializados não lhe conseguem 
fugir». Dentre estes citou o Japão e a Áustria 
como aqueles que menos sofreram. Alguns — 
disse Simone Veil-tirariam logo a conclusão 
que se trata de uma crise capitalista e que a 
economia de mercado é posta em causa. Mas 
nóssabemos as dificuldades por que passam 
e passaram os paises socialistas, ainda que 
em muitos casos tenham sido escondidos». 
Falou na Polónia, na Checoslováquia («em 
1939 era um país industrializado; em que 
estado está hojet»). 

Considerou também que acrise «é interde- 
pendente», porque por um lado toca todos os. 
países e por outro manifesta-se a todos os 
níveis — político, económico e social. Nesta 
integrou as dificuldades nas relações Este e 
Oeste e defendeu, mais uma vez, umapolítica 
firme contra a URSS. «Nós deixámo-nos, de 
certo modo, adormecer com a «detente», 
porque era uma situação cómoda: havia um 
certo equilibrio, sobretudo militar, que nos 
descansava. Antes do Afeganistão tinha ha- 
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«Hoje a Comunidade Europeia inclui dez das 32 democracias do Mundo e sente-se na 
necessidade de desempenhar um papel de equilibrio» afirmou no Porto a ex-presidente 
do Parlamento Europeu, Simone Veil. 


vido Praga e Budapeste, mas foi preciso o 
Afeganistão para vermos como a «detente» 
era frágil». Ligou também este problema ao 
diálogo Norte-Sul, salientando que a «Europa 
tem manilestado a sua solidariedade com os 
países do Terceiro Mundo, pois estamos 
com os EUA dentro de uma estratégia para 
desenvolver os paises dessa região». Neste 
contexto interrogou-se sobre «até onde de- 
vemos suportar alguns movimentos revolu- 
cionários terceiro-mundistas», exclamando: 
«Não devemos também ser estúpidos». 


«DEMOCRACIAS TORNARAM-SE 
MAIS EXIGENTES» 


Fazendo um constante apelo à lucidez que 
devemos ter sempre, Simone Veil tocaria a 
questão do armamento nuclear. «Hoje são 
frequentes as manifestações contra o arma- 
mento nuclear mas nós sabemos que ainda 
há países onde a contestação ao armamento 
nem sequer pode ser ouvida». 

Disse ainda que hoje se fala muito da crise 
de consciência e moral, mas confessou-se 
menos pessimista, por crer que «um dos 
pontos fortes da nossa sociedade é o próprio 
Homem, a Humanidade. Assistimos passivos 
a Hitler e ao Cambodja, mas hoje denuncia- 


-se. Houve o massacre de Beirute, mas quan- 
toshouve maisna História? Anovidade estará 
somente em que foi denunciado e que mesmo 
em Israel foi contestado. As democracias, 
concluiu — tornaram-se mais exigentes e no 
combate pela liberdade, a Comunidade Euro- 
peia tem-se comprometido de uma forma 
total. Hoje a CEE inclui dez das 32 democra- 
cias do mundo e sente necessidade de de- 
sempenhar um papel de equilibrio». É neces- 
sário por isso que a Europa se una». 

Referindo-se depois à construção da uni- 
dade europeia, com a integração de Portugal 
e Espanha, nomeadamente, disse que «a 
tentação dos proteccionismostem veleidades 
de renascer. Em periodo de crise é normal a 
tentação de fechar a fronteira, de proteger 
esta pequenaindústriatêxtilou aquelagrande 
indústria siderúrgica. E essa tentação sente- 
-se também nos países membros, como no 
caso do vinho ou dos automóveis, mas é 
preciso resistir, porque senão não haverá 
Europa». 

«Precisamos de ter connosco as democra- 
cias jovens, que passaram muitas dificulda- 
desparaatingiraliberdade. E asrazõesparaa 
sua integração são tão fortes que não há 
nenhum preço que pague a liberdade», finall- 
zou Simone Veil. 


Director da OIT 
chegou a Lisboa 


O director-geral da Organização Internacional do Trabalho, Francis 


Blanchard, manifestou ontem em Lisboa a esperança de que a Polónia não 
abandone a organização. 

Blanchard, que é director geral da OIT desde 1974, chegou ontem à 
tarde a Portugal para uma visita oficial de três dias, correspondendo ao 
convite que lhe foi repetidamente endereçado desde o sexto Govemo 


ao Serviço Bosch 


escape deita fumo, então ele precisa da assistência 
do pessoal especializado do Serviço BOSCH. Nin- 
guém melhor do que a Bosch lhe dará uma assis- 
tência total. Afinal, há mais de 50 anos que a 
Bosch fabrica sistemas de injecção Diesel. Deve 
conhecer bem o assunto! 

Consulte então o técnico do Serviço BOSCH mais 
perto: ele está perfeitamente apto e equipado com 
o mais moderno material para prestar assistência 
especializada em Diesel e em toda a parte eléctrica 
e electrónica. 


Leve-o de “urgência” 


Porque quando você investiu num Diesel foi para ele ser sempre o que 
era: económico, de confiança e robusto. Se começam a aparecer falhas, se 
o motor não “'pega””, se dá pouco rendimento e, ainda por cima, o 


BOSCH 


O Técnico do Serviço Bosch 
ajuda-o com saber e dedicação 


Tel 23633. 


Tel 27052 


Tel 22801 


Tel 27788 


Tei 29067 
DAFOZ R ce 

Tet 24143 
FUNDÃO * DIESELFUL 


Tel 52019 


Tel 414543 


Tel 9º 


Tel 676051 


Tel 29119 


Tel 53897 


Tel. 485011 
RÉGUA » REBIRE 


Tel 22601 


DEGRIO SiAMÃO 
Tel 9640319 


SERVICO 


Tel 300489 


Tel 24536 


AVEIRO + RUNKEL 8 ANDRADE, LDA 
Av Dr Loutenço Peixinho, 157 


BRAGA « FILINTO MOTA & SUCRS 
R Conselheiro Lobato, 257 


CASTELO » MANUEL ANTUNES DIAS 
BRANCO L Sra da Piedade, 22 


COIMBRA « MONDELDIESEL 
R do Padrão, 140 


RUNKEL 8 ANDRADE, LDA 
Av Fernão de Magalhães 159 


FIGUEIRA + RUNKEL & ANDRADE, LDA. 
imbra, 7 


R da Quintá, 79 


GUARDA » AGOSTINHO JOSÉ RIBEIRO 
BOIEIRO 


GOUVEIA « AUTO GARAGE 
GOUVEENSE, LDA 


R Conselheiro Costa Braga, 45 


PORTO « ANICETO SILVA B C+ LDA 
R Deitm Ferrewta, 421 


AUTO PORTO, LDA 
R da Firmeza, 485 


CUNHA, SANTOS & ABELHEIRA. 
A Duque de Palmeta, 62 


FERNANDO SIMÃO. S A RL 
R da Alegria, 853 


de Humberto A Costa 
R Dr Manuel de Arnaga 


VENDAS « PEREIRA DE SOUSA 
Rieira Venda — Argoncine 
VILA NOVA « UDIEL — ELECTRO 
DE 


GAIA DIESEL MECÂNICA LDA 
R 1º de Maio, 153 


VISEU + GARAGEM LOPES, LOA 
Av. DI António José de Almeida 


provisório. 


ceiras». 


Targa prala dos avelros 
ÍLHAVO » NEVES * cagar toA Ú O, 8200 albufeira, algarve 
asco da Gama 
Tel 2214819 Portugal 
MATOSINHOS + TECMA 
NEVES, BARBOSA & rd =) telex 16192 aurmar p 
ALBUQUERQUE, LDA E 


O MELHOR ALGARVE 
AO MELHOR PREÇO 


Preços especiais em Setembro e Outubro para casal, com alojamento 
grátis no quarto dos Pais para um ou dois filhos até 15 anos. 


«A Polónia, tal como Portugal, é um dos paises fundadores da OIT é 
apesar da crise e da tensão actuais, o diálogo entre o Governo polaco e a OIT 
nunca foi interrompido» — afirmou Blanchard, depois de criticar as autorida- 
des da Polónia por não reconhecerem o sindicato «Solidariedade», «apesar 
de terem ratificado as convenções sobre liberdade sindical». 

Considerou que Portugal «tem um papel privilegiado nas relações entre 
a OIT e os países africanos», nomeadamente os de Lingua oficial Portu- 
guesa, salientou a cooperação entre as autoridades de Lisboa e a OIT nos 
domínios do emprego e da formação profissional e acrescentou que a 
organização «está de boa saúde, apesar das crescentes dificuldades finan- 


Durante a estada em Portugal, Blanchard manterá conversações com 
representantes dos Ministérios do Trabalho e dos Negócios Estrangeiros, 
com Ramalho Eanes e o primeiro-ministro em exercício, Freitas do Amaral. 

Amanhã preside a uma conferência na Fundação Calouste Gulbenkian 
subordinada ao tema «O Desemprego no ano 2000». 


aparthotel 


tel. 53337/8 - 53327/8/9 


EEN 


Intercâmbio 
apesar das 


— defendeu em Lisboa o presidente húngaro 


O intercâmbio industrial e comercial entre Portugal e a 

Hungria foi o tema da conversa havida entre Pal Losonczi, 

- presidente húngaro e Américo de Sá, vice-presidente do 

Parlamento português, quando o chefe de Estado visitante 
foi recebido no Palácio de São Bento. 


Pal Losonczi teve ontem o seu 
primeiro dia completo de permanên- 
cia em Portugal. De manhã, 
encontrou-se com Ramalho Eanes 
no Palácio de Belém, e depois rece- 
beu Pinto Balsemão, no Palácio de 
Queluz, momentos antes do chefe do 
Governo seguir viagem para Nova 
lorque. 

Ribeiro Teles, na sua qualidade de 
chefe do Governo em exercício, 
ofereceu-lhe um almoço, durante o 
qual foram trocados brindes de cir- 
cunstância. 


TROCA DE LEMBRANÇAS 
EMS. BENTO 


Cerca das 15.30 horas, Pal Lo- 
sonczi foi recebido no Parlamento, 
em cujo salão nobre o visitante foi 
saudado por Américo de Sá, vice- 
-presidente da Assembleia da Re- 
pública, uma vez que o presidente 
Oliveira Dias sa encontra de visita & 
Itália. 


Américo de Sá falou da «projec- 
tada viagem a Portugal de represen- 
tantes de empresas industriais e co- 
merciais da Hungria, organizada 
pela Câmara de Comércio da Hun- 
gria». 


Tanto Sá, como Losonczi, afirma- 
ramque adiferençaentreos regimes 
políticos de Portugal e da Hungria 
não impede a colaboração entre os 
dois países e salientaram a impor- 
tância dos pequenos países na cena 
mundial. 


Os dois políticos procederam à 
troca de lembranças. Losonczirece- 
beu uma medalha da Assembleia da 
República e retribuiu com uma peça 
de louça húngara. 

A seguir, Losonczi visitou a Fun- 
dação Gulbenkian, onde foi recebido 
por Azeredo Perdigão e administra- 
dores da instituição. 

Dopois de ter percorrido as galo- 
rias das exposições temporárias, 


económico 
ideologias 


dh lá de a ec Eu 
Ribeiro Teles, primeiro-ministro em exercício, ofereceu ontem um almoço 
ao presidente húngaro, Pal Losonczi 


dirigiu-se ao Museu e às Galerias de 
Arte da Colecção Calouste Gulben- 
kian. No final, PalLosoncziassinouo 
livro de honra e em breves palavras 
agradeceu as atenções recebidas. A 
Fundação ofereceu-lhe diversas 
publicações e o livro «Luis de Ca- 
mões». 

Aofimdatarde, no Palácio Queluz, 
recebeu os cumprimentos do corpo 
diplomático acreditado em Lisboa. 


CONCEPÇÕES 
DE POLÍTICA EXTERNA 


Entretanto, no decorrer do ban- 
quete que Ramalho Eanes ofereceu 
a Pal Losonczi, o presidente portu- 
guês afirmou que «a política externa. 
portuguesa aspira a desempenhar 
um papel de moderação, designa- 
damente nas áreas como na África 
Austral» 


«São muitos, infelizmente, os pon- 
tos de conflito e de violência que se 
manifestam na comunidade inter- 
nacional e que preocupam as cons- 
ciências doshomenslivrese respon- 
sáveis» — prosseguiu Eanes, para, 
depois, se referir a Timor-Leste: 

«Compreender-se-á, no entanto, 
que Portugal deva sublinhar a situa- 
ção verificada em Timor-Leste e a 
urgência com que esta questão se 
põe atodos os países defensores da 
paz e do respeito pela liberdade dos 


povos». 
Por seu tumo, Pal Losonczi 
referiu-se à necessidade de 


«ampliar, no futuro, a série dos acor- 
dos interestatais concluídos na se- 
quência do restabelecimento dos 
contactos diplomáticos, e a colabo- 
ração baseada neles, tendo em vista 
os interesses mútuos». 

«Estamos convictos de que, como 
conhecimento mais profundo das 
nossas possibilidades e com a pru- 
dência devida, encontraremos for- 
mas e domínios numerosos de cola- 
boração reciprocamente vantajosa». 


REGRESSO 
A BUDAPESTE 


Hoje de manhã, Lozonczi visita as 
áreas de exploração agro-pecuária 
da Companhia das Lezírias, em Sa-| 
mora Correia, onde será recebido 
pelo ministro da Agricultura, Comér- 
cio e Pescas, Basilio Horta, pelo se- 
cretário de Estado da Produção Agri- 
cola, Carvalho Cardoso e pelo presi- 
dente da empresa, Costa Reis. 

Em Pinheiro Alto ser-lhe-á ofere- 
cido um almoço típico ribatejano, 
com apresentação de folclore, -de- 
monstração de arte equestre e mos- 
tra de exemplares da Companhia 
das Lezírias. 

Depois desta visita Losonczi re- 
gressa a Budapeste. 


REÚNE 
DIA 7 


“A Assembleia da República 
vai reunir-se em plenário pela 
primeira vez após a publicação 
da revisão Constitucional, no 
dia 77 de Outubro - disso ontem 
uma fonte parlamentar da 
maioria. 


«Há a intenção de que nessa 
Primeira sessão o primeiro- 
-ministro Pinto Balsemão faça 
um discurso ao Parlamento, a 


propósito daapresentação das 
propostas de lei da Defesa e do 
Tribunal Constitucional» — 
acrescentou. 


Intervenções dos ministros 
Rebelo de Sousa (sobre o Tri- 
bunal Constitucional) ede Frei- 
tas do Amaral (sobre a Lei da 
Defesa) poderão seguir-se ao 
discurso do Primeiro-Minis- 
tro» — acrescentou ainda. 


Entretanto, para tomar deci- 
sões sobre a convocação do 
plenário, a Conferência dos Lí- 
deres Parlamentares reune-se 
sexta-feira de manhã. 


Entretanto, uma fotocópia 
do decreto de revisão cons- 
titucional promulgado na 
sexta-feira pelo presidente 
Eanes seguiu ontem de manhã 
paraa imprensa Nacional, afim 
de ser publicado. 


Análise ao decreto-lei 


n.º 392/82, de Setembro 


O decreto-lei n.º 392/82 publicado, recentemente, 
precisa ter como objectivo, suster a onda de protestos e 
indigração que, suscitaram, tanto o anterior decreto-lei 
sobre as rendas comerciais, como o despacho normativo 
que veio a seguir, mas que tornou ainda mais confuso o 
estado de ânimo dos comerciais. 


Mas tentando emendar o erro, sem dar a mão à 
palmatória, o Governo diz que, «não tendo ficado suficien- 
temente delimitados os contornos da avaliação fiscal 
extraordinária previsto e sentindo-se, por outro lado, a 
necessidade de acautelar situações que, com a súbita 
mudança de regime, possam significar demasiada ope- 
rosidade para alguns arrendatários, entende-se por con- 
veniente, alterar a redacção do artigo 4.º daquele di- 
ploma». 


Numa breve apreciação ao tal decreto, onde nem 
sequer se tema coragem de legislar sem reticências, tudo 
parecendo afinal, que se pretende atingir objectivosincon- 
fessáveis, o «392/82» tem apenastrês aspectos positivos. 

Assim, diz-se «Na avaliação fiscalextraordinária, para 
apuramento do valor locativo dos imóveis, atender-se-á 
ao livre funcionamento do mercado, tendo essencial- 
mente por base a localização, a área do prédio, tipo de 
construção e estado de conservação se hajam integrado 
noprédio sem direito aindemnização do arrendatárioeos 
valores praticadosna zona, não sendo ainda de deixarde 
ponderar a renda antiga e o ramo de actividade. 


O sublinhado que é nosso contempla, digamos, prati- 
camente, matéria nova, em relação à legislação anterior. 

Noutro ponto do decreto diz-se, que são anulados os 
resultados de todas as avaliações fiscais extraordináias, 
entretanto efectuadas, ao abrigo do decreto-lein." 330/81 
de 4 de Dezembro. 

Finalmente determina que ficam suspensas até 1 de 
Novembro de 1982, as avaliações fiscais extraordinárias, 
cujos resultados ainda não estejam apurados, passando a 
ficar sujeitas aos critérios e regras, referidos no artigo 
anterior. 

Por aqui se verifica que, a renda, pode passar para o 
montante que o senhorio desejar e a avaliação fiscal 
extraordinária admitir, o que significa que, em última 
análise, somente se poderá contar com o espirito de 
coerência e razoabilidade, das comissões de avaliação. 

Quando o novo decreto anula as avaliações fiscais 
extraordinárias já feitas e suspende por pouco mais de um 
mês essas avaliações, apenas retarda, o «movimento dos 
senhorios», mas para que não haja dúvidas que tudo, 
afinal, se pode principiar do mesmo modo e com as 
mesmas consequências anteriores, atesta o que se diz: o 
«acto de avaliação será repetido oficiosamente, sem mais 
encargos para as partes». 

A conclusão a extrair-se deste novo decreto é que, 
tudo isto se constitui um plano maquiavélico ou se reduz 
tão-somente, às proporções duma falta de conhecimento 
das realidades da vida comercial. 


EM LISBOA 


NO PORTO 


Informamos os nossos estimados clientes que a partir do dia 4 
de Outubro estamos abertos sem interrupção para almoço 


Das 8 horas às 20 horas 
de segunda a sexta-feira 


Rua Conde de Redondo, 46 


P. General Humberto Delgado, 281 


Robbialac 


Se aceitassem, pacificamente, 0 processo das ava- 
liações fiscais extraordinárias, os comerciantes afecta- 
dos, numa proporção superior a setenta mil, inundariam 
os tribunais, com outros tantos processos, que bloquea- 
riam pura e simplesmente o já tão grandemente afectado 
movimento do foro, o que demonstra, como tudo isto é 
irreal! 

Repare-se que a enormidade ministerial, vai ao 
ponto de, admitindo e aceitando as avaliações fiscais 
estraordinárias e ficando a aguardar à acção das comis- 
sões de avaliação, permitindo aumentos de três mil por 
cento, como já aqui referimos, ainda concede aos senho- 
rios, um coeficiente de actualização da renda, para vigo- 
rar atfe 31 de Dezembro! 

Desde quando, portanto, é curialmente legal, admitir 
a livre especulação? 

Comque direito se pedem, então, aumentos especu- 
lativos de três mil por cento, quando Os arrendamentos 
comerciais tinham de cinco em cinco anos, ajustamentos, 
por acordo entre senhorios e comerciantes, ou por inyter- 
venção da arbitragem às Finanças? 

Estando já suficientemente provado, que são os 
pequenos e médios comerciantes que melhor pagam 
impostos, contribuições, previdência, desemprego, se- 
guros, etc., sem atrasos, sendo pois 08 mais exemplares 
pagadores ao Estado porque tem de suportar todo o peso 
das empresas estatizadas, que dão prejuízo, quando já 
delas têm sido até agora, o seu melhor suporte? 

Vai-se exigir mais, do que já podem pagar, a esses 
comerciantes que lutam dia a dia, hora a hora, para 
manter a sua massa de trabalhadotes, e empurrá-los 
Dara um constante e permanente perigo de falência? 

Asfixiar ao limite máximo, o pequeno e médio co- 
merciante, somente em busca de maiores contribuições 
para o Estado, não será uma medida não só desacertada 
como gravosa para a vida da Nação , pondo em riscos 
milhares de postos de trabalho? 

Será esse o preço da nossa entrada na CEE, aca- 
bando com tudo que é pequeno ou médio, e não tem por 
Isso, expressão, para a óptica dessas ministros? 


E a 
s, lentas e ate aencientes, por 
força orçamental, em busca do preço mais barato, que demoraram muitos meses e, até, nalguns casos, anos. 
Nesses periodos, os comerciantes pagaram pontualmente aos senhorios, as contribuições, os impostos, os 
ordenados aos seus empregados, etc., e os negócios chegaram mesmo a baixar à «cota zero». Alguém os 
indemnizou por isso? Já todos conseguiram restabelecer o seu equilibrio económico? Temos sérias dúvidas. 


Mas então cairemos no erro tantas vezes procia- 
mado, depois do 25 de Abril que, afinal se condenavam 
as grandes concentrações, os grandes monopolistas e 
apoiaremos então, apenas empresas de grande dimen- 
são e vamos ter um País, todo voltado para o «comércio 
em grande», com a substituição de cerca de trezentos mil 
comerciantes, por duas ou três centenas de casas co- 
merciais que «afunilem» a vida das pessoas, para os 
grandes armazéns? 

Assim, se nos afigura necessário, imediatamente, 
avaliar quais os objectivos exógenos, que estão por 
detrás destas medidas governamentais, reveladoras de 
uma falta de realismo verdadeiramente confrangedor. 

Será que nas reuniões dos Conselhos de Ministros, 
cada um dos estadistas aceita e avaliza, sem mais delon- 
gas, aquilo que os outros lhes apresentam, para discutir e 
legislar? 

Se não é assim, como entender que o «corpo minis- 
teria» possa aceitar, qualquer diploma que se apresente 
à mesa da discussão, com um simples gesto de mão 
erguida, sinal de aceitação tácita? 

Mas desiludam-se os que pensam que os comer- 
ciantes vão aceitar pura e simplesmente estes apressa- 
dos diplomas e as suas falsas rectificações, sem que a 
reacção se faça, com a força e o vigor, que lhes confere o 
sentimento de direito de justiça que deve estar presente, 
em todos os actos públicos. 

A menos que o Estado queira reformar todos os 
pequenos e médios comerciantes, seja qual for a sua 
idade, com pensões que estejam de harmonia com aquilo 
que se «supõe» que eles ganham, já que se permitem 
aumentos avassaladores, ou então, estejam dispostos a 
suportar, com subsídios, todos os setenta mil comercian- 
tes que vão ser abrangidos por tais aumentos de rendas, 
então não entendemos, porque se pode legislar de ma- 
neira tão absurda. 


Correia de Brito 


A SEGUIR: Com artigo final - Temática juridica 


Fiscalização Económica 
apreendeu 30 mil litros 
de «vinho a martelo» 


Cerca de trinta mil litros do chamado «vinho a martelo» no 
valor de mais de novecentos mil escudos, foram apreendidos 
pelas brigadas da Fiscalização Económica, durante aquilo que foi 


designado por «Operação Vindimas/82», processada nas regiões 
a oeste e a sul de Lisboa. 
Em colaboração com a brigada de trânsito da Guarda Nacio- 
nal Republicana, os homens de Fiscalização Económica captura- 
ramainda 113 litros de aguardente e 150 quilos de açúcar, no valor 
total de cerca de duzentos contos. 
Ultimamente, e já num âmbito mais vasto, a Fiscalização 


Económica da região de Lisboa instaurou 521 processo: 


397 


contravenções por especulações várias, tendo sido inutilizados 
171 quilos de produtos impróprios para consumo. 


Não há cimento em Portugal 


e Consirução civil enfrenta colapso 


Não há cimento em Portugal. Os «stocks» tanto nas 
fábricas como nos mercados, esgotaram, e o certo é que 
não existe cimento para acorrer às necessidades da 
construção civil que, em consequência, se encontra pa- 


ralisada em cerca de 90%. 


A razão de tal situação deve- 
-Se às greves que estão a ser 
cumpridas pelo pessoal da Secil 
e Cimpor em apoio de reivindi- 
cações salariais. 

Com efeito, os sindicatos re- 
presentativos do pessoal da in- 
dústria cimenteira exigem au- 


Greve dos ferroviários 
não pára os comboios 


— garante a gerência da CP 


ACP encara ahipotese de manter 
em circulação normal a grande 
maioria das composições, apesar da 
greve decretada para amanhã e até 
sábado, pelo Sindicato dos Ferro- 
viários de Estação. 

Com efeito, e não obstante o refe- 
rido sindicato ter optado pela parali- 
sação como forma de pressão sobre 
aadministração da empresa, aquem 
exige a satisfação de reinvindica- 
ções relacionadas com carreiras 
profissionais, reenquadramento e 
subsídios, a transportadora ferroviá- 
ria nacional conta com a apresenta- 
ção ao trabalho de um elevado nú- 
mero de funcionários não filiados na 
organização sindical. 


tuação de greve daqueles trabalha- 
dores, foi possível fazer circular os 
comboios, já que os não sindicaliza- 
dos asseguraram o trânsito de com- 
posições. 

Embora não sejam previstas 
grandes anomalias no movimento de 
comboios, emhorários normais, fica- 
rão suspensas as remessas de mer- 
cadorias perecíveis. As restantes 
mercadorias estarão sujeitas a atra- 
sos na entrega, enquanto que a 
aquisição de títulos de transporte ou 
passes sociais deverá ser efectuada 
até hoje. 

Os utentes que não possuem 
passe poderão adquiriu o bilhete no 
próprio comboio em que viajam. 


Recorde-se que já na anterior si- Entretanto, e através de comuni- 


Lista foi entregue à CT 


SG da ANOP despede 
147 trabalhadores 


O Conselho de Gerência da ANOP deu ontem a conhecer à Comissão 
de Trabalhadores da empresa uma lista de 147 pessoas a quem foi comuni- 
cada a intenção de despedimento. 


Foi igualmente entregue um documento escrito «contendo as razões 
que fundamentam» a intenção de despedimento. 


Entretanto, o Centro Regional da ANOP no Funchal entregou ontem no 
Supremo Tribunal Administrativo uma petição solicitando a suspensão das 
medidas adoptadas pelo Governo para «provocar o colapso económico» da 
Agência. 

O colapso económico da ANOP passa — de acordo com os argumentos 
invocados pelo centro regional — pela decisão do Governo de atribuir apenas 
115 mil contos de comparticipação para o orçamento da Agência relativo ao 
ano em curso. 


A actual situação financeira da ANOP levou o Conselho de Gerência da 
Agência a desencadear ontem o processo de despedimento de dois terços 
dos 263 trabalhadores da empresa. 


A petição entregue solicita a suspensão da executoriedade desta 
decisão governamental, bem como da resolução do Conselho de Ministros 
que determina o estabelecimento de um contrato de fornecimento de serviço 
notícioso com uma entidade criada posteriormente. 


Nos termos de uma portaria publicada em 23 de Setembro, o Governo 
determinou que a Direcção-Geral de Informação celebrasse um contrato 
para o fomecimento de serviço notícioso com a Agência Noticiosa de 
Portugal no valor de 320 mil contos, dos quais 40 mil até ao fim de 1982, e 
140 mil em cada um dos dois anos seguintes. 

O patrono do centro regional da ANOP no Funchal é o advogado e 
deputado monárquico Augusto Ferreira do Amaral, colaborando também no 
processo o advogado Carlos Adrião Rodrigues. 


Trabalhadores da Previdência 
contra diploma de integração 
no quadro da Função Pública 


Os órgãos representativos dos trabalhadores da Previdência, anuncia- 
ram a sua disposição em encetar uma paralisação na primeira quinzena de 
Outubro, se até final deste mês não se concretizarem com o governo as 
propostas sindicais sobre o diploma que rege a integração daqueles traba- 
lhadores na função pública. 

A eventualidade de uma greve foi revelada durante o Il encontro 
daqueles órgãos, o qual analisou em profundidade o decreto-lei 278/82 em 
causa, tendo-o considerado o dirigente sindical da Federação do Sindicato 
da Função Pública, Vitor Norte, como um diploma que se caracteriza «por 
não contemplar alguns dos principais direitos dos trabalhadores como 
tolerâncias, faltas e direitos das mulheres trabalhadoras». Acusaram ainda, 
de não terem sido considerados no decreto as propostas sindicais, e 
denunciaram, também, o facto das organizações sindicais não terem sido 
recebidas para o efeito pelo secretário de Estado da Segurança Social. 

Dai, o terem defendido a publicação de legislação complementar àquele 
diploma que possa vir a colmatar, esclarecer e atenuar percas em áreas 
importantes que o mesmo versa. 


cado, o Conselho de Gerênciada CP 
afirmou que as alterações que forem 
eiectuadas serão anunciadas nos 
meios de Comunicação Social, ou 
nas próprias estações. 


ESELPAA 
ELES TZ 


mentos em cerca de 26%, en- 
quanto as entidades patronais 
concedem 23,75%. Aqui se ra- 
dica o diferendo, agravado com 
a questão da retroactividade. Os 
sindicatos exigem retroactivos 
desde Julho passado e as enti- 
dades patfonais oferecem a 
partir do próximo mês de Outu- 
bro. 

Uma fonte sindical informou- 
-Nos que se as negociações não 
levarem a acordo, sobretudo na 
retroactividade, as greves 
manter-se-ão, e adiantou que a 
adesão tem atingido 100% no 
sector de produção e 80% no 
sector de serviços. 

Observada desde o dia 17, 
em dias alterados, a paralisa- 
ção representa uma quebra total 
na produção. A razão é simples: 
os fornos das fábricas demoram 
a aquecer cerca de 24 horas. O 
pessoal, depois de um dia de 
greve, chega e começa a aque- 


cer os tomos. Mas, quando o 
aquecimento está a tornar-se 
suficiente, já o pessoal está no- 
vamente em greve. Por isso, a 
paralisação é praticamente to- 
tal. E a construção civil, depen- 
dendo do cimento, também pa- 
ralisou, por falta completa dessa 
matéria-prima fundamental. 


FALTAM 
125 MIL TONELADAS 
DE CIMENTO/SEMANA 


As duas empresas produtoras 
de cimento são a Cimpor e a 
Secil. A Cimpor representa 70% 
da produção nacional, enquanto: 
que a Secil produz 30%. 

O director comercial no norte 
da Cimpor, António Jorge, 
afirmou-nos que «cada dia de 
greve representa, em termos de 
produção, a perda de 25 mil to- 
neladas. As greves começaram 
no dia 17 passado e os «stocks» 
esgotaram completamente, e, 
de facto, acabou mesmo o ci- 
mento». 

«A perda de produção sema- 
nal — continuou aquele respon- 
Sável — atinge as 125 mil tonela- 
das. Isto é a ruptura completa do 


abastecimento de cimento ao 
pais». 

Tentámos então saber se 
uma importação maciça resol- 
veria a situação, ao que António 
Jorge considerou que: «Por 
mais que seja importado, não há 
meios de introduzir no país a 
produção perdida semanal- 
mente, no montante de 125 mil 
toneladas. Nem existem vias de 
comunicação, nem meios de 
transportes capazes de respon- 
derem a esta situação de com- 
pleta ruptura na produção na- 
cional». 

A manter-se a presente situa- 
ção de greve, continuará a faltar 
o cimento. A construção civil 
continuará parada. O director 
comercial da Cimpor afirmou 
que, mesmo depois de acabada 
aparalisação, vai demorar ainda. 
semanas a normalizar a produ- 
ção e o consequente abasteci- 
mento do mercado». 

De qualquer maneira, hoje e 
na próxima sexta-feira, a greve 
continua, representando um pre- 
juizo diário na ordem dos 23 mil 
contos, o que em nada abona 
este sector das indústrias na- 
cionalizadas. 


Irã rua e responsabilizar, com a dádiva, o cidadão que ignora a existência 
de quatro a cinco mil cidadãos alheados do mundo que os rodeia, as 
crianças autistas. Acabar com o alheamento da sociedade face a uma 
doença incurável que afecta uma enorme parcela do seu todo. Pedir 
dinheiro para que numa casa digna e apropriada os autistas possam 
receber os cuidados, o carinho de que necessitam para sentir, um pouco 
mais do que o nada que sentem, À doença é incurável, mas os graus do mal 
são vários e importa raduzi-los à Intima gravidade. Para que da vergonha o 
do sequestro a que muitos pais votam, por ignorância, os seus filhos se 
possa fazer luz e ajudar quem não sabe que é 


Numa garagem dos Carvalhos 


Só na «limpeza» dos carros 
arrecadaram 350 contos 


Uma boa soma foi conseguida 
pelos larápios na já habitual ronda 
por residências, estabelecimentos e 
tudo o mais que lhes «cai» à frente. O 
assalto de maior monta verificou-se, 
desta vez, numa garagem de auto- 
móveis. 


De facto, durante a madrugada de 
ontem, os gatunos escalaram a«Ga- 
ragem das Oliveiras, Ld."», sita nos 
Carvalhos, Vila Novade Gaia, e, uma 
vez ali dentro, «limparam» diversas 
viaturas arrecadando um «saldo» de 
350 contos. Os aparelhos de som 
foram o alvo mais desejado pelos 
larápios, para além de outros aces- 
sórios. 


Bebidas diversas e uma máquina 
registadora, objectos avaliados em 
130 contos, para além de 40.000$00 
em dinheiro, foram «sacados» do 
estabelecimento da firma «Vieira & 
Cunha, Ld".», sitana Ruade Gonçalo 
Mendes da Maia, assalto ocorrido 
também na madrugada de ontem por 
arrombamento. 


Nada menos que 300 caixas de 
azulejos, no valor de 150 contos, 
foram subtraldos de uma garagem 
de uma obra em construção, da Rua 


No rescaldo do quarto assalto deste ano 
Polícia apertará vigilância 
ao infantário da Junta da Sé 


O comandante da PSP do Porto 
garantiu, ontem, ao executivo da 
Junta de Freguesia da Sé uma vigi- 
lância diária nas horas de entrada e 
saida dos funcionários e das crian- 
ças que frequentam o infantário o 
que anteontem foi assaltado pela 
quarta vez este ano. 

O presidente do executivo, Barreto 
Ramos, declarou ao nosso jornalque 
o comandanta da PSP se mostrou 
receptivo à solicitação da Junta em 
assegurar uma maior vigilância, face 
aos muitos assaltos que têmocorrido 
naquele infantário. 

O executivo da Sé dirigiu-se ao 
comando da PSP para uma reunião, 
dando conta pessoal dos actos de 
vandalismo causados no passado 
fim-de-semana e sobre os quais fi- 
zemos, na nossa edição de ontem, 
larga referência. 

Namesma reunião, o comandante 
da PSP mostrou-se também recep- 
tivo à ideia de colocar uma maior 
vigilância noctuma, embora. este 
ponto não esteja assente, devendo, 
contudo, ser matéria para estudo por 
parte daquela autoridade policial. 

O executivo da Sé irá, hoje, ao 
Governo Civil para dar conta do su- 
cedido no passado fim-se-semana e 
alertar para o local onde se encontra. 
o infantário — quase «escondido» 
atrás do viaduto do Duque de Loulé. 

O executivo da Sé irá recorrer 
também à Câmara para fazer face 
aos grandes problemas financeiros 
com que a autarquia luta e que são, 
naturalmente, agravados com actos 
de vandalismo. 

Saliente-se que o executivoiniciou 
esta série de contactos após uma 
reunião tida com as funcionárias do 
infantário, ouvindo-as sobre os pro- 
blemas que ali têm ocorrido, nomea- 
damente os assaltos. 
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DANOS E FURTOS 
FORAM DE 280 CONTOS 


Na nossa edição de ontem, não 
referimos o valor dos danos causa- 
dos pelos vândalos no assalto do 
último fim-de-semana, já que tam- 
bém não estavam avaliados. Con-| 
tudo, ontem de manhã, a Polícia Ju- 
diciária deslocou-se ao infantárioe, a 
partir dali, os responsáveis puderam 
avaliar que os prejuízos somam 280 
contos. 

Os assaltantes furtaram diversos 
objectos, entre os quais uma má- 
quina decafé, pratos, talheres, géne- 


ros alimentícios e chávenas de calé, 

Os elementos da PJ que se deslo- 
caram ao local recolheram elemen- 
tos que poderão levar à descoberta 
dos autores do assalto, 


CRIANÇAS 
SEM JARDIM... 


Entretanto, e como consequência 
da destruição que os larápios causa- 
ram, as cerca de 60 crianças que o 
frequentamcontinuarão, pelomenos 
ainda hoje, sem aulas, ignorando-se 
também se amanhã poderão voltar 
ao Jardim. 


Noite de vigia valeu 
a detenção do «rato» 


A acção de dois populares foi pre- 
ponderante para a captura de um 
«rato», com larga experiência na 
«matéria», que tentou assaltar dois 
automóveis, durante a madrugada 
de ontem. 

Para a captura muito contribuiu o 
facto de, na madrugada de anteon- 
tem, alguém ter cortado a borracha 
do pára-brisas do carro de Joaquim 
Lopes Fernandes, estacionado junto. 
à sua residência, na Rua das Matas, 
Coimbrões, Vila Nova de Gaia. 

Face a tal acção, o lesado resol- 
veu, na companhia de outro, estar 
atento na madrugada de ontem, já 
que suspeitava que o «ladrão voltara 
ao local do crime»... E, se em boa 
hora o pensou, em melhor altura o 
fez, já que conseguiu surprender um 
individuo a tentar assaltar o seu 
carro, depois de ter feito o mesmo a 


diariamente 
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outro, propriedade de Alberto da 
Costa Pinto, estacionado na mesma 
artéria, utilizando para o efeito uma 
chave de fenda e uma faca de coz- 
nha. 


Assim, após uma pequena perse- 
guição, durante a qual o «rato» se 
desfez da faca, lograram capturar o 
«rato», Posteriormente, foi entregue 
naesquadra sob detenção e aliiden- 
tificado como sendo Allredo de Jesus 
Pinto, 20 anos, solteiro, trolha, sem 
residência certa, que conta já diver- 
sas capturas por furtos do género. 
Ontem foi presente aos JIC's de 
Gaia, saindo em liberdade sob cau- 
ção. 


-. E VÃO DOIS 
EM GAIA! 


Numa rua de Vila Nova de Gaia 
outros «ratos» tiveram melhor sorte 
que o anterior, ja que conseguiram 
sair silesos» com objectos furtados. 


Foina Ruado Professor Urbano de 
Moura que os dois assaltos aconte- 
ceram. O maior registou-se no auto- 
móvel de Vasco Manuel de Carvalho 
Couto Pinto, de onde subtrairam um 
radio-leitor de cassetes, um conta 
rotações e dois manómetros, tudo no 
valor de 35 contos. 


Namesma arténa, o carro de Júlio 
da Conceição Morais ticou sem um 
radio-leitor de cassetes, um isqueiro 
eumguarda-chuva, tudo no valor de 
12 contos. 


de Sarmento Beires, 300, durante o 
último fim de semana. 


Osbrinquedostambém foramalvo 
dos larápios que, ainda no fim de 


semana, e utilizando chave falsa, 
entraram no estabelecimento de 
José António Rebelo, à Rua do Ca- 
tivo. O valor dos brinquedos furtados 
foi estimado em 50 contos. 


Asresidências sofreram como não 
podiam deixar de ser as habituais 
«visitas», Assim, de uma proprie- 
dade de Jorge Ribeiro Pinto Pessoa, 
na Rua de Chantre, Maia, foram fur- 
tados dois anéis em ouro e outros 
tantos em prata no valor de nove 
contos e ainda 6.000$00 em di- 
nheiro. Também no mesmo conce- 
lho, mais precisamente na Travessa 
do Vilar de Baixo, foiassaltadaacasa 
onde habita Mário Armindo Neves 
Marques, tendo sido furtados diver- 
sos objectos de ouro e prata no valor 
de 10 contos. 


Um rádio-gravador e três cheques 
devidamente preenchidos, tudo no 
valor de 11 contos, «voaram» do 
escritório da advogada Margarida 
Alico Cooco da Fonseca, à Fua de 
Brito Capelo, Matosinhos. 


Utilizando possivelmente chave 
falsa, os gatunos foram ao Gabinete 
do Conselho Directivo e ali trataram 
de rasgar diversos documentos, 
para além de arrombarem diversos 
armários: na Secretaria espalharam 
papéis pelo chão e tentaram também 
estroncar um cofre monobloco, não o 
conseguindo. 


O butete foi, naturalmente, «pas- 
sado a limpo» alios larápios furtaram 
diversos rebuçados e outros géne- 
ros. Registe-se também que, da por- 
taria do liceu, na parte interior, os 
gatunos lograram furtar o relógio que 
assinala as entradas e saidas dos 
alunos. 


Não estão ainda totalmente apu- 
rados os valores do furto. A PJ com- 
pareceu no local para recolher ele- 
mentos tendentes a uma investiga- 
ção. Aquela escola tem sido muitas 
vezes assaltada e, na origem dessa 
frequência, estará, segundo opinião 
de alguns professores, a falta de 
segurança. 


Enforcou-se 
numa cela 
da PJ 


Um jovem de 24 anos 
suicidou-se por enforca- 
mento, ao fim da tarde de ante- 
ontem, numa cela das prisões 
privati da Directoria do 
Porto da PJ, onde havia reco- 
lhido depois de ouvido nos 
Juízos de Instrução Criminal. 

Estranho e algo Insólito foi o 
método utilizado pelo jovem 
para o enforcamento: entran- 
gou os cordões das botas que 
usava na altura, em seguida 
amarrou-os às grades da cela 
fazendo um laço onde acabou 
por deitar o pescoço, dei- 
xando-se cair de imediato. 

O jovem, José Augusto 
Vieira, residente em Águas 
Sant Maia, teria, ao que pa- 
rece, sido presente nos JIC's, 
cerca das 17 horas, onde foi 
ouvido sobre um processo em 
que era acusado de, junta- 
mente com outros, assaltar 
residências. A captura do José 
Vieira aconteceu na tarde do 
passado domingo e foi efec- 
tuada por uma das brigadas da 
4º Secção. 

Ojovemteránegadojuntodo 
juíza prática dos assaltos, mas 

provas seriam também por 
demais concludentes. 

O corpo do jovem foi remo- 
vido para o Instituto de Medi- 
cina Legal onde, provavel- 
mente, será autopsiado. 


Francesas no café. 


ção, sito na Rua de Júlio Dinis, de 
onde furtaram um cofre com oito 
contos e diversos documentos. 


Todos os casos foram comunicar 
dos ao Piquete da PJ. 


= motorista em fuga 


Uma boleia de França até Portugal, mais precisamente a esta cidade, 
ficou bem cara a duas jovens francesas que acabaram por ser lesadas em 
mais de 12 contos, pelo condutor, a principio muito prestávol 

Mariela Albert, empregada do farmácia, de 19 anos, e Martine Ben- 
guios, 25 anos, empregada de restauranto, aceitaram no passado sábado, 


uma boleia desde França até esta cidade, num camião da TIR que se dirigia 


ESCOLA DE MATOSINHOS 
«-« MAIS UMA «VISITA» 


para o nosso pais. 
Pelo caminho tudo terá corrido bem e nada de suspeito ocorrau às duas. 


francesas, Só que, a «bronca» acabou por surgir quando, numa rua próxima 


A Escola Secundária n.º 2 de Ma: 
tosinhos, foi, mais uma vez, alvo de 
assaltantes que, para além do furto 
se mostraram empenhados em des: 
truir documentos e outros objectos 


da Foz-Douro, as duas jovens foram tomar um café, e o motorista ter-se-á 
prontificado a esperar... 

Contudo, já satisfeitas com o café, as jovens voltaram mas só viram o 
lugar da viatura... O TIR tinha ido embora e, no seu interior, ficara uma saca 
com 12 contos em dinheiro, documentos e diversas peças de roupa, objectos 


de valor. pertencentes às francesas. 


Para percorrer todo o Mundo 


Pierre Cardin «casa» 
vinho do Porto e moda 


Nas instalações da Real Companhia Vinícola de 
Portugal, realizou-se ontem, à noite, uma conferência 
de Imprensa seguida de jantar, honra de Plerre 
Cardin, o grande nome francês (la moda e que está 
em Portugal para estabelecer inta'câmbio de grande 
importância para a prestigiosa empresa desse 
homem dinâmico, que a ela teif dado todo o seu 
entusiasmo — Manuel da Silva Reis. 

Este importante contrato entre Pierre Cardin, 
(que não é só moda no mundo) é & Real Companhi 
Vinícola de Portugal, vai permitit a maior difusão e 
propaganda do Vinho do Porto em todos os tempos. 
O homem da moda francesa apresentá-lo-á em breve, 
no Maxim's de Paris, o restaurante de renome mui 
dial, levará mais longe a sua iniciativa, pois pretende 
criar uma cadeia internacional de restaurantes, prin- 
ciplando em breve por Rio de Janeiro e Istambul, 
Projectando levar o precioso néciar portug o 
tros países, até mesmo aos longínquos Japão e 
China. No próximo ano, Cardin lançará o Vinho do 
Porto em Nova lorque, abrindo assim as portas a um 
mercado de grande poder de compra e potencial 
económico. 


Faz-se assim, e a partir de ontem, o verdadeiro 


«casamento» da moda com o vinho do Porto e a 
escolha da Real Vinícola do Norte de Portugal, assi- 
nala um verdadeiro marco na história da grande 
Companhia. Deste modo, a Real Vinícola vai comer- 
clalizar em todo o mundo o seu Vinho do Porto 
através de três tipos, em todos os restaurantes, ar- 
mazéns e lojas de Pierre Cardin. 

Esta ligação, afinal, da Real Companhia Vinícola 
e de Pierre Cardin, constituirá uma tentativa para 
«por o Vinho do Porto na moda»... 

Depois de uma demorada visita às instalações, 
Pierre Cardin, numa rápida conferência de Imprensa, 
disse da sua satisfação por estar mais uma vez em 
Portugal e do ôxito que irá ter com a divulgação do 
precioso e apreciado Vinho do Porto em todo o 
Mundo. 

Disse que era um homem a quem não interes- 
sava a política, pelo que não teria dúvidas em levar os 
seus produtos até à própria Ásia e, concretamente, à 
China, já que no Japão o Vinho do Porto já está 
estabelecido. 

Pierre Cardin, é acompanhado de Bernard Ca- 
zella, a linda princesa de Polignac e a japonesa Yoshi 
Takata. 


j 
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Nova ponte ferroviária 
sobre o rio Douro 
em concurso internacional 


O Gabinete da Ponte Ferroviária sobre o Rio Douro lançou 
concurso internacional de pró-qualificação para a construção da 
ponte ferroviária sobre o rio Douro, no Porto. 

O presente concurso tem por finalidade principal avaliar a 
capacidade técnica e humana das empresas que tencionem con- 
correr, através das respostas que terão de dar às perguntas 
postas pelo Gabi: 

Do Gabinete onte (GPFD) informaram-nos que apenas 
poderão concorrer empresas de Portugal, Espanha e dos países 
da CEE. Trata-se de uma pré-qualificação, sendo as empresas 
posteriormente convidadas a apresentarem propostas para a exe- 
cução da obra. 

O prazo de inscrição para pré-qualificação termina no dia 26 
de Novembro, estando as condições de inscrição e outros docu- 
mentos sobre o empreendimento ao dispor dos candidatos a 
partir do dia 2 de Outubro, na sede do Gabinete, à Rua da Prata, 
8-3.º, 1100-Lisboa. 

O Gabinete espera entregar aos seleccionados, em Janeiro do 
próximo ano, o projecto para concurso, da autoria do prof. Edgar 
Cardoso. Depois, as empresas concorrentes fornecerão preços e 
poderão mesmo apresentar variantes ao projecto. Em Maio ou 
Junho de 1983, prevê-se a abertura das propostas para a emprei- 
tada, tudo indicando que, dentro de um ano, a obra arrancará, ou 
seja, em Setembro do próximo ano. 


ld 


hoje 
amanhã 


O EXAMES E INSCRIÇÕES 
NA FACULDADE DE MEDICINA 


Os exames práticos de Microbiologia do 3.º ano 81/82 
da Faculdade de Medicina do Porto iniciaram-se no passado 
sábado e decorrem até quinta-feira. 

Entretanto, as inscrições para as turmas do 4.º ano 
lectivo 82/83 estão abertas a partir do dia 1 de Outubro na 
sala da direcção da AEFMP (piso 01). 


O EX-RESIDENTES NO PARAPATO 
TÊM A VII REUNIÃO NA CURIA 


A Associação dos ex-residentes no Parapato (Moçam- 
bique) vai promover, no próximo fim-de-semana, no Grande 
Hotel da Curia, mais uma reunião-encontro que será a VII. 

Um programa aliciante, desde um «rally paper», pas- 
sando por um baile animado com concursos e um programa 
de variedades, onde não faltará também uma celebração 
eucarística, preencherá a reunião dos ex-residentes no Pa- 
rapato. 

Os pedidos de reserva de quartos, cujo período termina 
amanhã, deverão ser endereçados para Raul ou Nela Ferrão, 
a/c do Banco Pinto & Sotto Mayor, 3070 Mira. 


O NATÁLIA BARBOSA EXPÕE PINTURA 
NA GALERIA DE "O PRIMEIRO DE JANEIRO” 


Artista Natália Barbosa, natural e residente em Oliveira 
de Azeméis, inaugura na sexta-feira, às 17 horas, na Galeria 
de "O Primeiro de Janeiro”, uma exposição de pintura a óleo 
que se prolonga até ao dia 9, podendo ser visitada todos os 
dias das 15 às 20 horas, e também das 21 às 23 horas, às 
quintas-feiras, sábados e domingos. 


O ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE OLIVEIRA MARTINS 


Está aberto concurso, até sexta-feira, na Escola Secun- 
dária de Oliveira Martins, para o preenchimento de um horá- 
rio de Saúde do 9.º ano, de 8 horas. Os candidatos deverão 
mencionar se possuem estágio de Saúde Pública. 


O ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE ANTÓNIO NOBRE 


Está aberto concurso pelo prazo de oito dias, na Escola 
Secundária de António Nobre, para o preenchimento de dois 
horários de Socorrismo (de 9 e 6 horas), dois horários de 
Saúde (8 horas) e um horário de Socorrismo e Noções 
Básicas de Saúde (11 horas). 


O INSTITUTO SUPERIOR DE CONTABILIDADE 
E ADMINISTRAÇÃO DO PORTO 


Está aberto concurso para doutorados ou licenciados no 
Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto, 
para leccionação de disciplinas nas área de Línguas Fran- 
cesa e Inglesa. Os interessados poderão obter todas as 
informações na secretaria daquele Instituto. 


Sobre colectas de várias contribuições 


Assembleia Municipal aprovou 
cobrança de derrama de 10 % 


A cobrança da derrama de 10% 
sobre as colectas da contribuição 
predial, rústica e urbana, da contri- 
buição industrial e do imposto de 
turismo liquidadas na área do conce- 
lho do Porto no próximo ano de 1983, 
foi aprovada pela Assembleia Muni- 
cipal por 43 votos a favor, 4 contrae 2 
abstençoes com a adenda de uma 
proposta conjunta da AD e do PS, 
que propunha que o produto da der- 
rama seja aplicado na realização de 
melhoramentos considerados ur- 
gentes que forem indicados pelas 
Juntas de Freguesia para o Plano de 
Actividades da Câmara Municipal do 
Porto para o próximo ano. 


Sobre este pontodetrabalhos, que 
teve votos contra da APU, pronun- 
claram-se vários deputados, todos 
sublinhando não ser agradável lan- 
çarsobre osmunicipesnovosimpos- 
tos, mas que as finanças da Câmara 
a tal obrigavam. 


Outraquestão que mereceu amplo 
debate foi relativa à permuta de ter- 
renos sitos na Rua Central de Fran- 
coseTravessadaPrelada, aprovada 
na reunião do executivo de 29 de 
Julho passado, e que irá possibilitar a 
construção de 1496 fogos sociais na 
zona. 


Deputados do PS, APU e da UDP 
votaram contra, afirmando nome: 
damente que o caso representava o 
ressurgimento do projecto JB, tendo 
O eng.” Mena Matos, da Câmara, 
explicado as vantagens que teria tal 
permuta. 

Assim, o Município cederia 12315 


metros quadrados, mas receberia 17 
mil. 

Por outro lado, as infra-estruturas 
do empreendimento, que pertencem 
aCâmara, seriamfeitas pela «Preco- 
ture», empresa construtira dos fo- 
gos, e, além do mais, considerou de 
interesse para acidade a construção 
daquelas habitações. 

De igual modo o representante do 
CDS frisou que as razões apontadas 
pelos opositores da permuta «eram 
frouxas, pouco convicentes e não 
concretizadas». 


No final da votação foi 35 a favor, 
18 contra e nenhuma abstenção. 

A venda de terrenos municipais, 
nazonada Alameda de Eça de Quei- 
rós, na zona das Antas, que tem o 
parecer favorável do Gabinete de 
Planeamento Urbanístico, após vá- 
rios esclarecimentos sobre a ques- 
tão, mereceu a a provação pormaio- 
ria, com 34 votos a favore 17 contra, 
(PS, APU e UDP). 

Entretanto, dois pontos quentes 
da sessão -— a informação do presi- 
dente da edilidade acerca da activi- 


cd portar 


dade municipal e a apreciação das 
contas da Câmara Municipal relati- 
vas ao ano de 1980, agora enviadas 
pelo Tribunal de Contas — tiveram de 
ser adiadas. 

O primeiro devido à ausência, no 
estrangeiro, do presidente do execu- 
tivo e a segunda por ter de ser sub- 
metida obrigatoriamente, à aprecia- 
ção do Conselho Municipal, o que 
ainda não sucedeu. 

Nova reunião da Assembleia Mu- 
nicipal realiza-se, hoje, à noite, com 
outra agenda de trabalhos. 


Numa acção do SPZN para o sector primário 


Jornadas de actualização 
reúnem 120 professores 


Cento e vinte professores do Ensino Primário parti- 
cipam, desde anteontem e até amanhã nas jomadas de 
Actualização Pedagógica, na Escola do Magistério Pri- 
mário do Porto. 


Organizadas pelo Sindicato dos Professores da 
Zona Norte, as Jomadas abordam quatro pontos: Portu- 
guês — observação e comunicação, leitura, escrita e 
interdisciplinaridade; Matemática — mini-computador 
»Papy», sua aplicação ao estudo das operações elemen- 
tares; Educação Musical, o ensino da música na escola 
Primária; Planificação, objectivos, planificação anual e 
organização do trabalho. 

Na sessão de abertura, o Presidente daquele Sindi- 
cato referiu que «grande número de interessados nas 
jornadas prova bem que é falsa a opinião de que os 


professores não querem uma formação continua e uma 
actualização pedagógica adequada», adiantando ainda 
que «continuarão a exigir que o ME assuma as suas 
responsabilidades no campo da formação continua de 
professores». 

Salientou também algumas das conquistas alcança- 
das nos últimos anos pelo Sindicato, nomeadamente «o 
descongelamento das fases, a obtenção do pleno em- 
prego paraos professores e a correcção nos concursos». 

No entanto, disse, «continua sem solução, a curto 
prazo, o pagamento das fases em atraso, não foi ainda 
consagrado o direito à antecipação de reforma voluntária, 
como contrapartida para o sector das reduções de horá- 
rio no Preparatório e Secundário, e o Ministério ainda não 
estabeleceu uma gestão democrática no Ensino Primá- 
rio», 


agora pode 
construir 
mais e melhor 


Mais e melhor é uma exigência, natural, da vida do nosso tempo. 
Construir mais e melhor é o que lhe proporciona YTONG - um 
novo material, no campo das alvenarias que é, tampém, um novo 
conceito e uma nova técnica de construção. As provas dadas, 
justificam a sua crescente procura e utilização, quer ao nível do 
pequeno como do médio e grande construtor. 

YTONG destina-se especificamente, a revestimentos de 
paredes, e pisos. 

Corresponde, de facto, independentemente da importância, 
tamanho e natureza da obra, a essa exigência de funcionalidade 
e qualidade: Mais e melhor. 

Mais — porque mais leve, é mais fácil de transportar e manusear, 
porque mais igual de contextura, é mais fácil de cortar à aplicar, à 
medida, mais fácil na abertura de roços e caixas para tubagens 
mais fácil na aplicação de fixações 

Melhor. Resiste melhor ao uso, ao desgaste provocado pelos 
elementos naturais, às diferenças climatéricas, isola melhor 0a 
humidade, do frio, do calor, do ruído 

Mais e melhor resulta, por outro lado, em economia. Lógico. 


YTONG 


aconstrução lógica 


PORTO - NORDYTONG - Betão Celular, Lda 
Rua do Passeio Alegre, 840 - 4100 PORTO 
Telef.: 680464 


LISBOA - YTONG PORTUGUESA - Betão Celular, sarl 
Estra. Nacional 10, km 17-Coina - 2830 BARREIRO 
Telef.: 2019906/7/8/9 - Telex 15233 P 


Sociedade de Desenvolvimento 
acelera progresso das Beiras 


e Capital social: um milhão de contos 


Pretendendo arrancar com um 
«capital social de um milhão de 
«contos, a Sociedade de Desen- 
“volvimento das Beiras está a en- 
ttrar numa fase decisiva, procu- 
rrando, desde já, fazer uma recicla- 
agem da poupança originária ds 
«região das Beiras, em proveito de 
“um investimento produtivo quein- 
teresso às mesmas, vencendo, ou 
procurando fazê-lo, aquele ciclo 
característico do subdesenvolvi- 
«mento económico. 


Além das pessoas naturais ou 
residentes na região das Beiras, a 
subscrição de acções preferen- 
clais é consentido também às au- 
tarquias locais, instituições de 
Previdência, 


pessoas 
de utilidade pública local, bem 
como as sociedades cooperativas 
com sede ou actividade principal 
na região das Beiras. As demais 
entidades interessadas na subs- 
crição do capital da SDB, in- 
cluindo o Estado, podem fazê-lo 
sobaformadeacções ordinárias. 


Um dos objectivos consiste na 
aplicação dos seus recursos 
única e exclusivamente na região 


que acaba de reunir com os ór- 
qgãos do Comunicação, a fim de 
lhes dar a conhecer as grandes 
linhas por que uma sociedade 
desta natureza envereda. 

Na mesa, além do eng. Manuel 
Amorim, a presidir aos trabalhos, 
abrindo-os com um apelo às CA- 
maras Municipais no sentido de 
colaborarem activa e directa- 
mente com esta instituição, toma- 
ram ainda lugar o dr. Galhardo 
Simões, eng.os Gaspar Albino e 
Coelho de Araújo — este em repre- 
sentação dos agentes económi- 


cos—e o dr. Manuel Porto, presi- 
dente da Comissão da CCRS. 

A reunião efectuou-se no audi- 
tório Almeida Moreira, local esco- 
Ihido para a sede desta importante 
sociedade, que agrega seis distri- 
tos, tendo, para já, aderido 77 con- 
celhos. 


A comissão executiva é cons- 
tituída pelos drs. Alberto Leitão 
Couto, António A. Galhardo Si- 
'mões e Joaquim António Gaspar 
“de Melo Albino, enquanto da co- 


(Leiria, Coimbra, Aveiro, Guarda, 
Covilhã e Viseu) e outros tantos 
representantes dos agentes eco- 
nómicos da região. 
Tendendo para ser uma compo- 


ção e desenvolvimento do pro- 
cesso da regionalização, con- 
siderando-se, antes, um processo 
de avanço à própria regionaliza- 
ção, a Sociedade de Desenvolvi- 
mento das Beiras, tom como ob- 
jectivosa realização de operações 
financeiras, a promoção do Inves- 
timento produtivo e a prestação de 


promoção e apoio deempresas de 
rentabilidade assegurada em 
domínio de interesse para a re- 
gião, proceder a estudos técnicos 
ou económicos, elaborar projec- 
tostécnicos oueconómicos, con- 


mesmo tempo, que o desenvolvi- 
mento das actividades regionais 
se faça com respeito pelas exi- 
gências de defesa do meio natural 
& humano contra a poluição e a 
degradação ecom pre- 
servação do património cultural e 


os beirões, ao serviço das Beiras. 
Éestaa palavra de ordem da SDB, 
é esta a sua sigla, são esses os 
seus objectivos», por isso, afir- 
mou, «são concedidas aos bei- 
rões especiais vantagens e facili- 
dades na subscrição do capital 
social. 

Aqui deixamos, em síntese, os 


Água na Vacariça 
só a do... Luso 


A Sociedade Exploradora da Água do Luso, está a fornecer à 
população da Vacariça, no concelho da Mealhada, água daquela 
estância para beber nos fins-de-semana. 

A Casa do Povo e a Junta de Freguesia emanaram um comu- 
nicado no qual se refere que «a carência de água na Vacariça, 
principalmente nas zonas abastecidas pela Fonte de São João, 
tem sido um facto nos últimos tempos». No comunicado refere 
nomeadamente que «há mais de 15 dias que, em muitas casas, não 
chega uma gota de água e a que chega a outras tem dado apenas 
para encher dois garaftões por dia, enquanto as restantes tômtido 
água durante o máximo de duas horas diárias». 

Perante tão afiitiva situação « Junta de Freguesia não tem pejo 
em solicitar à Sociedade de Águas a cedência de alguns milhares 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço: Viseu — 
«Vaz», na Rua Formosa, telefone 
22073 / S. Pedro do Sul — «Elvira 


Coelho», telef. 71248. 
Diversões: Auditório da Feirade S. 
Mateus — «Manhã Submersa». 


Ponte da Rata 
de novo um perigo 


problema, pols, ainda não tinha 
acabado o Verão e já o piso se 


Maisuma vez voltamos às Ponte 
da Rata para um chamar de aten- 
ção aos responsáveis que ano 
apósano, vêm fazendo remendos 
constantes, levando ao dispêndio 
de verbas inúteis. 

Na Primavera deste ano a JAE 
resolveu alterar O piso da ponte 
que, até então era de madeira, 60 
locando um tapete de astalto. EM 
principio julgou-se que esta me- 
dida era a solução para um pro- 


Saliculiores pretendem 
créditos bonificados 


Com as primeiras cnuvas que 
cairam fizeram antecipar a activi- 
dade salitera por quinze dias. Os 
salicultores vêm-se uma vez mais 
aflitos com a necessidade de pro- 


Ruiu parte da fachada 


da Casa dos Treixedos 


Ruiu parte da fachada do mais monumental solar viseense, do séc. 
Xvil!, ou seja a Casa da Viscondessa de Treixedo, na Rua Direita. 

Do palacete restava só a fachada, com lindas janelas de avental e 
elegantes portais, encontrando-se, presentemente em obras de reconstru- 
ção, avaliadas em mais de 100 mil contos, por conta de uma casa bancária. 

Os receios aqui manifestados várias vezes vieram, lamentavelmente, a 
concretizar-se, ao que se presume por erros de reconstrução. Na verdade, 
como podemos verificar, o aluimento ficará a dever-se por se ter escavado 
demasiado junto aos alicerces, onde se procedia à colocação de uma placa 
cimentada. Esta dedução filia-se no facto da derrocada ter começado 
precisamente pela parte posterior da parede, acabando por esborralhar-se 
numa grande extensão. 

Felizmente que o acontecimento se verificou a uma hora morta, cerca 
das 22,30 horas do dia 27. 

Não fora isso e teríamos a registar uma grande tragédia, sabido como é, 
aquela artéria é das mais movimentadas da cidade, estando praticamente 
durante todo o dia coalhada de gente, que desce ou sobe a referida rua. 

Valerá, para efeitos de reconstrução, o que vai exigir-se, naturalmente o 
facto das pedras estarem numeradas. Mas, de qualquer forma, muitas 
ficaram danificadas, sobretudo as comijas. 

Não se compreendo a forma «descuidada» como as obras decorriam 
para que fosse possivel chegar-se a uma situação destas, a todos os titulos 
lamentável, sabido das precauções que tais obras exigiam para se levarema 
bom termo. 

Para segurança das pessoas e salvação de tão valioso como rico 
património cultural exigem-se medidas rápidas e acertadas para esta situa- 
ção. 

Ontem, como de resto aconteceu após a derrocada, procedia-se à 
retirada do entulho e das pedras da «vala» aberta, estando restabelecido o 
trânsito de peões, sob a orientação de um vigia. 


trinta e cinco contos por més. 

A Inexistência do uma linha de 
cródito bonificade de campanha 
relativa & salicultura, como allás 
existe para muitos ramos da agri- 
cultura e a Inexistência de uma 
linha de crédito bonificada que 
permita que a cooperativa dos sa- 
licultores possam obter um fundo 
de maneio, leva a maior parte dos 
interessados a reslizar fundos 
atravósda venda & preços muito 
inferiores ao custo da 

Na realidade, emtodos os finais 
da safra assiste-se ao desespero 
dos salicultores dado que sendo 


«Litoral» 
reaparece 


em Outubro 


Tanto quanto sa. 
ber,o semanário aveirense «Li- 
toral» vai resparecer nas ban- 
cas do Aveiro no próximo mês 
de Outubro. O seu director, dr. 
David Cristo, promoverá bre- 
vemente uma reunião com co- 
merclantes, industriais e jor- 
nalistas. 

Esperamos, pois, que o tão 
conceituado semanário volte a 
Aveiro em defesa dos interes- 
ses da região que tantos anos 
serviu. 


Tavrado 


MENSÁRIO AGRÍCOLA 
PARA A DIGNIFICAÇÃO DA LAVOURA E DO AGRICULTOR 


Não há maneira de se dar à act 
vidade o lugar a quem tem direito e 
milhares de pessoas continuam & 
viver so sabor das 
ou do tempo ou dos Intermediá- 
rios. 


NÃO TEVE EMPREGO 
MAS FICOU COM O CORDÃO 
DE OURO 


Olídia da Silva, de 56 anos, sol- 
teira, doméstica, residente em Es- 
gueira apresentou queixa na PBF 
desta cidade contra uma senhora, 
cujo nome indicou, de lhe ter turtado 
um cordão de ouro no valor de dez mil 
escudos. 

Segundo versão da queixosa, o 
furto deu-se quando se lhe dirigiu à 
pedir emprego. 


blema que já se arrasta há longos 
anos, porquanto não só iria evitar 


ainda melhoraro piso paraacircu- 
lação dos veículos. 

Para além de todos os inconve- 
nlentes, por demais conhecidos, 
também o desnível acentuado na 
ponte e uma certa ondulação nas 
tábuas, resultounuma mé medida. 

Assim, em nada velo minorar o 


Nãoficou: espe raçuda mentes 
para o mês.. 
NA GAFANHA DA NAZARE 
CRIANÇA ATROPELADA MOR- 
TALMENTE POR AUTUMÓVEL 

Ricardo Miguel Rodrigues Mon- 
teiro, de 4 anos de idade, filho de 
José de César Monteiro e de Maria 
de Fátima Monteiro, residente em 
Vila do Conde, foi atropelado por um 
automóvel conduzido por João Laru- 
cho São Marcos, de 63 anos, resi- 
dente em lihavo. O acidente ocorreu 
na Avenida Sá Cordeiro, na Gafanha 
da Nazaré, pelas 11,30 horas de 
ontem. 

Acriança foiconduzida ao hospital 
de Aveiro pelos bombeiros, onde 
veio a falecer momentos depois. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMACIA DE SERVIÇO — «Mo- 
dera» — Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra» 108-— telef, 23665. 

DIVERSÕES — Estúdio 2002 — 16 
821,45 horas «A Amante do tenente, 
francês» (13 anos) Teatro Aveirense 
—21.30horas— «David e Golias» (13 
anos). 


no Restaurante João Capela. Ao 
sábado folciore regional. Re- 
serva de mesas, telef. 94450 
Quinta do Picado — Aveiro. 


de litros de água da Nascente do Cruzeiro. 

Evidentemente que tão precioso líquido desse depósito não 
pode ser utilizada em regas de jardins e hortas, conforme refere 
também o comunicado, sublinhando que se for detectada qual- 
quertransgressão, o abastecimento de água será, Imediatamente, 
cortado. 


troço de Aveiro-Ponte da Rata. O 
restanté até Águeda não sofreu 
qualquer melhoramento, 

dia para dia como 
secompreendee pondoemriscoo 
tráfego naquela movimentada via. 


BOLETIM DIARIO 

FARMACIAS DE SERVIÇO — Em 
Agueda — «Vidal»; e Anadia — «Júlio 
Maia». 

DIVERSÕES - São Pedro 
(Agueda), 21.30 horas, «Batalha da 
Manchúria» (13 anos). 


Em Agueda 
Sexagenária 
morre 

num lagar 
de vinho 


Cerca das vinte horas de ontem, 
no Lugar da Póvoa da Mata — Recar- 
dães, no concelho de Águeda, oco- 
reu um desastre um tanto ou quanto 
insólito, que tirou a vida a uma sexa- 
genária. 

De facto, quando procedia ao es- 
magamento de uvas num lagar, 
Maria Hermínia de Jesus, 62 anos, 
viúva, residente naquele lugar, por 
razões que ainda se desconhecem, 
caiu no lagar, o qual tinha vinte cen- 
timetros de altura de vinho, 
originando-lhe a morte. 

Socorrida pelos Bombeiros de 
Agueda, deu entrada no hospital 
local já sem vida. 

As causas da sua morte ainda 
estão poresciarecer, oque seráfeito 
hoje, após a realização da autópsia. 

Noentanto, é aventada a hipótese 
de intoxicação. 


APARTAMENTOS 
PRONTOS A HABITAR 


NaPraia da Barra- Ilhavo, tipos T2 e Ta, c/ elevador, deslumbran- 
tes vistas para o mar e ria de Aveiro. Preços desde 2.475 contos. Trata: 
Constrave — Telefone, 24526 — Rede de Aveiro. 


SAI NO DIA 4 


—» O NÚMERO 
DE OUTUBRO 
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Aproximam-se do fim 


as obras no porto 


Desdeostempos medievais que 
o porto de pesca poveiro tem de- 
sempenhado um papel de desta- 
que na economia da região Norte 
do país. A atestá-lo está o inte- 
resse dos governantes em intro- 
duzir-lhe melhoramentos desde a 
construção de um paredão de 
abrigo com 200 metros de exten- 
são inaugurado por D. Luís | em 
1887. Desde então as obras não 
mais pararam e parece avizinhar- 
-8e agora a conclusão das mes- 
mas com a construção dos edifi- 
cios e instalações complementa- 
res. 
Parao efeito, a Junta Autónoma 
dos Portosdo Norte reuniucomos 
representantes dos órgãos da 
Comunicação Social, a fim de lhes 
proporcionar conhecimento das 
obras complementares, não se 
tendo efectuado, como estava 
prevista, uma visita guiada à zona 
portuária, em virtude do mau 
tempo que se fazia sentir. 

Em Junho passado, fora assi- 
nado pelo secretário de Estado 
dos Transportes um protocolo au- 
torizando a abertura de um con- 
curso internacional para a cons- 
trução dos edifícios e instalações 
complementares 1.º fase de 


obras, concurso público a que se 
apresentaram 15 concorrentes, 


sendo a proposta de preço mais 
barata apresentada pela Socie- 
dade Construções Gomes do 
Monte, Lda. no montante de 
146.500.000$00 e a mais alta 
da Urbocigil, no valor de 
242.844.000$00. A adjudicação 
das obras está em estudo, de- 
vendo, contudo, ser entregue até 
ao fim do próximo mês de No- 
vembro do corrente ano. 


O presidente da Junta Autó- 
noma dos Portos do Norte, eng. 
Manuel Carvalho da Silva Pereirae 
o eng.-director dos Portos e 
Administrador-Delegado d 
Junta, António Maria de Meneses 
Nogueira, explicaram detalhada- 
mente, com o recurso a plantas e 
fotografias, em que consistiam as 
obras complementares da 1.º fase 
que incluem serviços administra- 
tivos, diversos cais, lotas, torre de 
observação, lavagem de depósi 
iose abasiccimento de combus! 
veis, estacionamento de viatura: 
instalações sanitárias e vestiá- 
rios, da capitania e Guarda Fiscal, 
serviços sociais, para termini 
junto ao molhe sul, com a impla 
tação do Clube Naval, piscinas e 
um pequeno comércio. 


Para a conclusão destas insta- 
lações complementares prevê-se 


Exemplo que se saúda 
de valentia e lucidez 


Da derrocada do prédio que, como noticiámos, levou o luto a uma 
família, e deixou sem haveres e sem lar outras duas, um pormenor foi 
presenciado, no meio do drama que se viveu, por todos aqueles que o 
acompanharam de perto: a coragem dos Bombeiros de Barcelos, e de 


Barcelinhos. 


Com uma enorme placa suspensa por tênues vergas, a cada momento 
se sucedia a queda de mais cimento, o desprendimento de mais uma viga. 
Era difícil, mesmo suicida, penetrar ali, como de resto veio a ser confirmado 
pelo 2.º Comandante dos Sapadores de Bombeiros do Porto. 

Mas os intrépidos «soldados da paz» ignoraram-no. Fizeram-no porque 
haviam duas vidas que poderiam ser salvas. Escalaram os escombros pisa- 
ram terrenos movediços que ameaçavam engoli-los. 

Salvaram o que era possível: uma vida. A outra estava definitivamente 
perdida. Retirado o seu corpo de entre as toneladas de cimento, estava 


terminada a sua missão. 


Não pode ficar sem uma referência o abnegado trabalho destes homens 
que, para salvar vidas, correram o risco de ficarem, também eles, soterrados 
nos escombros. Deram um exemplo de valentia, enquanto necessária, e de 
lucidez, deixando a tarefa de demolição aos que dispóem de meios materiais 


para o fazer. 
BOLETIM DIÁRIO 


J. Teixeira 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Oliveira», Avenida dos Combatentes da 


Grande Guerra, tele. 82820. 


DIVERSÕES: Cinema Gil Vicente, às 21.30 horas. «Férias escaldantes». 


Na óptica da CDADB 


30 meses. A partir de então a ci- 
dade poveira desfrutará de um 
porto de pesca condigno, dada a 
importância que assume o seu 
movimento comercial a apro- 
ximar-se muito do de Viana do 
Castelo, sendo mesmo superior a 
este em pesca costeira artesanal. 

Refira-se que a exploração do 
porto da Póvosem 1981 aumentou 
18% em relação ao ano anterior e 
em 1981 o movimento de pescado 
aumentou 8,3%, traduzindo-se 
aquele aumento em 4.859 tonela- 
das e 436.718 contos. 


Eadad 


aa 


Ae Y RA ea 
A planta da distribuição dos vários serviços no porto da Póvoa, cujas obras prosseguem em bom ritmo 


trás-os-montes/alto douro 


Novo «ciclo» d 
arrancará dentro de dias 


e A obra custará 100 mil contos 


A construção da nova escola 
preparatória de S. Pedro, em Vila 
Real, vai arrancar imediatamente, 
segundo revelou ontem a «O Co- 
mércio do Porto» o presidente da 
Câmara Municipal, dr. Armando 
Moreira. 


Esta obra acaba de ser adjudi- 
cada, estando o seu custo pre- 
visto naordemdos 100milcontos, 
de acordo com o mesmo edil. À 
conclusão do novo estabeleci- 
mento de ensino deverá ter lugar 
dentro do prazo de dois anos. O 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Nopróximo dia? de Outubro, pelas 
14 horas, reune a Assembleia Muni- 
cipalde Vila Real, nosalão nobre dos 
Paços do Concelho. Na ordem de 
trabalhos figura a apreciação da 
compra, por parte da Câmara Muni- 
cipal, do edifício da escola do Magis- 
tério Primário, onde será instalado o 
futuro museu municipal. 


O lançamento de uma derrama 
para o ano de 1983 e a actualização 
das multas previstas em posturas e 
regulamentos pertencentes ao Mu- 
nicípio, são alguns dos assuntos que 
irão merecer tratamento nesta ses- 
são da Assembleia Municipal. 


Farmácia de serviço: «Galeno» na 
Rua Alves Correia, telefone 22375. 


Agricultura encontra-se 


«Este Governo não tem vontade de recuperar a 


em «situação desastrosa» 


A Comissão afirma que 


lelamente a esta 


agricultura nacional ou então não tem capacidade 
governativa para o fazer» — afirma, numa nota à 
Imprensa, a Comissão de Defesa dos Agricultores do 
Distrito de Braga (CADB). 

A comissão apresenta um conjunto de situações 
ara provaresta afirmação. «No tocante aos cereai 
acrescenta - o Governo prometia o seu empeni 
mento numa gigantesca campanha cerealífera para o 
corrente ano. Estamos nas colheitas e verificamos 
que de campanha nada existiu». 

«Ao preço das sementes do milho híbrido foi 
atribuído um subsídio de 40$00/kg mas o agricultor 
não encontrava a semente» — afirma a comissão. 

A CDADB critica ainda o Governo pelo atraso na 
prometida análise gratuita das terras, pela não garan- 
tia do prometido preço do milho grão e do seu esco- 
amento. 

Tambémoescoamento da batata «apreçosjustos 
não foi igualmente garantido, vendo-se o produtor 
obrigado a vender por 7 e 8 escudos/ka. quando o 
preço adequado seria 15$0U por kg.», e «por falta ae 
escoamento, o feijão é vendido por um «preço» de 
miséria». 


«situação desastrosa» o Ministério resolveu liberali- 
zar os preços dos adubos, sementes, rações e pesti- 
cidas, o que constitui um elemento agravante. 


«Enquanto o crescimento do preço dos produtos 
agrícolas é praticamente nulo, os adubos subiram 
nestes últimos dois anos 123 % em média» — afirma a 
comissão. 


É criticada ainda o corte de subsídios à agricul- 
tura, nomeadamente o do gasóleo e o das compra de 
máquinas e alfalas agrícolas. 


E anota concluiu: «A politica agricola que está a 
ser praticada por este Ministério é pior que a geada de 
Maio último», a despeito da qual o MACP usou de 
«malabarismos» para inutilizar o trabalhoo de levan- 
tamento dos prejuízos, efectuado pela CDADB. 


A Comissão queixa-se ainda de o Ministério não 
ter tido em conta as propostas por ela feitas. 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO - «Cristal», na Avenida 
da Liberdade, telet. 22321; «Rodrigues», na Rua D. Diogo 
de Sousa, telef. 22021. 

* 


Miguel Torga 
patrono 

da Escola 
Secundária 
de Sabrosa 


O nome do poeta Miguel Torga 
passa estar associado à denomina- 
ção da Escola Secundária de Sa- 
brosa, distrito de Vila Real, segundo 
uma portaria publicada ontem na 
folha oficial. 

A portaria, da responsabilidade da 
Presidência do Conselho de Minis- 
tros e Ministério da Educação, just 
ficaesta decisão pelo acto de apopu- 
lação de Sabrosa ter manifestado o 
desejo de Miguel Torga ser o patrono 
daquela escola. 

Miguel Torga é natural da fregue- 
sia de São Martinho de Anta, conce- 
lho de Sabrosa. 


Vila Pouca de Aguiar 
Esgoto 
nas condutas 
inquina 
a água 


A água da rede pública de 
abastecimento de Vila Pouca 
de Agular foi dada como Im- 
própria para consumo, se- 
gundo informação da Delega- 
ção de Saúde de Vila Real che- 
gada ontem ao nosso jornal. 

A inquinação do «precioso 
liquido» deve-se, essencial- 
mente, a penetração de esgoto 
nas condutas da água — con- 
forme nos dizem os serviços 
de saúde - que esclarecem ser 
aquela água de boa qualidade 
na origem. De facto, a água de 
Vila Pouca de Aguiar, estáaser 
captada no aquiféro do Mi- 
nheu, uma zona de nascentes 
inesgotáveis e consideradas 
de superior qualidade. 

A Delegação de Saúde de 
VilaRealaconselhaoshabitan- 
tes de Vila Pouca de Aguiar a 
ferverem a água antes de a 
consumirem, até que os servi- 
ços competentes derem por 
corrigida a anomalia. 


S Vila Real 


local escolhido, indicado pela 
municipalidade vila-realense, é 
um terreno anexo ao complexo 
habitacional da auraucária (bairro 
Dr. Francisco Sá Caeiro), que 
era propriedade da «Liga dos Ce- 
gos». 


Este melhoramento tem já uma 
história bastante longa, que virá 
desde o tempo em que foi cons- 
truída a actual escola preparatória 
DiogoCão, de Vila Real, háuns dez 
anos. Na ocasião, não se fez qual- 
quer previsão acerca do deson- 
volvimento que esperava a capital 
de Trás-os-Montes, pelo que 


mércio do Porto 


pouco depois ae o «Ciclo» entrar 
em funcionamento se concluiu 
sobre a necessidade da constru- 
ção de um outro. 

Presentemente, a Escola Prepa- 
ratória de Vila Real possui mais do 
dobro dos alunos que deveria ter. 
Anovaescola, queterá condições 
parareceber 1500crianças, val ser 
construída no extremo de Vila 
Real para desconcentrar o ensino 
na cidade e, ao mesmo tempo 
servir as populosas localidades 
de Mateus, Constantim, Arrolos, 
Valongueiras, entre outras, se- 
gundo nos disse o presidente da 
edilidade. 


4000 PORTO — Rua da Alegria, 185 — Telefs. 22870 e 


315381 — Telex 23449 


5000 VILA REAL — Avenida D. Dinis — Telef. 22257 — 


Telex 24580 


5300 BRAGANÇA — R. Guerra Junqueiro, 111 — Telef. 


23582 — Telex 24598 


Temos o prazer de participar ao Exmo. público, em especial, das 
localidades de BRAGANÇA, VIMIOSO, MIRANDA DO DOURO, MO- 
GADOURO, MONCORVO E POCINHO, que com a entrada em funcio- 
namento no dia 7 de Outubro próximo do novo EXPRESSO NOR- 


DESTE entre 


BRAGANÇA — LISBOA — BRAGANÇA 


(Via Moncorvo) 


em moderníssimos «SUPER-AUTOPULLMANS» de 44 lugares equi- 
pados com W.C. — TV/COR — VIDEOTAPE — RÁDIO — BAR — AR 
CONDICIONADO — SUSPENSÃO PNEUMÁTICA e TRAVÕES DE 


SEGURANÇA 


Proporcionamos-lhe: 


— Viagens intermédias entre BRAGANÇA e POCINHO e vice-versa a 


preços reduzidos. 
— Viagens cómodas e rápidas 


— A utilização de um variado serviço de BAR 


(a) (B) 


BRAGANÇA Part. 5.00 
Vimioso 615 Moncorvo 
Miranda do Douro 7.00 Mogadouro 
Mogadouro 7.30 Miranda do Douro 
Moncorvo 8.30 Vimioso 
POCINHO Cheg. 8.40 BRAGANÇA 


14.50 
15.00 
16.00 
16.30 
1715 
18.30 


POCINHO Pan. 


Cheg. 


A) — Efectuam-se às Terças, Quintas-Feiras e Domingos 
B) — Efectuam-se às Segundas, Quartas e Sextas-feiras 


ESTES HORÁRIOS SÃO PROVISÓRIOS E COMO TAL SUJEITOS A 
ACERTO 


INFORMAÇÕES: Em todos os escritórios da Empresa Cabanelas e em 
todos os nossos agentes da zona. 


CONTACTE-NOS 


Vila Real, 10 de Setembro de 1982 


poi 


Adiada a inauguração 
do troço da auto-estrada 


O troço de auto-estrada 
Condeixa-Coimbra-Mealhada, ao 
contrário do que foi anunciado — 
nomeadamente pela Câmara Mu- 
nicipal da cidade do Mondego — 
não abrirá ao tráfego no dia 5 de 
Outubro próximo, admitindo-se 
embora que a inauguração da- 
quelavia rápida possa efectuar-se 
em meados do próximo mês. 

Esta informação foi prestada ao 
nosso jornal pelo gabinete do Se- 
cretário de Estado das Obras Pú- 
blicas, que nos acrescentou não 
haver ainda uma data marcada, 
aguardando-se a todo o momento 
que o titular da pasta, Viana Bap- 
tista, precise qual foi o dia da en- 
trada em funcionamento do novo 
eixo viário. 

Por outro lado, e questionando 
nesse sentido, aquele gabinete 
nada adiantou ao «CP» quanto ao 
montante da portagem que será 
cobrada aos automobilistas que 
venham a utilizar a nova auto- 
-estrada. 

Entretanto, em contacto que es- 
tabelecemos com a entidade res- 
ponsável pela sua construção — a 
Brisa- soubemos que embora por 
forma não completa aquele traço 
poderá ser aberto & partir da dela 
inicialmente prevista, o próximo 
dia 5. 

Aliás, a deslocação que fizemos 
até Junto dos acessos de Con- 


CAFÉ TAMOEIRO 
MAIS UM ASSALTO 


O café — restaurante «Tamoeiro», 
na «Solum», foi ontem assaltado 
mais uma vez — e a média é de um 
roubo por ano — logrando os larápios 
furtar um televisor a cores, uma má- 
quina de escrever, tabaco avaliado 
um 15 contos e ainda dois cofres 
(que, poracaso, não continhamvalo- 
res significativos). 

De acordo com o proprietário do 
estabelecimento, José Gomes, que 
nos adiantou elevarem-se a uma 
centenade contosos prejuizosagora 
sofridos, a anómala situação ficará a 
dever-se, emgrande parte, ao pouco 
policiamento exercido ma zona e 
sobretudo, ao facto do bloco comer- 
cial, da «Solum» ter avariado o sis- 
tema de iluminação pública desde há 
longos meses sem que a EDP, 
mesmo depois de um alerta lançado 
à Câmara Municipal em 3 de Maio 
passado, se decida mandar proce- 
der à reparação da avaria. 

Será desta feita, com «a casa rou- 
bada» que, a EDP mandará pôr 
«trancas à porta», ou seja, iluminar 
correctamente aquele espaço?... 


leiria] 


deixa, pudemos observar que os 
trabalhos de pavimentação decor- 
rem em ritmo acelerado, o mesmo 
severificando no nó de Trouxemil, 


Obra de inegável interesse para 
a região do Mondego, aguardam- 
-8e com grande expectativa os re- 


cionamento, sobretudo no que se 
refere ao descongestionamento 
do trânsito que o fluxo Lisboa- 
-Porto provoca no centro da ci- 


no edifício dos Paços do Concelho, 
cerimónia que será acompanhada 


a norte de Coimbra. sultados da sua entrada em fun- | dade de Coimbra. 
PSP COMEMORA HOJE CÂMARA COMEMORA 
DIA DO PATRONO «5 DE OUTUBRO» 


O comando distrital de Coimbra da 
Polícia de Segurança Pública co- 
memora hoje o dia do seu patrono, S. 
Miguel Arcanjo, mandando celebrar, 
pelas 11 horas, na igreja de Santa 
Cruz, uma missa de sufrágio por 
todos os agentes caídos em serviço. 

Aquele acto religioso é extensivo a 
todo o pessoal da corporação bem 
como aos seus familiares. 


A Câmara Municipal vai comemo- 
rar a data histórica do «5 de Outu- 
bro», comumconjuntode cerimónias 
que se prolongarão ao longo de todo 
odia, na sequência de uma proposta 
apresentada pelo vereador Teles 
Grilo. 

A comemoração começa às 9.30 
horas, com o hastear das bandeiras 


Obras e trânsito 


na agenda da Câmara 


A Câmara Municipal de Coimbra 
deliberou, durante a sua habitual 
reunião desta semana, a execução 
da empreitada de construção do edi- 
fício escolar da Palheira, pelo valor 
de 1390 contas, de acordo com as 
informações técnicas do SOU/rural. 
Ainda no domínio das obras, o exe- 
cutivo aprovaria também a única 
proposta para execução dos sanea- 
mentos da Portela, no montante de 
556 mil escudos. 

Sobre a problemática do trânsito 
na cidade, ultimamente tão empo- 
lada, foi também aprovada uma pro- 
posta do vereador Jaime Brás de 
Carvalho com vista à remodelação, 
por a considerar desactualizada, 
tendo sido constituida uma comissão 
para o efeito. 


Entretanto, foi ainda decidido acei- 
tar o pedido da ACIC, no sentido de 
que o corredor de trânsito previsto 
para a Av. Sá da Bandeira seja colo- 
cado só um mês após a cobertura do 
troço de auto-estrada Condeixa- 
-Trouxemil, o vereador Santos Mar- 
tins manifestar-se-ia, contudo, con- 
tra a decisão, uma vez que «os servi- 
ços camarários atrasaram os traba- 
lhos com vista à implantação desse 
corredor», porque «não se com- 
preende que milhões de passageiros 
que viajam nos STCC estejam pen- 
dentes do interesse de uma minoria 
de comerciantes, que, aliás, são be- 
neficiados», e ainda porque se re- 
cusa aceitar «as tremendas pres- 
sões exercidas sobre os edis, por 
causa do tão mal-falado corredor». 


Instituto de História . 
e Humanidades será 
realidade em breve 


Aquando do congresso histó- 
rico sobre Guimarães cujas actas 
constituem riquíssimo repositó- 
rio de Investigação, realizado 
nestacidade em 1979, foram feitas 
diligências preliminares no sen- 
tido de ser criado o Instituto de 
História e Humanidades. 


Previsto para Marrazes 


Tarda a instalação 
do parque industrial 


Tarda a concretizar-se a insta- 
lação do novo parque industrial 
que a Câmara Municipal de Lei 
decidiu, há já dois anos, para a 
freguesia de Marrazes, no sítio da 
Cova das Faias, Charneca dos Pi- 
nheiros, em terreno pertencente 
ao Ministério da Agricultura, Co- 
mércioe Pescasaquem, naaltura, 
fol solicitada, para o efeito, a ce- 
dência do uma área de 71 ares de 
terreno. 

O atraso, segundo uma fonte 
por nós contactada, deve-se ao 
facto de aquele ministério ainda 
não ter procedido à transmissão 
da referida área para a Junta de 
Freguesia de Marrazes. 

Porém, essa falta por parte do 
MACP será devida à pouca insis- 
tência por parte das entidades in- 
teressadas junto daquele orga- 
nismo central? Será que se têm 
feito diligências no sentido de, o 
mais breve quanto possível, o 
proceder à transferência daquela 
área? 

Saliente-se o facto de Leiria ser 
um concelho fortemente indus- 


trializado, onde a instalação das 
várias empresas não tem obede- 
cido a um plano devidamente es- 
truturado pois que, praticamente 
portodo o lado, se vôem a crescer 
empresas, o que não deixa de tra- 
zer alguns problemas ao próprio 
Município. 

Se por um lado, parece acertada 
aescolha da sua localização -em 
zona suburbana — afastada das 
suas áreas residenciais, e com fá- 
ceis acessos à Estrada Nacional 
n.º 1 (Lisboa-Porto), ficando ro- 
deado de uma mancha verde 
apreciável — não nos parece por 
outro lado que o atraso que se tem 
verificado, na instalação do tão 
necessitado parque Industrial, 
venha a resolver as necessidades 
actuais. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMACIA DE SERVIÇO: «San- 
ches», Praça Rodrigues Lobo, 42, 
telef. 22432. 

DIVERSÕES: Teatro José Lúcio, 
às 21.30 horas «Times square» — n. 
ac. men. 18 anos. 


A comissão promotora para a 
instalação do Instituto, recente- 
mente constituída, não descurou 
nunca o assunto e com tal empe- 
nho à sua prossecução se entre- 
gou que obteve a homologação da 
superior orientação pedagógica e 
científica da Universidade Cató- 
lica Portuguesa. A notícia que 
deve ser realmente muito grata a 
todos os vimaranenses foi tam- 
bém enriquecida com a resolução 
de iniciar imediatamente os traba- 
lhos para a concretização e insta- 
lação do referido Instituto de 
molde a conseguir-se o início dos 
trabalhos lectivos dentro do mi 
curto espaço de tempo. Conta a 
comissão instaladora nomear 
brevemente com o apoio global 


CENTENÁRIO DA SOCIEDADE 
MARTINS SARMENTO 

Integrado no programa das co- 
memorações do centenário da pres- 
tigiosa instituição vai realizar-se nos 
próximos dias 8, 9 e 10 de Outubro 
um seminário de estudos históricos. 
O tema base deste encontro cienti- 
fico incide sobre os «Estudos huma- 
nísticos em Guimarães» numa alu- 
são ao que foram os primeiros estu- 
dos universitários no convento da 
Costa, em Guimarães, visando con- 
tribuir para a criação e desenvolvi- 
mento do anunciado Instituto de His- 
tória e Humanidades já em formação 
no âmbito da Universidade Católica. 
Foi dirigido convite ao ministro da 
Culturae Coordenação Científica, dr. 
Lucas Pires no sentido de presidir à 
sessão de abertura que terá lugar 
pelas 12 horas do dia 8. Participarão 
neste encontro científico 20 comuni- 
cantes, contando-se entre eles, Al- 
meida Femandes, Cruz Pontes, Ve- 
rissimo Serrão, José Matoso, Luis de 
Oliveira Ramos e Torquato de Sousa 
Soares. 


pelas fanfarras das duas corpora- 
qões de bombeiros dacidade, ao que 
Se seguirá uma romagem ao túmulo 
de José Falcão. 


ROUBOU A MOTORIZADA 
MAS NÃO FOI LONGE... 

A PSP deteve Emílio Teixeira Ri- 
beiro, de 44 anos, residente em Ri- 
beiro — Tentugal, por furto de uma 
motorizada, pertença de Valdemar 
dosSantosBranco, que então atinha 
estacionado na Rua da Sofia. 

Aquele individuo acabara de co- 
metero roubo quando, seguindosem 
capacete de protecção, foi intercep- 
tado na Av. Fernão de Magalhães, 
confessando, então o seu crime ao 
agente da ordem. 


«CASAS MODERNAS 
PAISAGENS ANTIGAS» 

Integrada no programa «Coimbra 
antiga e a vivificação dos centros 
históricos», está patente ao público 
no Museu Nacional de Machado de 
Castro uma exposição documental 
subordinada ao tema «Casas 
modernas/paisagens antigas». 

A mostra é promovida pelo Insti- 
tuto Português do Património Cultu- 
ral e encerra no dia 31 de Outubro 


De tarde, pelas 14.30 horas, próximo. 
procede-se à abertura do Arquivo 
Histórico Municipal, enquanto que, — BOLETIM DIÁRIO 


às 17, terá início um concerto no 
parque Dr. Manuel Braga. Cerca das 
21.30 horas a população poderá as- 
sistir à actuação do coral do conser- 
vatório regional de Coimbra, nosalão 
nobre dos Paços do Concelho. 
Refira-se, ainda, que o Executivo 
rejeitaria uma proposta do vereador 
Santos Martins, que apontava para 
que as cerimónias incluissem uma 
romagem ao túmulo de D. Afonso 
Henriques, na Igreja de Santa Cruz. 


viana do castelo 


Farmácias de serviço: perma- 
nente — «Adriana» — Pr. da Repú- 
blica, 20 — tel. 23609 até 22 horas — 
«Estádio» — R. do Brasil, 348 — tel 
72710. 

Cinemas — Avenida, 15.15, 18 e 
21.30-«Paraiso azul» (M/13); Tivoli, 
14, 1.30, 19 e 21.30 — «O Xerife 
quebraossos»—(M/13);S. Teotónio, 
21.30 — «A Rapariga de ouro» (M- 


113); Gil Vicente, 21.30 — «Vagabun- 
dos selvagens» (M/13). 


4. Feira 
29-9-82 


Zona alta 
da cidade 
vai ter 
85 novos 


candeeiros 


A«alta» dacidade vaidispor, 
finalmente, de melhor ilumina- 
ção. Com efeito, o executivo 
municipal acaba de aprovar 
uma proposta do vereador 
Jorge Alarcão para a coloca- 
ção de 65 novos candeeiros, 
cujo modelo se enquadra nas 
características históricas da- 
quela zona protegida. 

Area mal iluminada — quan- 
tas vezes o dissemos nas co- 
lunas deste jornal-, habitacio- 
nal por eminência e roteiro 
obrigatório para quem nos vi- 
sita, a «alta» da cidade val ter 
agora o melhoramento de que 
mais necessitava e que, inega- 
velmente, merecia. 

O projecto, que pela delica- 
deza de que se revestia e pelas 
diligências que tiveram de ser 
encetadas junto da EDP, 
arrastou-se durante largos 
meses, ia concretização 
orçará em cerca de 1.500 con- 
tos, 600 dos quais são da res- 
ponsabilidade daquela em- 
presa pública, e o resto da mu- 
nicipalidade coimbrã. 


Exposição promovida pelo Instituto Limiano 


Recordando o Lima 
através da História 


Ao encerrar-se a exposição 
sobre o rio Lima, realizada pelé 
Instituto Limiano e patente na su 


6 strict 


dos vimaranenses do mesma 
modo que sabe poder ir contar 
com o apoio da Câmara cujo pre- 
sidente António Duarte Xavier s& 
mostrou absolutamente aberto & 
disposto a essa colaboração e dá 
Socledade Martins Sarmento que 
desde logo colocou a sua sede à 
disposição da iniciativa bem 
como todo o seu valiosíssimo ps- 
trimónio cultural, pelo que e ainda 
que com carácter provisório re- 
solve à partida o problema daé 
instalações. 

Da comissão promotora fazem 
parte Mr. Araújo Costa, embaixa- 
dor António Leite de Faria, eng: 
José Maria Gomes Alves, Mariã 
Manuel F. de Melo e Costa, eng: 
Alberto da Costa Guimarães, João 
Martins da Costa Aldão, António 
Dias de Castro, Manuel Alves de 
Oliveira, dr. Joaquim de Oli 
Bragançae Ovídio Leão Francisco 
de Macedo. 


BOLETIM DIÁRIO 
DIVERSÕES — Cinema S. Ma- 
mede — «As maravilhas do amor» 
FARMÁCIA DE SERVIÇO -— «Pe- 
reira», Alameda (telef. 412950). 


DARQUE — VIANA 
Folclore 
Marchas 
Malhada 
Fogo de 
Artifício 
Champarreão 


ÀS QUINTAS-FEIR 


RESERVAS E INFORMAÇÕES 


E antoínbo ARRAIAL MINHOTO 


TEL 24081/4 - V. DO CASTELO 


sede, em Ponte de Lima, seja-nos 
lícito assinalar como aconteci- 
mento relevante e digno de figurar 
na crónica limiana, aquilo que se 
nos afigura ter sido a primeira vez 
que esse rio decantado e poético, 
surge como um elemento de 
grande importância na vida eco- 
nómica, social, artística e etno- 
gráfica do território compreen- 
dido entre a fronteira do Alto 
Minho com Espanha, e o mar que 
desde os primórdios da vida em 
sociedade na fisionomia e na vida 
dos seus povos. 


Foi a exposição realizada com 
muito escrúpulo e fidelidade, 
completa em alguns pormenores 
e com excelente equilíbrio plás- 
tico, oferecendo ao visitante 
atento a oportunidade de avaliar 
das incidências e influência do rio 
e do Vale do Lima na história 
carácter das gentes destas p: 
gens. 


A fauna, a flora, a navegação, 
aspectos folclóricos e artísti 
vida religiosa com suas igrejas e 
santuários, os poetaseescritores, 
os usos e costumes, os despor- 
tos, as romarias, a vida agrícola, 
as cheias cíclicas - 08 seus bene- 
ficos e malefícios — enfim, tudo 
quanto rodeia o rlo Lima de gran- 
deza e perenidade. 


Na visita que fizemos a essa 
exposição, apenas apontamos 
uma falha que aqui queremos del- 
xar patente, não com o intuito de 
diminulragrandezae alta validado 
da iniciativa, mas para que na 
crónica do acontecimento ela 
fique registada como achega e 
como esclarecimento. Trata-se do 
papel que orio Lima teve na cons- 
trução naval e, implicitamente na 
história marítima de Portugal. 


DO CASTELO 


Jantar 
Regional 
Vinhos 
Verdes 
Orquestra 
Para dançar 


AS E SÁBADOS 


AVIC 


Efectivamente, naexposição nada 
se assinala a tal respeito, e no 
entanto foi nos estaleiros de S. 
Bento, em pleno estuário do rio, 
que no século XVI se construíram 
as naus e navios de borda alta que 
os navegadores vianenses como 
João Álvares Fagundes, Pedro 
Campo Tourinho, Diogo Alvares, 
Gonçalo Velhoe outros, partirama 
devassar os mares até à Terra 
Nova e costa do Brasil. Efectivi 
mente, foio reiD. Manuel, quenos. 
inícios daquele século mandou 
comprar terrenos junto ao cais de 
S. Bento, para aí serem instalados 
os estaleiros que pelos séculos 
fora deixariam ligada a Viana da 
foz do Lima à construção naval 
que perdurou até nossos dias. 

Lembremos que ainda há 60 
anos, nos terrenos do actual largo 
5 de Outubro se construíram «pa- 
tachos» e «lugres» para a pesca 
do bacalhau. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
—«Central» — Rua Manuel Espre- 
gueira, telf, 22527 


DIVERSÕES -— Cine-Teatro de 
Âncora — noite — «Os Mistérios da 
cidade maldita». 


la ser pai 


Soldado 

da GNR 
vítima 

de acidente 


Cerca da meia hora de ontem 
deu-se um desastre na Avenida 25 
de Abril, nesta cidade, que custou a 
vida ao soldado da Guarda Nacional 
Republicana, Manuel Gonçalves da. 
Silva, de 31 anos, casado, residente 
em Perre. 

O Gonçalves da Silva deslocava- 
-Se numa motorizada para sua casa, 
onde a esposa aguarda um filho, 
quando ao chegar perto do cruza- 
mento com a Rua de S. José, foi 
embater violentamente contra um 
veículo pesado que estava estacio- 
nado naquela artéria, sob um dos 
potentes focos eléctricos ali instala-. 
dos: Socorrido e conduzido ao hospi- 
tal distrital, chegou ali já sem vida, 
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LUZ PARA A EUROPA? 
Vamos para o encontro 


ignorando a vantagem 
— palavras do técnico Pedroto 


Da confirmação à desilução vai um passo, indubita- 
velmente célere, mas que nestas coisas do futebol de 
alta competição assume proporções de outra índole. 
Aspectos que se prendem com a moralização de equipas 
e massas associativas, com a flutuação das cotações 
inerentes ao prestígio grangeado com a angariação das 
imprescindíveis receitas ressaltam desde logo, consti- 
tuindo justificações mais que plausíveis para que se 
encare com todos os cuidados a participação nas provas 
disputadas sob a égide da UEFA, plataforma a que ne- 
nhum clube desenha de ascender. 


Eotrubilhão» europeu, excitante, 
magnético, sortilego, regressa, vol- 
vidas duas semanas, para a real 
aferição de capacidades, antecâ- 
mara de mais alargados voos. 

Para o FC Porto está reservada, 
aprioristicamente, a tarefa mais fácil 
das equipas lusas a despeito de não 
actuar no seu «santuário». Tal não 
invalida que o «milagre» holandês 
não possa, de modo mais ou menos 
inopinado, fazer a sua aparição. Só 


que, no intimo, não acreditamos. A 
turma orientada por José Maria Pe- 
droto é poderosa a ponto de não 
permitir veleidade aos rapazes de 
Utreque. Mais do que isso: a perso- 
nalidade demonstrada nesta fase 
(ainda pouco mais que embrionária) 
da época, deixa antever cruzada 
longa no escolhoso via futebolística 
do Velho Continente. 

«Dúvida? Não. Mas luz, realidade 
e sonho que, na luta, amadurece. E 
azul e branca, essa bandeira 
avança...» São passagens do poema 
gravado no átrio das instalações das 
Antas que poderão das resposta à 
interrogação posta. 

Agora, resta aguardar o desfecho 
dos noventa minutos de amanhã, 
para, em vatícinio eivado de opti- 
mismo se pensar no senhor que se 
segue. No entanto, não deverão ser 
voldidas as máximas cautelas, pas- 
saporte de êxitos seguros. 

Dada a importância da partida de 
amanhã, estivemos nas Antas. De- 


corria «apronto final», o aquilardas 
possibilidades físicas de um ou outro 
elemento «tocado», o ensaio para o 
grande espectáculo. No final, ouvi- 


assentes no chão. Sabemos que 
não há dois jogos iguais e cada um. 
exige a resposta exacta. Agora que 
estamos moralizados, isso é ver- 
dade, e consta-se pelo comporta- 
mento da própria equipa, que fun- 
ciona como tal, onde a individuali- 
dade surge como mero aspecto ci- 
cunstancialinerente ao própriojogo. 


COMPORTAMENTO 
REALISTA 

Extremamente afável, Pedroto 
conhece bem o papel a desempe- 
nhar pela comunicação social. Abdi- 
cando do banho imediato, não se 
furtou às questões formuladas sem 
revelares o minimo gesto de enfado. 


REPORTAGEM 
DE 
ANTÓNIO CATARINO 


mos o responsável pelo «onze» por- 
tidsta, o conceituado técnico José 
Maria Pedroto. 

— Estamos cada vez mais cons- 
cienciializados e temos os pés bem 


Em tom coloquial, instado a 
pronunciar-se sobre aalegada supe- 
rabundância de valores neste F. C. 
Porto de 82/83, responderia: 

— As crises são motivadas por ca- 


Aexpressão de Pedroto na gravura não significa que o conceituado técnico 
«azul e branco» encare o jogo da Luz como sendo de «favas contadas» 


chega hoje 


A comitiva do Utreque chega hoje ao aeroporto da Portela, em 
Lisboa, cerca das 10,40 horas. Após uma visita pela capital, está 
prevista, após o almoço, uma sessão de treino no Estádio da Luz. 
No final, os holandeses rumarão a Sesimbra, ficando instalados 


no Hotel do Mar. 


Quanto ao trio de arbitragem, oriundo de Inglaterra, chefiado 
por G. Courtney (que substitui o seu compatriota Worral, lesio- 
nado num treino) e composto pelos auxiliares 1. J. Borret e J. 
Constable, também desembarcará, hoje, na Portela de Sacavém, 


pelas 17.55 horas. 


O delegado ao jogo por parte da UEFA é o suíço Anton 
Buchell, que hoje desempenhará idênticas funções no 


Sporting-Dinamo de Zagreb. 


rências e não por abundância... La- 
cónico e elucidativo. Para bom en- 
tendedor... Em relação à escolha do 
recinto da Luz em detrimento do Es- 
tádio José Alvalade, justificou essa 
preferência pelo facto de «o rectân- 
gulo do parque de jogos do Benfica 
possuir melhor piso, extraordinário 
mesmo, eondeo apoio dopúblicose 
sente como em nenhum outro está- 
dio da capital». 


— Eno tocante ao próprio compor- 
tamento da equipa, que irá sera sua 
predisposição? 

— Vamos ter um FC Porto realista, 
quesabe não ter aindaultrapassado 
esta eliminatória, mas, simultanea- 
mente consciente das suas possibi- 
lidades e, se for igual a si próprio 
voltará a vencer este jogo. Actuare- 
mos numa linha a exploração má- 
xima das qualidades dos seus joga- 
dores, com a mesma disciplina de 


jogo, muito atentos ao que o adver- 
Sário possa eventualmente fazer. Ao 
fim e ao cabo, uma equipa pragmá- 
tica. 

Duasfumaças, umtoque para ajei- 
taros óculos e a conversa a prosse- 
guir, agora sem hiatos de qualquer 
indole: 

— A alta competição não se com- 
padece com desvaneios. A nossa 
equipatemoseu próprio estilo e será 
assim que vamos jogar. Vamos para 
o encontro ignorando a vantagem, 
dentro dos parâmetros que definem 
o nosso estilo, assente na agressivi- 
dade e no carácter competitivo. 


CONTRA-ATAQUE 
PERIGOSO 

Que mais teme na equipa holan- 
desa? foi uma questão postaaque o 
nosso interlocutor não se furtou a 
responder: 

= Trata-se de um «onze» na linha 
do futebol belga, logo mais perigosa 
no contra-ataque que no «pres- 
sing». No encontro de Groningen 
não me parece ter demonstrado 
grandes soluções atacantes. Mas, 
em contrapartida, deve ser muito 
dificil- no mencionado  contra- 
ataque. Assim, antevejo maior pe- 
rigo cá, do que efectivamente nos 
criaram na Holanda. Não esquecer 
que também perderam em «casa» 
com o famoso Hamburgo e, na Ale- 
manha venceram, ainda que por 
1-0. 


— Não pensa incluir este ou aquele 
jogador com determinada missão? 
Rápido e objectiva «solução» foi en- 
contrada: 

— Uma equipa com ambições tem 
que saber jogar ao ataque com bas- 
tante versatibilidade e não perder ou 
ganhar eficácia com ainclusão deste 
oudaquele jogador.Jogar à defesa é 
fácil, como se vê em qualquer lado, 
dos jogos dos distritais aos intema- 
cionais. Os interpetres desse tipo de 
futebol é que variam... 

=O sempre candente problema 
dos árbitros não o preocupa, pois 
sabemos quanto aprecia as actua- 
ções de juízes britânicos. 

— Exacto. Conto com uma arbitra- 


a grande 
incógnita 


Na vida de um atleta, a lesão 
constitui, quase sempre, mo- 
tivo de inactividade ou de ex- 
pectativa até ao derradeiro 
teste. São contingências dolo- 
rosas, inerentes à própria prá- 


tica desportiva. 

Nas hostes «azuis e bran- 
cas», Inácio é, neste momento, 
a grande interrogação para o 
embate de amanhã. A contas 
com umatendinite, tem vindo a 
ser sujeito a tratamentos in- 
tensivos. Melhorou, mas não 
se encontraa 100%. Só hoje se 
saberá o grau de operacionali- 
dade do consagrado «lateral 
esquerdo» portista. 

Quantoaos casosde Walshe 
Romeu pensa-se que não 
constituirão problema de 
maior, já que recuperarambem 
dos toques sofridos. 


gem serena, isenta, na linha do que 
eu mais aprecio. Esperemos que tal 
volte a suceder. 

Conversar com Pedroto é um pra- 
zer. Longe de esgotado, o tema, logi- 
camente circunscrito ao futebol e 
suas incidências, prometia muito 
mais. Mas, em temos de 
operação-Utreque o principal ficara 
dito. A caminho do chuveiro, con- 
geminando sobre este ou aquele 
promenor, Pedroto lá foi, enver- 
gando o seu fato de treino azul. 

Será a cor dominante do futuro 
europeu da turma das Antas? Espe- 
remos que sim. Carecido de êxitos 
está, afinal, o próprio futebol portu- 
guês. 


Jogar de modo prático 
vai ser a nossa missão 


— segundo o goleador Gomes 


Bola que entra na baliza, jogador 
que festeja exuberantemente o 
facto, multidão que em tom frenético 
se agita, aplaudindo. É o golo, seiva 
vivificadora de qualquer partida de 
futebol, finalidade da manobra ata-| 
cante, alicerce de um resultado. 

Com crise ou sem ela, obtê-los é 
tarefa ingrata, já que momentos 
menos bons de «forma» também 
existem na carreira de um ariete eos 
sistemas defensivos do adversário 
também obstam ao êxito. 

Para Fernando Gomes, o «bam- 
bino d'oro» das gentes afectas ao 
clube das Antas a «forma» ideal pa- 
rece estar a aparecer, como ele pró- 
prio nos confidenciou: 

— Estou a subir gradualmente de 
rendimento, como, aliás, sucede 
com a equipa. No meu caso particu- 
lar, os golos actuam sempre melhor 
que qualquer outro estimulo, o que 
se compreende. Por isso, não é por 
aí que posso deixar de estar satis- 
feito. 

O jogo de amanhã era inevitável, 
tinha de vir à baila. Para o avançado 
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Bilhete de campo assegurado 
ESCAMARAOTUR 
Telef. 311400 


portista «passar a eliminatória com 
exibição e resultado positivos seriao 
ideal. Da minha parte e da equipa 
prevê-se aplicação total para que a 
surpresa não aconteça. Por isso, 
jogar de modo prático vaiseranossa 
missão». 

HOLANDESES SÃO 

RÁPIDOS E DUROS 

Nabreve troca de impressões com 
Gomes, este não se eximiu a uma 
apreciação sobre a equipa adversá- 
ria: 

— Os holandeses são rápidos e 
duros na marcação, caracteristica 
comum às equipas que evidenciam 
bom porte atlético. A eliminatória 
não está ganha e anossa equipaterá 
de jogar como o tem feito até aqui: 
compersonalidade, determinação e 
unidade entre todos os elementos, 
dentro e fora das quatro linhas. 


Desde que funcionemos comoum 
autêntico bloco, dificilmente saire- 
mos derrotados, embora o futebol 
tenha as suas contingências. 

— O que mais teme no Utreque?, 
atalhámos. 

— O sector atacante, onde ponti- 
fica o seu melhor elemento, o Carbo. 
Dalas nossas precauções. Estamos 
em vantagem, não podemos entrar 
em loucuras. Vamos jogar de forma 
cautelosa, sem esquecermos o ata- 
que. 
— Fazer o «gostinho» ao pé era o 
ideal... 

— Vou para o campo sempre com 
a esperança de marcar ou, pelo 
menos de contribuir para que tal 
aconteça, e este jogo não foge à 
regra. 

Goleador é assim mesmo: objec- 
tivo na palavra e no remate. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
FUTEBOL CLUBE DE UTRECHT 


NO ESTÁDIO DA LUZ 
ÀS 16 HORAS 


Bilhetes à venda na Sede do Clube 


Árdua a tarefa dos «leões» 


Oliveira manda atacar 
sem esquecer a defesa 


Eis que se aproxima a hora da verdade. 

Afastada do bulício urbano num conhecido hotel- 
-refúgio localizado ao quilómetro cinco da estrada 
Estoril-Sintra, a equipa do Sporting prepara com toda a 
minúcia técnico-táctica as suas armas para o confronto 
viril, de desfecho imprevisível como poucos, que se 


inha para esta noite. 


Mesmo no coração da cidade, no 
«Sheraton», cenário de negócios por 
excelência, a turma do Dinamo, re- 
feitadascanseiras daviageme afeita 
jáarelvae àiluminação de Alvalade, 
enganao nervosismo da esperacom 
ascomprasdapraxee amadureceos 
planos concebidos antes da partida 
de Zagreb. 

Juiz, que se quer interveniente e 
caloroso, mas em tudo ordeiro, de 
quanto está para acontecer no rec- 
tângulo «verde-branco», o público, 
esse, aguarda com inegável expec- 
ativa o momento preciso em que o 
sr. Alain Delmer soprar o apito. 

Por enquanto, todas as conjuntu- 
ras são possíveis, lodas as esperan: 
ças são legitimas, Logo, a partir das 
21 e 30, o mais codícioso, o mais 
ousado, o mais determinado, o mais 
afortunado, traçará o seu futuro na 
Taça dos Campeões. 


«DENTES» AFIADOS.... 
Se as condições do tempo convi- 


darem, 55 mil vão «torcer» pelo 
Sporting e bom será que em mo- 


E 


mento algum deixem ouvir o incita- 
mento da centena de adeptos jugos-. 
lavos que esgotou o «charter» na 
excursão até Lisboa. 

Factor determinante residirá, claro 
está, na exibição dogrupo «leonino». 


Equipas 


Festas, Oliveira e Nogueii 


Dele se exige uma actuação viva, 
abnegada, inteligente, consoante 
com o desejo da mole humana de 
festejar a vitória e celebrar, ao 
mesmo tempo, a passagem à elimi- 
natória seguinte. 

Aoquesesabe, Oliveiratemtraba- 
lhado, com afinco, nesse sentido. 
Investido nas funções de jogador- 
-treinador — e começa a vir a lume à 
eventualidade de a direcção sportin- 
guista não contratar qualquer outro 
técnico (português ou estrangeiro) 
para o substituir, tanto devido aos 
resultados favoráveis que o «onze» 
vem alcançando, como à dificuldade 
de recrutar um novo e calegorizado 
responsável técnico-, Oliveira dedi- 


O jogo desta noite, no Estádio de Alvalade, terá início às 21.30 
horas, e será arbitrado pelo francês Alain Delmer, de 38 anos de idade. 

Segundo as informações que possuímos, as duas equipas deve- 
rão apresentar à seguinte formação: 


SPORTING - Meszaros; Ademar, Zézinho, Venâncio e Virgílio; 
; Manuel Fernandes, Jordão e Lito. 


DINAMO — Ivkovic; Bracun, Hadzic, Zajec e Cuetlovic; Bogdan, 
Evetkovic e Cerin; Kranjcar, Mlinaric e Deveric. 


cou a melhor atenção ao programa 
de preparação para o jogo com os 
jugoslavos e acredita, por isso, justi- 
ficadamente. no sucesso. 

Aindaontem, de resto, publicamos 
declarações produzidas por Manuel 
Femandes comprovando o bom en- 
tendimento reinante na equipa e o 
acertoque seobservanasinstruções 
fornecidas pelo colega treinador. 

Poder atlético não irá, por outro 
lado, faltar ao grupo «verde-branco», 
pois Radisic não é homem para dei- 
xar os seus créditos por mãos 
alheias. 

Coadjugada a convicção com a 


prováveis 


capacidade de resposta física, te- 
mos, portanto, a formação «leonina» 
apta a desenvolver no terreno o fute- 
bol veloz, imaginativo e prático num 
mesmo tempo, audacioso e objec- 
tivo nos caminhos da baliza de Ivko- 
vic, que interessa aos desígnios es- 
tratégicos de Oliveira. 

O comportamento no Estádio 
Maksimir abriu boas perspectivas. 
Agora, ponderadas todas as indica- 
ções que o primeiro jogo proporcio- 
nou, é a altura de fazer prevalecer o 
triângulo mágico Oliveira-Manuel 
Femandes-Jordão. 

«Dentes» afiados, isto é, pontaria 
afinada, e não faltarão ao Sporting 
oportunidades de penetração na de- 


portamos 


manh 


A RN dispõe de um serviço de aluguer de autocarros para escolas 
a que dedica uma atenção muito especial, Só uma empresa 

da dimensão da RN pode assumir inteiramente o transporte de crianças. 
A RN está ainda vocacionada para o serviço de aluguer 

de autocarros para empresas e entidades com igual eficiência 
Quanto à segurança, a RN conta com centenas de técnicos 
que asseguram à manutenção cuidada e completa dos veículos. 
A RN garante a competência dos seus técnicos. Confie na RN 


um esforço para vencer distâncias 


RMT 


fesa jugoslava com o intuito do re- 
mate. 


« E OLHAR ATENTO 


Os homens de Miroslav Blazevic, 
ninguém o duvida, vão construir um 
muro diante das linhas avançadas 
sportinguistas, dificultando ao ex- 
tremoaprogressão e adesmarcação 
dos pontas-de-lança. 

Manuel Fernandes, Jordão e Lito 
terão, portanto, de desenvolver um 
enorme esforço no sentido de en- 
contrarem espaços livres e posições 
de finalização. Sabemos como disso 
são capazes. 

Logo, se imperar uma certa disci- 
plina nos esquemas tácticos — e No- 
gueira terá de sacrificar os seus gos- 
tos pessoais em benefício do con- 
junto, deixando que seja Oliveira, 
esse sim, agora e logo, a gazua 
necessária — aproveitando os late- 
rais os corredores abertos pela natu-| 
ral retracção dos jogadores do Di- 
namo, ficará ao alcance do Sporting 
a oblenção das deis golos sem +es- 
posta que se requerem para o êxito 

Mas (e há sempre um mas...) im- 
portará ter em conta o poder, a fogo- 
sidade, o sentido que têm do golo os 
dianteiros jugoslavos. O seu 
contra-ataque é, de facto, temível, 
quer pela velocidade de execução, 


Degraus da nova bancada do estádio de Alvalade, que hoje vai ser 
inaugurada no encontro com a equipa jugoslava do Dinamo. 


quer pelo entrosamento existente 
entre os diferentes sectores da 
equipa (fruto do trabalho encetado 
nos escalões mais jovens do clube, 
de onde provêm os componentes da 
actual turma de honra), quer ainda 
pelo bom nível técnico de qualquer 
dos elementos chamados a delinear 
amovimentação no meio-campo ad- 
versário. 

Olhar atento necessita, por con- 
seguinte, o bloco defensivo «le- 
onino», agora sem Barão — que viu a 
«cartolina vermelha» em Zagreb — 
mas com Ademar já apto a voltar a 
integrar o «onze» e, no seu estilo de 
verdadeiro lutador, a reforçar a linha 
recuada sempre que o momento 


exija. 

O apoio ao ataque terá de ser 
constante e efectivo, mas nunca, po- 
derão faltar as pernas ou a agudeza 
dos sentidos para neutralizar, à par- 
tida, os perigosos ensaios de 
contra-ataque jugosiavos. 

Caso contrário, Deveric, Cerin (o 
«carrasco» do Sporting no jogo de 
Zagreb) ouo celebrado Mlinaric, que 
não actuou no Maksimir, mas que, 
desfazendo quaisquer dúvidas, via- 
jou mesmo até Portugal, farão sentir 
à turma de Alvalade e aos milhares 
que por ela irão acudir aquele 
amargo travo do empate ou, até, da 
derrota, que não raro temos experi- 
mentado no «Solar dos Leões». 


Quem sabe se o jogo 
não fará história? 


— interroga-se O técnico Blazevic 


Com um atraso de cercá de três horas em relação ao 
horário inicialmente prevista, a extensa comitiva do Dí- 
namo de Zagreb fez ruidosã «invasão» na sala de che- 
gada do Aeroporto da Poríela, às primeiras horas da 


tarde de ontem. 


O avião, especialmente fretado, 
trouxe da Jugoslávia um grupo de 
150 pessoas, entre jogadores, técni- 
cos, dingentes, jornalistas e uma es- 
fuziante «torcida», calculada em 
mais de uma centena de adeptos, 
que não perderam tempo para mos- 
trar as suas qualidades melódicas a 
todos quantos, tal como nós, espera- 
vam a chegada dos adversários do 
Sporting 

Seguindo directamente da Portela 
para o Hotel Sheraton, onde se acha 
hospedada durante a sua estada em 
Lisboa, a equipa jugoslava teve, 
ontem ânoite, cercadas21.30horas, 
O seu único treino antes do grande 
embate de Alvalade. 

Além de um numeroso grupo de 
jornalistas e dos habituais »ferre- 
nhos» do futebol, que não perdem 
uma única oportunidade para co- 
nhecer «ao vivo» as vedetas do rel- 
vado, encontrámos na Portela o pre- 
parador físico dos «leões», Radisic, 
que fez um precioso trabalho de in- 
térprete, na conversa que mantive- 
mos com o treinador jugoslavo, Bla 
zevic. 

Aparentando uma autoconfiança 
que em tudo se identificou com a 
esperança ruidosa da «torcida», Bla- 
Zzevic mostrou-se acessivel às solici- 
tações dos jornalistas a quem se 
reuniu depois de cumpridas as habi- 
tuais formalidades alfandegárias. 

Otécnico jugoslavo começaria por 
revelar a lista de jogadores convoca- 
dos para o encontro de hoje — um 
conjunto que mestra algumas modi- 
ficações em relação ao plantel que 


alinhou, na primeira partida, frente à 
equipa «verde e branca». 


«MARADONA JUGOSLAVO» 
ESTÁ EM FORMA 


AQ contrário das expectativas, o 
«craque» jugoslavo Marko Mlinaric 
alinhará entre a «legião» do Dinamo. 
Ao que parece, aquele que é cha 
mado «Maradona Jugostavo» já re- 
cuperou de novo a sua forma. 

Talvez fosse o alivio por ver já 
longe a dúvida de poder ou não con- 
tar com aquele importante elemento 
na sua equipa, que levou Blazevic a 
responder ironicamente quando so- 
licitado a informar sobre os treinos 
que o Dinamo faria antes do jogo: 

«Teremos dois treinos: um, hoje à 


SSL 


equipamento 
de escritorio 


SOUSA & SERRA 
LIMITADA 


noite, outro, amanhã com o Spor- 
ting...» 

Agora já num tom mais sério, o 
jugoslavo faria um comentário 
acerca do encontro: 

«Os interesses despertado por 
este jogo já ultrapassou as fronteiras 
de Portugal e da Jugoslávia, e 
estende-se à Europa lutebolistica» — 
faria notar. 

«Ointeresse advém do facto dese 
pensar que a equipa que sair ven- 
cedora, amanhã (hoje), será uma 
das favoritas para a posse do título 
europeu. Quem sabe se este jogo 
não fará história na Taça dos Cam- 
peões?...» 

E continuou, falando acerca do 
modo como o conjunto jugoslavo en- 
cara o confronto com os homens de. 
Alvalade: 

«Estamos perfeitamente cons- 
cientes das dificuldades que nos 
esperam. É um jogo de grande res- 


(Continua na pág. 18) 
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Confiança veste encarnado 
«sevilhana» 


para uma noite... 


Dois pequenos voos, bastante agradáveis, com des- 
locagem e aterragens a condizer, trouxeram ontem de 
Lisboa até Sevilha a equipa do Benfica. 


Se é certo que decorreram mais de quatro horas 
desde a chegada à Portela, pelas 7,15 da manhã, e o 
desembarque em Sevilha, a verdade é que de voo tivé- 
mos menos de duas horas. Foi esta, sem dúvida, a 
parcela mais agradável do convívio (embora alguns ele- 
mentos naqueles momentos em que as rodas da aero- 
nave deixam ou tocam o solo, rezem a todos os santi- 
nhos para que tudo corra bem), pois, navegando entre as 
nuvens, a calma marca a cadência do pensamento e o 
«setress» do quotidiano quase desaparece como por 


encanto. 


Porque a hora da partida foi algo 
imprópria (muitos ainda recordavam 
as 13 horas para que esteve incial- 
mente marcada, quando se pensava 
num voo «charter» directo a Sevilha) 
alguns jogadores aproveitaram a 
ocasião para pôr o sono em dia. A 
maioria preferiu, no entanto, passar 
os olhos pelos jornais do dia, dedi- 
cando naturalmente uma maior 
atenção às notícias que versavam o 
fenómeno desportivo e em especial 


pode ser apenas uma palmadinha 
amiga e língua a bailar, pronta a 

soltar-se por entre um sorriso de 
contentamento. Em Sevilha, não foi 
um, mas algumas dezenas dos que 
cá estão ou quiseram vir mais cedo 
para não perder pitada, os portugue- 
ses que se deslocaram até ao aero- 
porto para , logo ali, vitoriarem os 
seus ídolos. Entretanto, ainda na 
pista, uma representação do Bétis, 
composta pelo presidente e outros 


aguardavam a caravana «encarma- 
da» e, logo ali, na sala de recepção 
das bagagens, teve lugar uma mini- 
conferência de Imprensa. 
Foimoderadoro dr. José Martinez, 
cabendo ao técnico Eriksson e ao 


capitão Humberto satisfazer a curio-. 


sidade ou dissipar as dúvidas. Mas, a 


Do enviado especial 
TITO NASCIMENTO 


figura sobre quem recaiu, da parte 
dos que chegavam, umamaioraten- 
ção, foi, sem dúvida, Eusébio. Pri- 
meiro em tom brincalhão, um dos 
jogadores benfiquistas perguntou: 
«Então, O sr. é o representante do 
Real Bétis Balompie?» Eusébio su- 
portou a carga e disparou, tal como 
nos seus velhos tempos, fulminante: 
«Não senhor, eusouo representante 
do futebol mundial». Depois, já a 
sério, todos quiseram saber qual a 
opinião formada a propósito do Bétis 
que o «Pantera Negra» viu no pas- 
sado sábado, em Benito Villarim, 
empatar com o Málaga. Eusébio a 
todos satisfez a curiosidade, rele- 
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Depois da escassa vantagem obtida na Luz (2-1), haverá que não sofrer golos frente ao Bétis. 


as que diziam respeito ao Benfica. 
Isso mesmo fez o nosso «parceiro» 
do lado, só que o relato do jogo 
Académico-Sporting da Covilhã lhe 
mereceu igualmente cuidada leitura. 
E na amena conversa estabelecida, 
Ojovem Álvaro comentou a sua pas- 
sagem pelo Académico, que tão gra- 
tas recordações lhe deixou, bem 
como as gentes e a cidade coimbrá, 
onde, sempre que pode, dá um salti- 
nho. 

A voz do comandante fez-se, en- 
tretanto, ouvir, anunciando a apro- 
ximação do aeroporto de Barajas. Ali 
deixamos o TAP e a sua tripulação, 
que saudou vivamente a comitiva 
«encarnada», desejando-lhes as 
maiores felicidades, e passamos a 
utilizar a Ibéria. 

Mais uns breves momentos entre 
asnuvens, já toda agente folheavaa 
imprensaespanhola, comoscomen- 
tários mais diversos: 

«Olha, afinalo Diarte semprejoga, 
diz aqui que já está recuperado». Ou 
então«Eh pá, já viste quanto é que a 
Zanussi paga ao Real Madrid pela 
publicidade nas camisolas?» 


ADEPTOS, 
BANDEIRAS 

E EUSÉBIO 
AGUARDAVAM 
O BENFICA 


E da praxe. Onde quer que se 
desloque uma equipa portuguesa, à 
chegada lá aparece o portuguesito 
saudoso, bandeira, nacional ou de 
clube, numa mão, a outra disponivel 
pação abraço ou o cumprimento que 


directores, todos com o emblema do 
Benfica na lapela, aguardavam os 
seus homólogos benfiquistas. Tam- 
bématelevisão, arádio e aimprensa 


vando sempre o conselho de que 

«não há dois jogos iguais». 
Resolvidas as habituais formali- 

dades, segui-se a viagem de auto- 


incentivo. 


sairá afinadinha. 


Cinco mil adeptos 
vieram a Sevilha 


Ontem, ao fim da tarde, já muitas dezenas de automóveis com 
matrícula portuguesa cruzavam as artérias de Sevilha, passando 
amiudadas vezes pelo Hotel dos Lebrebos, «quartel general» da 
comitiva «encarnada», para, através, de um aceno, feito com 
bandeiras do glorioso ou apenas com a mão, ou ainda através de 

- uma buzinadela, marcarem a sua presença e deixarem o seu 


Estima-se em cerca de 5 mil portugueses o número de portu- 
gueses que demandaram a Sevilha, utilizando os mais variados 
EST de transporte, desde o automóvel ao avião, passando pelo 
comboio e pelo económico autocarro de excursão. O que é certo é 
que a capacidade do estádio do Bétis ronda os 50 mil lugares, 
convenhamos que os dez% a ocupar pelos portugueses são uma 
preciosa ajuda para a equipa de Sven Ericksson, tanto mais 
quanto é sabido que os nossos compatriotas quando «actuam 
longe da terra natal» o fazem com recuperado vigor. Não temos 
dúvidas de que se a equipa «encarnada» der o mote, a música 


carro até ao hotel(Los Kebrerose, de 
facto, uma maravilha), através de 
uma Sevilha, cidade de monumen- 
tos, banhada por um sol radioso a 
proporcionar a agradável tempera- 
tura de 24 graus. Malas nos quartos, 
foi tempo de almoçar. Finda a refei- 
ção, os jogadores recolheram de 
livre vontade aos seus aposentos e 
salvo rara excepção, só sairam para 
jantar e seguir rumo ao estádio do 
Bétis, onde decorreu, à mesma hora 
do jogo de hoje (20h00) um ligeiro 
treino, que-mais não serviu, afinal, 
para uma adaptação ao piso e à luz 
artificial. 


O Comíncio do Porto ) (15 


Sven Ericksson: «É hora de triuntar em Sevilha». 


Com a «magra» vantagem de 2-1 


«Benfica vai jogar 
procurando Oo golo» 


— afirma Sven Eriksson 


Enquanto Manuel Barbosa, res- 
ponsável número um da Mercury, se 
afadigava com a distribuição dos 
quartos, Eriksson, técnico do Ben- 
fica, sempre solicito, concedeu-nos 
as suas impressões, recordando: 

«Tal como tive oportunidade de 
lhe dizer no final do jogo da Luz, 
acredito que o Benfica vai passar 
esta eliminatória. E prosseguindo: 
«O Bétis é uma boa formação, re- 
cheada de bons jogadores, mas a 
minha equipa possui uma mistica 
muito própria, que me leva a acredi- 
tar na vitória. 

No jogo ou apenas na eliminató- 
ria? 

«Nas duas coisas». 

Pode então deduzir-se que o Ben- 
ficanão vem defenderavantagemde 
um golo? 

«De forma nenhuma. O Benfica 
vem jogar para a frente, nós vamos 
procurar o golo». 

Então não tem medo do Bétis? 
sublinhamos, a finalizar. 

«Não tenho medo do Bétisnem de 
nenhum outro adversário, a minha 
equipa a todos respeita por igual». 


DUNA: «O MALAGA» 
JÁ PASSOU» 


Não tem sido fácil a vida para Altal 
Dunai, o técnico húngaro que esta 
época assumiu o comando do Bétis. 
Para além da veterania e da forma 
deficiente de alguns dos mais cre- 
denciados jogadores de que dispõe, 
a «estrela» Peter Bames, tarda a 
ambientar-se na equipa, e, por úl- 
timo, aconteceu a lesão do goleador 
Diarte. Contudo, nem porisso aquele 
responsável deixou de acreditar na 
eliminação do Benfica, dizendo: 
«Basta apenas um golo, um só golo 
para que o Bétis siga em frente na 
Taça UEFA». 

— E pensa que caso a sua equipa 
jogue como fez contrao Málaga pode 
vencer? 

« O Málaga já passou. Aliás, o 
campeonato é uma coisa e a Taça 


LA 
word 
SPORTS 


UEFA outra, totalmente diferente. 
Agora, o importante é vencer o Ben- 
fica, comousem Diarte. Comou sem 
Diarte, emboraconte comele, penso 
que aminha equipa com o apoio dos 
seus aficcionados vai conseguir o 
objectivo desejado». 


ALVES: «FOI PENA 
O GOLO DA LUZ» 


João Alves sabe-o bem, futebol 
espanholé duro e em Sevilha é muito 
quente. 

O categorizado «luvas pretas» vai 
regressar temporariamente aos rel- 
vados espanhóis, mais exactamente 
ao de Benito Villarim, já logo à noite. 
Durante hora e meia «nuestros her- 
manos» vão ter a oportunidade de 
rever a magia do futebol de João 
Alves, que terminou asua passagem 
de dois anos pelo futebol espanhol - 
épocas de 1976/77 e 77/78, — ao 
serviço do Salamanca, exactamente 
nesta cidade. O adversário foi então 
o Sevilha. Em face desta experiên- 
cia, pedimo-lhes uma previsão, não 
só para o encontro de hoje, mas 
também sobre o desfecho da elimi- 


Arbitro: Vautrou (França). 


natória. Desapertendo o cinto, o do 
assento do avião, já se vê, João 
Alves acomodou-se melhor e falou: 

«Tenho a certeza que vai ser um 
jogo extremamente difícil. O nosso 
adversário possui uma equipa re- 
cheada de bons valores e tudo fará 
paravencero encontro e a eliminató- 
ria. 

E recordando: «Foi pena termos 
sofrido aquele golo na Luz. Com o 
dois zero seria muito mais fácil a 
nossa tarefa. Mas o que lá vai e não 
adianta chorar, agora que há que 
cerrar fileiras, defender a vantagem 


Equipas prováveis 


Jogo no Estádio Benito Villarin, às 21 horas (20h00 de Lisboa). 


BÉTIS - Esnaola; Diego, Alex, Carmelo e Gordillo; Ortega, Carde- 
nosa, Parra e Casaco; Diarte e Ricon. 


BENFICA — Bento; Pietra, Humberto, Bastos Lopes | e Veloso; 
Carlos Manuel, Alves, Shéu e Chalana; Nené e Filipovic. 


de que dispomos e, se possivel 
aumentá-la o mais cedo possível. O 
que penso, caso venha a acontecer, 
como todos nós desejamos, dimi- 
nuirá significativamente os intentos 
do nosso adversário». 

— De onde se concluiu que o Ben- 


fica não enjeitará a oportunidade de 
marcar ou até de vencer o encontro? 
— sublinhámos.. 

«Mais do que vencer a partida, 
interessa-nos passar esta elimina- 
tória. Mas se pudermos juntar as 
duas coisas tanto melhor». 

— E qual vai ser para si o maior 
obstáculo à concretização dessa 
ambição? 

«Sem dúvida que adureza. O fute- 
bol espanhol é duro, muito duro 
mesmo, em Sevilha é muito quente, 
o público vibra com calor e arrasta a 
equipa. 


LER MAIS DESPORTO 
NAS PÁGINAS 18 E 19 


A Oposição cristã-democrata (CDU/CSU) e o Partido 
Liberal (FDP) chegaram a acordo, ontem de madrugada, 
sobre um programa comum do Governo que conduza a 


uma nova coligação, anunciou o presidente CDU, Helmut 
Kohl. 


Helmut Schmidt: a 48 horas do fir 


Este acordo, conseguido depois 
de uma quarta maratona de cinco 
horas e meia, seria submetido, na 
manhã de ontem, aos grupos parla- 
mentares bem como aos comités 
directores liberal e  cristão- 
-democrata. 

Em seguida, os deputados dos 
dois grupos pronunciar-se-iam por 
um voto interno «indicativo» sobre o 
derrube do chanceler Helmut 
Schmidte a eleição do presidente do 
CDU, Helmut Kohl como sucessor. 

Emface deste resultado, Kholviria 
a decidir a apresentação oficial dé 
uma «moção de desconfiança cons- 
trutiva», 

Esta deveria ser apresentada 
antes da meia-noite de ontem para 
poder ser submetida na 6.º-feira ao 
Parlamento federal, o «Bundestag-. 
data limite inicial para o CDI 
O presidente do CDU afirmaria, 2. 
-feira à noite, só ser candidato à 
sucessão de Schmidt se estivesse 
certo de ser eleito. 


FDP: LUZ VERDE 
DOS LIBERAIS 


Trintae quatro deputados liberais, 
sobre 53, pronunciaram-se ontem 
pela eleição, na próxima sexta-feira, 


de Helmut Kohl, presidente da Opo- 
sição crist-democrata, parao cargo 
de chanceler, em substituição de 
Helmut Schmidt, anunciou um 
porta-voz liberal. 

Helmut Kohl precisa de 23 deputa- 
dos liberais e dos 226 deputados 
CDU/CSU para conseguir a maioria 
absoluta de 249 votos no Parlamento. 
federal, necessária paraderrubar, no 
próximo dia 1 de Outubro, o Governo, 
minoritário social-democrata de: 
Helmut Schmidt, graças ao voto de 
desconfiança construtivo. 

Ontem de manhã, o secretário- 
-geralda CDU/CSU, Philipp Jennin- 
ger, considerou que os liberais de- 
viam dar entre 33 e 40 votos a Kohl 
para garantir o sucesso damoção de 
desconfiança e a chegada ao poder 
do chefe da Oposição cristão- 
-democrata. 

Trinta e dois deputados liberais 
votaram, por outro lado, a favor do 
programa comum concluido na noite 
anterior pelos cristãos-democratas e 
pelos liberais. Vinte deputados libe- 
rais votaram contra esse programa e 
dois abstiveram-se. 

Avotação, que encerrou uma ses- 
são de mais de oito horas, foiporvoto 
secreto. 


O cristão-democrata Helmut Kohl decidiu ontem à tarde apresentar a 
moção de desconfiança construtiva para derrubar, na próxima sexta-feira, 
o Governo minoritário social-democrata do chanceler Helmut Schmidt. 


“A Polónia sob «estac 


As autoridades polacas vão em 
breve abordar a questão sindical e 
pretendem resolvô-la antes do le- 
vantamento da lei marcial, previsto 
para finais do ano — disseram 
segunda-feira fontes diplomáticas 
de Varsóvia. 

O Governo, indicaram as fontes, 
tenciona dissolver todos os Sindica- 
tos, ou seja só o «Solidariedade», 
comos seuscerca de dez milhões de 
filiados, como ainda todos os «ramos. 
sindicais» fiéis ao Governo e os Sin- 
dicatos Autónomos. 

Em sua substituição, serão cria- 
dos novos «Sindicatos independen- 
tes, de administração autónoma». 

Círculos políticos referiram que a 
grande incógnita reside na reacção 
dos trabalhadores integrados até 


Restauração sindical 


agora na central sindical indepen- 
dente «Solidariedade», os quais po- 
derão boicotar os novos Sindicatos 
ou miná-los, escolhendo gente sua 
entre os dirigentes. 


DIRIGENTES BANIDOS 

Os órgãos oficiais de Informação 
polacos anunciaram ontem que o 
«Solidariedade» não será autorizado 
a voltar a operar sob o plano gover- 
namental de restauração do movi- 
mento sindical, suspenso desde a 
implantação da lei marcial, em De- 
zembro. 


Numa clara indicação de que a 
proposta restauração dos Sindicatos 
não abarcará a central «Solidane- 
dade», a Imprensa controlada pelo 
Estado referiu tambémqueoslideres 
intemados do movimento sindical 
não poderão tornar-se activos em 
quaisquer outros Sindicatos a serem 
restaurados pelo Governo. 

O jornal do Partido Comunista na 
cidade industrial mineira de Kato- 
wice, «Trybuna Robotnicza», referiu 
que o «interesse social» exigia que 
“O povo e as forças que usam « a 
bandeira do Solidariedade» para 


combater o socialismo e o podêf 
popular... nunca reconquistem & 
oportunidade de agir legalmente 
neste pais». 


KRUPINSKI 
CONDENADO 


O vice-presidente da Comissã?. 
Nacional (KK) do «Solidariedade: 
Miroslav Krupinski, foi condenado à 
três anos e meio de prisão pelo Ti: 
bunalda Marinha de Guerra, afirmá 2 
semanário clandestino «Tygodfilt 


Mazowsze» no seu último número, 
datado de 15 de Setembro. 

Krupinski, que escapou à série de 
prisões de 13 de Dezembro, foipreso 
alguns dias mais tarde por ocasião 
do assalto das forças da ordem con- 
tra os estaleiros navais Lenine em 
greve. 

Primeiramente hospitalizado de- 
vido a problemas cardíacos, foi de- 
pois enviado à Justiça militar. 

O veredicto, indica «Tygodnik Ma- 
zowsze», foi pronunciado a 29 de 
Julho. O procurador requereu uma 
pena de oito anos de cadeia. Kru- 
pinski é o mais alto responsável do 
«Solidariedade» a ser condenado 
pela justiça, quando a maioria dos 
outros dirigentes do Sindicato estão 
internados. 


Miroslav Krupinski, braço-direito de 
Lech Walesa. 


Barricadas, ruas e estradas cortá- 


morto, segundo a polícia, durante um. Foram convocadas novas mani- 


(Por FERNANDO DE SOUSA, nosso correspondente especial) — 
No segundo dia de trabalhos do Congresso Trabalhista britânico, a 
decorrer na cidade de Blackpool, o dirigente do partido Michael Foot (na 
foto, com a mulher), viu ontem a sua posição reforçada com a eleição do 
novo Executivo nacional, onde se assinalou uma ligeira viragem para a ala 
mais moderada. Esta segue-se à aprovação na segunda-feira passada, 
de medidas tendentes a afastar a ala mais radical integrada na organiza- 
ção do «Labour», como Tendência Militante, de orientação trotskista. 
Para o partido estas duas circunstâncias representam factores capazes 
de apaziguar alguns receios do seu eleitorado quanto a uma possivel 
viragem excessiva à esquerda e a recuperar alguma confiança na opinião 
pública. Com a eleição do novo Executivo nacional do partido, assistiu-se 
ao afastamento de alguns elementos mais radicais de cargos directivos, 
sendo substituídos por membros mais moderados. Com esta inflexão, e 
após a aplicação de medidas e aprovação e registo para as organizações 
autorizadas a funcionar no âmbito do Partido Trabalhista, tornam-se cada 
vez mais remotas as hipóteses da Tendência Militante poder manter-se 
no seio do partido. Appós esta eleição, Michael Foot lançou um violento 
ataque contra a política económica da sr.º Margareth Thatcher, por se 
recusar a expandir a economia e criar mais postos de trabalho. Na sua 


A um mês de eleições legislativas antecipadas... 


«Labour>: viragem à direita 


das, violentas cargas policiais: é & 
rosto que apresentava segunda” 
-feira à noite cerca de vinte localidã- 
des do Pais Basco espanhol. Erdif 
esperadas novas manifestações viê” 
lentas para ontem à noite, em Bilbai! 
e San Sebastian. 


Os milhares de manifestantes 
desceram à rua tanto para festejar º 
«Gudari Eguna» (Dia do Soldado 
Basco), como para protestareff 
contra o «assassinato», no passad? 
domingo, pela polícia, de Fernand? 
Barro Solano, chefe do comand 
«Sega» da organização indepefl- 
dentista basca ETA-Militar (ETA-M): 


opinião, a orientação do Governo, aliado à politica económica do presi- 
dente Reagan, contribuiu para o agravamento do crise mundial. No caso 
especifico da Grã-Bretanha, acusou a Primeiro-Ministro de ter transfor- 
mado a única nação ocidental auto-suficiente em recursos energéticos, 
no pior baldio industrial do pós-guerra. 

O tema do desemprego foi um ponto dominante do seu discursó, 
tendo sido previsto que permanecerá como um dos aspectos fundamer- 
tais de uma futura campanha eleitoral trabalhista, de combate à politicá 
do Governo conservador. Aproveitou a oportunidade para lançar o com: 
promisso de que um futuro governo trabalhista reduzinia o nivel do numero 
de desempregados para menos de um milhão no prazo de cinco anos: 
Neste momento, existem mais de três milhões. 

O Congresso Trabalhista decorre numa área do norte da Inglaterra, 
fortemente afectada pelo desemprego. Michael Foot pretendeu a solução 
socialista como a única resposta para a crise económica apresentando 
como bons exempos as experiências de Administração socialista em 
França e na Grécia, como o que classificou de «políticas expansionistas 
proveitosas». Ao mesmo tempo, acolheu com agrado a hipótese dó 
regresso de um governo socialista a Espanha, pela primeira vez desdê 
1935. 


tiroteio em San Sebastian. A morte: 
de Barrio é considerada entre os 
meios bem informados do Pais 
Basco como um dos maiores reve- 
sesdaETA-Mdesde háonze meses. 


As manifestações mais importan- 
tes realizaram-se em Bilbau (Bis- 
caia), Renteria e San Sebastian 
(Guipuzcoa), onde, segundo fontes 
seguras, se reuniram vários milhares 
de pessoas. Noutras localidades, as 
manifestações foram levadas acabo 
por 100 a 500 pessoas, nasua maior 
parte jovens, que se dispersavam à 
chegada da polícia e que se reagru- 
pavam alguns momentos depois. 


festações para as 19h00 ontem em. 
Bilbau e sobretudo às 18h30 em San 
Sebastian, durante o enterro de Fer- 
nando Barrio Solano. 

Em comunicado difundido a 
ETA-Mconfirmou a pertença de Bar- 
rio àquela organização independen-. 
tista. No mesmo texto, e respon- 
dendo ao apelo para o abandono da 
luta armada lançado no domingo 
pelo Partido Nacionalista Basco 
(PNV que detém o poder autónomo) 
a ETA-M precisou que continuará a 
sua luta armada até que sejam atin- 
gidos os seus objectivos estratégi- 
cos: um Pais Basco independente, 
reunificado e socialista. 


Ao fim de dois dias o Congresso Trabalhista mostra-se agora signiti- 
cativamente reforçado, aguardando-se com algum interesse o debate 
previsto sobre a politica económica, capaz de fornecer algumas pistas 
quento à estratégia e propostas alteativas com que os trabalhistas 
devorão opor-se 8os conservadores em próximas eleições gerais. 


4. Feira 
29-9-82 


Israel: 
massacres d 


objecto de in 


O Governo israelita, enfrentando uma oposição e pressões sem prece- 
dentes tanto intemas como externas, acabou ontem por renunciar à sua 
decisão de não criar uma comissão de investigação governamental sobre os 
massacres de Sabra e Chatila. 

Reunido em sessão extraordinária, decidiu criar tal comissão, apenas 
quatro dias depois de ter encarregado uma personalidade israelita, indiscuti- 
vel mas sem poderes extensos, de fazer pessoalmente a investigação. 

Entre as duas reuniões do gabinete, a Oposição conseguiu também 
reunir uma manifestação sem precedentes contra a guerra no Libano, (mais 
de 300 mil pessoas, segundo os organizadores) no passado sábado à noite, 
em Telavive. 

Finalmente, a coligação governamental foi abalada por dentro pela 
vontade de certos ministros, nomeadamente religiosos, de conseguirem a 
criação duma comissão governamental, até pagando o preço duma grave 
crise política. 

Segundo o vice-primeiro-ministro David Levy, a comissão governamen- 
tal de investigação terá uma missão externa, cobrindo os aspectos tanto 
militares como políticos das eventuais responsabilidades israelitas nos 
massacres. 

Begin teve portanto de moderar a sua posição para salvar a coligação 
governamental e a sua posição pessoal, considera-se. Ao anunciar acriação 
duma comissão, pode esperar privar os trabalhistas do seu principal argu- 
mento, e aparecer como decidido a saber toda a verdade sobre os aconteci- 
mentos de Beirute. Aliás, decidiu anular uma manifestação de apoio à sua 
política, prevista para o próximo sábado, oficialmente para «não dividir ainda 
mais a opinião pública». 

Entretanto, o Govemo pôs a funcionar uma temível máquina que deverá 
esclarecer um episódio dramático da ofensiva israelita no Libano. A acreditar 
na Imprensa israelita, o Governo só dificilmente poderá provar que nada. 
sabia do que se estava a passar em Chatila. 


Três das centenas de palestinianos massacrados nos campos de 

Sabra e Chatila. Será que Israel tem alguma coisa a ver com esta 

matança para só agora aceitar criar uma comissão governamental de 
inquérito? 


ATAQUE A CAMPO DE REFUGIADOS EM SAIDA 


Elementos não identificados atacaram cerca das 11.30 horas TMG de 
ontem refugiados palestinianos do campo de Ain El Helue, à saída sul da 
cidade de Saida, no sul do Libano, soube-se de boa fonte em Jerusalém. 

Segundo as informações que chegaram à Agência France Presse, dois 
veículos entraram no campo e homens dispararam indiscriminadamente 
contra os civis presentes, matando um homem de 70 anos. 

Segundo o correspopndente militar da televisão israelita, que mencio- 


Comandante militar da OLP 
assassinado no Vale de Bekaa 


O presidente da Organização de Libertação 
da Palestina, Yasser Arafat chegou ontem a Da- 
masco para assistir aos funerais de Abu Al Walid, 
um dos principais estrategas militares da OLP, 
assassinado segunda-feira no Libano. 

Arafat, que era acompanhado por altos diri- 
gentesdaOLP, foidirectamentedo aeroporto para 
os escritórios da sua organização, em Damasco, 
sem fazer quaisquer comentários sobre a morte 
de Walid. E 

A agência noticiosa palestiniana «Wata» 
disse que Walid, o arquitecto da defesa de Beirute 
Ocidental, antes da evacuação da OLP em 
Agosto, fora morto a tiro por cerca de 30 atirado- 
res, durante uma visita que efectuava a coman- 


dantes palestinianos num campo próximo de Ba- 
albek, no Vale de Bekka, Libano Oriental. 

Fontes palestinianas no local, 48 quilómetros 
a noroeste de Damasco, disseram que Walid 
viajava num «jeep» acompanhado pelos seus 
guardas em três carros civis, quando caiu numa 
emboscadanum cruzamento perto do Laboratório 
Agricola da Universidade Americana de Baalbek. 

Os atiradores dispararam três granadas con- 
tra o-grupo, ferindo gravemente Walid e seis 
colaboradores, disseram as fontes. 

O dirigente da OLP morreu no hospital de AI 
Mouasat, em Damasco, várias horas depois do 
atentado. Algumas notícias indicavam que ele 
morrera, devido a um tiro no abdómen. 


cionários da OLP disseram que Arafat 
assistia às cerimónias fúnebres em honra de 
Walid, em Damasco, mas puseramemdúvidaque 
ele acompanhasse o seu corpo, amanhã, para 
Aman, onde ficará enterrado. 


O comandante militar, de 52 anos, cujo nome 
verdadeiro era Saad Sayel foi o estratega militar 
da «AI Fatah», o principal grupo de guerrilha 
integrado na OLP. Brigadeiro no Exército jordano, 
juntou-se à OLP em 1970. 

Walid, que regressara ao Libano uma se- 
mana depois da sua partida a 1 de Setembro, era 
casado e tinha três filhos que vivem todos em 
Aman. 


«Marines» 
chegam 
hoje 

ao Líbano 


O último obstáculo das exigências 
israelitas de acesso ao aeroporto 
internacional de Beirute, foiresolvido 
ontem, permitindo o desembarque 
hoje de fuzileiros navais norte- 
-americanos na capital libanesa — 
revelaram fontes diplomáticas dos 
Estados Undos. 

Por seu turno, uma assessor do 
chefe do Governo libanês declarou 
que o palácio presidencial contactou 
O Primeiro-Ministro, às 17h00 TMG, 
para lhe comunicar que havia as- 
sente que os israelitas evacuariam 
hoje o aeroporto onde os «marines» 
aterrarão. 

«Os israelitas não poderão utilizar 
o aeroporto para quaisquer fins mili- 
tares ou civis» — frisou, acrescen- 


- tando que «nenhum israelita perma- 


necerá no aeroporto». 

Antes, um funcionário do Ministé- 
rio israelita dos Negócios Estrangei- 
ros tinha sublinhado que as diver- 
gências eram de carácter estrita- 
mente «técnico no terreno» e não 
implicavam «questões de principio». 

As negociações de Beirute, efec- 
tuadas no perimetro do aeroporto, ao 
sul da cidade, entre o enviado 
norte-americano, Morris Draper e o 
comandante de todas as forças isra- 
elitas no Libano, Amir Drouri, tinham 
sido interrompidas sem resultado a 
certa altura, pondo em causa o de- 
sembarque do contingente norte- 
-americano, que se vai juntar aos 
1.162 soldados italianos e 1.050 
franceses da força multinacional, já 
no território libanês. 

Os israelitas, que conservam um: 


Em vésperas de abandonar Beirute, soldados israelitas tiram fotografias em companhia de um pára-quedista 
trancês da força multinacional da paz. — (Telefoto UPI/ANOP) 


pequeno destacamento no aero- 
porto, apoiado por transportes blin- 
dados do pessoal, tinham retirado 
ontem uma pequena unidade com 
seis daqueles veiculos e vários ca- 
miões do porto de Beirute, onde ha- 
viam mantido uma presença simbô- 
licadurante todoo desembarque dos 
franceses e dos italianos. A unidade 
era a última israelita de que se co- 
nhecia a existência dentro da capital 
libanesa. 


PROTECÇÃO 
A SABRA E CHATILA 


Oscomandantes francês italiano 
colocaram ontem mais 250 e 85 ho- 
mens, respectivamente, em posi- 
ções estratégicas em torno doscam- 
pos de retugiados palestinianos de 
Sabrae Chatia, onde milicias cnstãs 


libanesas chacinaram pelo menos 
1.500 pessoas, incluindo muitas mu- 
lheres e crianças, segundo estimati- 
vas da Cruz Vermelha libanesa. O 
grosso das tropas francesas e italia- 
nas ficaram aboletadas em vários 
pontos da cidade. 

Forças francesas foram igual- 
mente postadas ao longo de curtas 
zonas da «linhaverde» que divide os 
sectores ocidental (muçulmano) e 
onental (cristão) de Beirute, 

Uma pequena unidade de pára- 
-quedistas franceses abriu a passa- 
gem entre os bairros Chinyah (mu- 
qulmano)e Ain ElRemanen (cristão), 
local onde rebentaram as primeiras 
lutas da guerra civil libanesa, há oito 
anos, e nunca havia sido aberto 
desde então. 

Umjovem libanês, que acabara de 


atravessar de automóvel a «Linha 
Verde», declarou a um correspon- 
dente da agência UPI: «E incrivel. E 
como antigamente». 


RECONSTRUÇÃO DE BEIRUTE 


Por toda a cidade, começaram os 
trabalhos de reconstrução e de lim- 
peza, apesar do feriado muçulmano 
do «Al Ahda». Escavadoras proce- 
diam à remoção do lixo acumulado 
durante meses nos passeios, os vi- 
dros partidos eram substituídos, as 
lojas e os cinemas reabriam e os 
milhares de vendedores ambulantes 
da capital fizeram a sua reaparição, 
vendendo tudo, desde cigarros 
norte-americanos de contrabando e 
bebidas alcoólicas, até relógios sui- 
ços e radios japoneses. 


(O Comércio do Porto || 


nou esse incidente nas suas informações da noite, o Exército israelita 
interveio rapidamente, para «restabelecer a ordem no campo». 

Interrogado pela France Presse, o porta-voz do Exército não precisou 
se os soldados israelitas tinham procedido a detenções. 

Eclodiu, entretanto, uma rebelião no campo de presos palestinianos 
montado pelo Exército israelita em Ansar (sul do Libano), indicaram ontem à 
noite as autoridades israelitas. 

Segundo as mesmas fontes, os guardas israelitas abriram fogo e 
feriram três presos, que foram levados para hospitais israelitas. 


OS&FoTOS 


CHINA RECONHECE 
GOVERNO DE ANGOLA 


A China reconheceu anteontem o Governo de Angola, um dos 
mais próximos aliados de Moscovo em África e o úllimo país da região 
com o qual Pequin não mantinha relações diplomáticas, com excepção 
da África do Sul. 

A agência «Nova China» indicou ontem que os governos chinês e 
angolano decidiram reconhecerem-se reciprocamente e nomear re- 
presentantes que se encontrarão em Paris para discutirem o estabele- 
cimento de relações diplomáticas entre os dois países 

De fonte diplomática africana, refere-se que a redução da pre- 
sença sovieto-cubana em Angola foi uma das condições postas por 
Pequim para qualquer normalização das suas relações com Luanda. 

O reconhecimento de Angola pela China marca o ponto alto de 
uma evolução da atitude da China durante os: últimos anos em relação a 
uma aproximação com Luanda. 


TENTATIVA DE DESEMBARQUE 
NA COSTA DA ALBÂNIA 


Uma tentativa de desembarque no litoral albanês de «um "gang" 
de criminosos pertencentes à emigração albanesa» teve lugar sábado 
passado, às 4.00 horas (TMG), anunciou um comunicado do Ministério 
do Interior de Tirana, sem fornecer informações suplementares sobre o 
local onde teve lugar o incidente nem sobre a identidade e o número 
dos que nele participaram. 

O comunicado limitou-se a dizer que estes últimos eram conduzi- 
dos por um indivíduo chamado Xhevdet Mustafa e que foram «liquida- 
dos» depois de cinco horas de combates travados com as forças da 
Polícia e do Exército, aos quais se juntou a população. Acrescenta que 
uma grande quantidade de material - espingardas automáticas, pisto- 
las, aparelhos de transmissão, vestuário —bem como dólares america- 
nos, liras italianas, lekas albanesas foram encontradas 


JULGAMENTO DOS ASSASSINOS DE MORO — O antigo primeiro- 
-ministro italiano Giulio Andreotti afirmou anteontem no julgamento dos 
alegados assassinos de Aldo Moro — onde testemunhou durante três 
horas — que o seu Governo nunca teve qualquer intenção de negociar 
com as «Brigadas Vermelhas». 


CERTO 


Em diagonal 


Contrariamente so que faria supor arelativa acalmia registadanas 
duss últimas «rondas» do campeonato, não foi muito pacífico o 
panorama da arbitragem recortado na última jornada do «Nacional» da 
| Divisão. Anotaram-se, de novo, mais perturbações do que seria de 
admitir e de desejar, para além de que a situação terá dado origem a 
mais um somatório de declarações inquinadas de suspeições bas- 
tante desagradáveis. 

Quersequeira, quernão, a verdade é quea solução dos problemas 
suscitados pela actuação dos árbitros assenta em factores de causas 
eefeitos diversos, que transcendem a vontade, a vocação ouonivelde 
preparação deles próprios. Enquanto únicos agentes credenciados 
para interpretar e zelar pela aplicação das leis do futebol, eles acabam 
porser, ao fim e ao cabo, e mesmo que involuntariamente, os pólos de 


efora de fenómeno futebolístico. Esse o mal e o bem do árbitro — por 
muito que se antolhe a observação. 

O mal, porque nem todos os indivíduos reúnem predicados 
suficientes para o desempenho das funções de juízes de futebol. E,no 
entanto, bem se sabe que, infelizmente, como consequência da falível 
condição humana, a classe da arbitragem tem a servi-la elementos 
sem requisitos para tão séria e transcendente missão. Daí resultam 
empolamentos de todo indesejáveis, cujos reflexos negativos se 
tornamextensivos ao conjunto, ainda que seja fácila individualização. 
Mas é muito mais fácil generalizar quando se pretende denegrir... 


basquetebol 


referência principal de vários condicionalismos que se movem dentro - 


1 Divisão pára, mas... 


— Coitado do árbitro — 


O bem, porque, apesar de tudo, e de tantas contrariedades, os 
exemplos positivos ainda vão sendo em número bastante superior 
para fazer prevalecer a ideia de que sea andorinha não faza Primavera, 
também não são dois ou três sujeitos mais propensos a cometer 
deslizes que colocam todos os seus parceiros no banco dos réus. 

Parece, entretanto, que está a ganhar vulto o preconceito deque o 
responsável maior e total de tudo quanto se passa, em matéria 
disciplinar, dentro das quatro linhas dos rectângulos de jogo, é o 
árbitro. A dedução é, pelo menos, imoral e incorrecta. Mal iríamos se 
caíssemos no equívoco de concluir que o comportmaneto cívico de 
uma dada sociedade estaria apenas dependente da maior ou menor 
eficiência dos seus juízes e dos seus tribunais. As sociedades 
comportam-se exactamente ne medida em que os seus componentes 
se integram ou não nos parâmetros determinados pelas leis criadas 
para estabelecer as regras de convivência. Claro que inclusive os 
próprios jogadores, a todos os níveis. 

Há pouco tempo, dizia um árbitro, causticado por apreciações 
pouco abonatórias, que ele e os seus colegas de ofício estariam a ser 
os bodes expiatórios de frustrações e implicações geradas em áreas à 
ilharga dos jogos. Mesmo que se conceda o devido desconto à 
presunção — de facto, algo exagerada, porque o árbitro não pode nem 
deve ser isentado na partilha das culpas no processo - manda o bom 
senso aduzir que há uma boa dose de autenticidade em semelhante 
desabafo. Só que, desde os dirigentes aos jogadores, passando pelos 


técnicos e até pelo público, ninguém se considera parte responsávele 
todaagente, instintivamente, apontanadirecção uniforme que vaidar, 
deforma inevitável e fatalista, à atitude do árbitro. O que é lamentável. 
Certo que um mau árbitro sê-lo-á sempre, quaisquer que sejamas 
qualidades técnicas ou morais dos jogadores a quem tiver de subme- 
terajulgamento. Mas um bom árbitro estálivre deincorreremfalhas. E, 
pormais capacitado que seja, só teoricamente será capaz de preservar 
aboa ordem de um jogo, se tiver que se impor a jogadores deficiente- 
mente preparados sob o ponto de vista cívico ou a técnicos e a 
dirigentes imbuídos de uma qualquer razão hostil. Admitir o contrário 
será pairar nas nuvens que desconhecem as realidades terrenas. 
Edesta verdade notoriamente acaciana que muita gente se esquece 
e outra muita gente não tem conveniência em recordar. E é por estase 
Pporoutras que certas questões de lana caprina assumem aspectos de 
incontrolável mas falso dramatismo, enquanto conflitos que seriam 
sanados com a maior facilidade no momento e no local adequados, 
extravasam os limites do razoável e atingem proporções morais é 
materiais insuspeitadas, a repercutirem-se em horizontes frequente- 
mente distantes e perturbados, completamente diferentes e antagóni- 
cosdessacoisa simples, divertidae ingénuaque éetem de serum jogo 
de futebol. 
Coitado do árbitro — que tem as costas largas... 


Mário Alves 


Dínamo de Zagreb chegou 


F.C. Porto ganhou 
em Vigo (84-61) 


Arbitros: Ramon Diaz e Perez Or- 
tega. 


- FG.PORTO-Tó Ferreira (2), Rui 
Pereira (15), José Azevedo, Rui 
Chumbo (4), Júlio Matos (14), José 
Parente (4), Alberto Vanzeller (22) 
E o ao male 
a). 


Ao ontervalo: 32-46. 

Jogo sem dificuldades de maior 
parao FC Porto, que aproveitou para 
rodar os jovens Rui Chumbo e José 
Azevedo e integrar na equipa José 
Sá e Rogério Sá. A dada altura, a 
equipa do Balonasto de Villagarcia 
enveredou por um jogo demasiado 
violento, o que levou o treinador José 
Araújo a retirar imediatamente do 
campo Beto, Tó Ferreira e o ameri- 
cano Payton, com 12 minutos para 
jogar ainda na 2.º parte. Arbitragem 
sem influência. 

Hoje, pelas 19.30 horas, a forma- 
ção portista defrontará a equipa do 
Dom Bosco de Vigo. 


Nuno Alegro e Paulo Ramos (da 
Foz) conquistaram em Lisboa o título 
nacional de pares de 2 as. catego- 
rias. 


Depois de na meia-final terem 
vencido a dupla lisboeta, formada 
por Correia de Barros e Paulo Tra- 
vassos, por 6/2 e 6/1, o conhecido 
conjunto nortenho conquistou o seu 
título frente a Miguel Bento Monteiro 
e Rogério Matias, igualmente da ca- 
pital. 


O resultado verificado, 6/2 e 6/2, 
exprime a grande superioridade 
exercida durante tado o encontro, 
Pelos novos campeões, uma dupla 
que já actuaem competições há lon- 
gos anos. Antes da final, Matias-B. 
Monteiro, haviam batido sensacio- 
nalmente os portuenses Saraiva Jú- 
nior-Alexandre Saraiva, por 7/6, 6/4 
resultado que deixa antever o rela- 
tivo equilibrio que prevaleceu du- 
rante o encontro. 


CIRCUITO «ÁGUA DO LUSO» 
PEDRO CORDEIRO: ÚNICO POR- 
TUGÊS 


NA PROVA ALGARVIA 


Eliminados dois dos três convida- 
dospelaorganização, Portugalman- 
teria apenas em prova Pedro Cor- 
deiro, campeão nacional de 1982. 
Manuel de Sousa e João Guedes, 
que com Cordeiro formavam o trio 
dos nossos representantes no qua- 
dro principal da quarta prova indivi- 
dual, a decorrer no Algarve, per- 
dendo logo nasua primeira interven- 
ção, aliás como já vem sendo hábito 
entre os nossos representantes nas. 


Salgueiros-Varzim 
joga-se no domingo 


Não obstante a paragem do «Nacional» da | Divisão, devido 
aos lrabalhos de preparação da selecção com visia aq encontro 
com a Polónia, dois jogos vão disputar-se no próximo domingo 
(um em atraso e outro por antecipação). São eles: Salgueiros- 
Varzim, no campo eng.” Vidal Pinheiro, e 


Outubro (sábado): Moreirense-Ermesinde, no Parque de Jogos de 
Moreira de Cónegos, às 15 horas; Portalegrense-U. Santarém, no 
Municipal de Portalegre, às 15 horas; Louletano-Barreiro, no Mu- 
nicipai de Loulé, às 21 horas, e Montijo-S. L. Olivais, no Campo 
Luís Almeida Fidalgo, no Montijo, pelas 15 horas. 

No dia imediato, ainda com carácter de desempate da «Taça», 
realizam-se os encontros: Seia-Marinhense, no Municipal de Sola; 
e Santa Clara-Estrela, no «Distrital» de Ponta Delgada, ambos a 


(Continuação da pág. 14) 


ponsabilidade, que nos está a dar 
tanta preocupação e insegurança 

como julgo, também, existir entre a 
equipa do Sporting». 


RADISIC É TRUNFO 
PARA O SPORTING 


Emrelação às hipóteses de vitória 
detidas por cada uma das equipas, 
Blazevic resguarda-se no meio 
termo: 


«Penso que as possibilidades 
estão repartidas igualmente pelas 
duas formações. No entanto, o 
Sporting conta, na minha opinião, 
com um truno que lhe pode ser 
precioso: trata-se do bom conheci- 
mento que Radisic possuiacercado 
lutebol do Dinamo». 


PORTO-UTRECHT 


VIAJE NO EXPRESSO AVIC 


VER ANÚNCIO NA PÁGINA DE 
PORTO SEM BARREIRAS 


partir das 15 horas. 


provas do Circuito, deixaram apenas 
acompetir Pedro Cordeiro. Este, de- 
frontando o belga Brichant, número 
trêsdo seu paíse «cabeça-de-série» 
número dois da referida prova algar- 
via, não puderam terminar o seu en- 
contro, devido à falta de luz. 

Na altura da interrupção, o resul- 
tado verificado era de um «set» para 
cadalado, comnúmerosiguais—7/6. 
Só hoje de manhã os referidos joga- 
doresvoltarão ao «court» para dispu- 
tarem o «set» decisivo, através do 
qualo vencedor garantirá a sua pas- 
sagem à eliminatória seguinte. Tal 
como já acontecera nas anteriores 
edições deste Circuito/82, Cordeiro 
voltou a demonstrar valor seme- 
lhante ao dos seus adversários es- 
trangeiros, muito embora tivesse 
perdido. De qualquer maneira, as 
exibições produzidas pelo campeão 
nacional, foram de molde a conven- 
ceraqueles, que, aindanão hámuito, 
ojulgavam ainda «muito verde» para 
estas andanças internacionais. De- 
pois de ter defrontado na Foz, o 
«cabeça-de-série» número um, 
agora no Algarve, coube-lhe como 
adversário o número doise, emqual- 
quer dos casos, a luta oferecida pelo 
portugês obrigou, sempre, à disputa 
do terceiro «sets o que, como se 
sabe, é o máximo a que um vencido 
poderá aspirar. Acontece até, pelo 
menos até ao momento, que o nosso 
jogadorainda não foi vencido, pois só 
ao fim da manhã de hoje será conhe- 
cido o resultado do decisivo terceiro 
«Set», por cujo resultado positivo irão 
lutar Brichant e Cordeiro. 

Relativamente às derrotas de 
Guedes e Sousa, haverá que acres- 


«Nacionais» de 2.as categorias 
Nuno Alegro e Paulo Ramos 
são titulares de pares 


centarque, o primeiro conseguiume- 
hor resultado que o segundo. Assim, 
enquanto que João Guedes perdeu, 
por 6/2 e 6/4, com o belga Van- 
-Langendonc, Manuel de Sousa foi 
copiosamente batido pelo exce- 
lennte sul-africano, Puncec, por 6/1, 
6/0. Puncec foi finalista da prova 
disputada na semana passada, na 
Foz. 

Najormada de ontem, amaiorsen- 
sação foi proporcionada pelo magni- 
fico triunfo obtido pelo italiano, Mi- 
nincis, frente ao sueco Wennberg, 
que no Porto fora «cabeça de série» 
número um. Por outro lado, também 
ochileno Gildemeisterquehaviasido 
vencedor da prova do Estoril e que 
depois, no Porto, não fora muito feliz, 
acabou por desistir durante o seu 
jogo com o italiano Mazza, que dei- 
xou a prova algarvia. 
RESULTADOS: 

Van Langendonc (Bel) - João 
Guedes (P.) 6/2, 6/4; Minicis 
(It )-Wennberg (Sue.), 4/6, 7/5, 6/3; 
Mazza (It.)-Gildemeister (Chil), 2/1, 
desist.; Holland (GB)-Freud (RFA), 
4/6, 7/5, 6/1; Cr. Tregonning 
(Aust.)-Crames (USA), 6/1, 6/3; 
Dubins (USA)-Hugesman (GB), 7/5, 
6/3; Becka (RFA)-Flego (Jug.), 4/6, 
7/5, 6/4; Nélson (USA)-Barr (USA), 
6/4, 6/1; Puncec (At. Sul)-Manuel 
Sousa (P), 6-1, 6/0; Fulwood 
(GB)-Alíred (GB), 7/6, 6/4 (quali- 
fying); Ch. Tregoming (aust.)- 
-Haynes (USA), 3/6, 3 6/3, 6/2; Bul- 
jevic (Jug.)-Johnsson (Sue.), 3 2/6, 
6/2, 6/3; Buckley (USA)-Pappei 
(USA), 2/6, 7/5, 6/1. 


JOSE TOPA 


Tecidas estas conside! 


PASSAGEIROS 
A Empresa 


MERCADORIAS 


Prevendo-se que haja dificil 
ão de rehe: 


Camirnhos-de Ferro 
Portugueses — E. P. 


GREVE DO SINDICATO NACIONAL DOS 
FERROVIÁRIOS DE ESTAÇÃO (SINAFE) 
NOS DIAS 30 SET.º, 1 E 2 DE OUT.º 


COMUNICADO 
DO CONSELHO DE GERÊNCIA 


N Agosto, as negociações que antecederam a greve do SINAFE dos dias 31 
+ E resta ,2e3 DM CEIGRE, tomou o Conselho de Gerência o compromisso de até 27 de 
Setembro dar resposta a todas as questões invocadas por aquele Sindicato, como motivarioras 

da greve marcada para aqueles dias. Ora — como é do conhecimento público — não só foi por 
diante a greve então marcada, como — antecedendo a recepção da resposta prometida e já 
transmitida — aquele Sindicalo apresentou em 24 do corrente novo pré-aviso de greve para os 


E prossegue: 


«O resultado de um-a-zero dá al- 
gumas possibilidades ao Sporting, 
que tem a vantagem de actuar em 
«casa». Mas, para conseguir o seu 
objectivo, os portugueses vão ter 
que lutar muito». 


Enumrasgo de condescendência, 
terminaria: 


«Talvez apanhando uma noite de 
grande sorte o Sporting consiga...» 


A numerosa comitiva do Dinamo, 
que ontem jantou a convite dos diri- 
gentes sportinguistas, englobou, 
além de Blazevic, os seguintes joga- 
dores e técnicos: Ivkovic, Bracun, 


* Cuetlovic, Hadic, Zatec, Bogdan, 


Evetkovic, Cerin, Krancar, Miinaric, 
Deveric, Vlac, Bosntak, Musteda-- 
nagic e Dumbovic (jogadores); Prati- 
cevic (vice-presidente); Mraz (direc- 
tor); dr. Boras (médico); Lang (direo- 
tor); Cackovi (massagista); e Belin 
(treinador-adjunto). 


LUÍSA VAZ 


INFORMAÇÃO 


imos dias Setembro, 1 e 2 de Outubro, o que — dados os factos relatados — mais não 
dd prtcerd fi parto dá Direcção do SINAFE do que o intuito de prejudicaros utentese os 


clientes da CP e a própria Empresa. 


ges preliminares, vem o Conselho de Gerência da CP chamar a 
atenção dos seus utentes e élientes para os seguintes factos e para as medidas tomadas face à 
refenda greve, solicitando para elas a compreensão e cooperação indispensáveis: 


providenciará hiº Sentido de se efectuarem todas as circulações previstas nos 
Cartazes-horários. Qualque dificuldade pontual será, contudo, comunicada através dos meios 
de comunicação social e des sistemas de informação das estações. Prevendo-se que haja 
dificuldades na aquisição de assinaturas e de selos do passe social durante o período entre 30/92 
e 2/10, solicita-se aos sentiares utentes que procedam à aquisição dos respectivos títulos de 


transporte até 29/9, inclusive- 


(dades em se garantir a regularidade do serviço demercadonas, fica 


27 de Set. dle 1982 


suspensa a ssas de perecíveis desde as O horas de 29/9 até às O horas de 
4/10. As restantes remessas, tanto de detalhe como de vagão-completo, serão aceites com 
reserva do prazo de transperte, durante o mesmo período atrás referido. 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 
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A «Copa Renault» 
conquista o Estoril 


No passado domingo, o autó- 
dromo do Estoril recebeunovamente 
os pilotos espanhóis da «Copa Re- 
nault» e da «Fórmula Fiesta». Espec- 
táculo, emoção e competição foram 
uma constante, como se pôde ob- 
servar através das imagens que a 
televisão transmitiu, em directo, o 
que é de louvar. 

Julgamos valera pena, noentanto, 
adiantar algo mais sobre os aspectos 
que rodeiam estas provas. 

A«Copa Renault», como é sabido, 
apresenta duas variantes: nacionale 
iniciação. 

A nacional é a mais importante, 
pois reúne os consagrados, os me- 
lhores pilotos espanhóis de «Renault 
5», À segunda destina-se a revelar 
jovens condutores (que deverão ter 
menos de 25 anos). 

O calendário da «Copa» este ano 
comportou sete provas disputadas 
em Calafat, Estoril, Jarama e Alsa- 
niz, apenas faltando realizar uma. 

O campeonato começou a 25 de 
Abril e prosseguiu em 16 de Maio 
passado, no Estoril. Os vencedores 
irão disputar a «Copa Renault» final 
com os vencedores dos outros pai- 
ses. 

Embora os leitores tenham já uma 
ideia do funcionamento deste cam- 
peonato, nada melhor que um dos 
consagrados explicar como fun- 
ciona, na prática, a actividade «co- 
pística». 

A este respoito disse-nos Javier 
Garcia-Mier, o vencedor da prova: 
«A Copa Renaultéumaprovaquese 
caracteriza pela semelhança entre 
todas as viaturas, não existindo dife- 
renças. Para vencer é preciso ter 
muita «suerte» e ser bom piloto. Não 
existe outra fórmula que permita 
uma igualdade tão grande entre 
todos qs participantes». 


hóquei 


em patins 


Mudândo de assunto e referindo- 
-Se aos custos, prosseguiu: «Um 
campeonato bem disputado, como 
este, completo, custa milhão e meio 
de pesetas, incluindo o preço do 
carro. Carro que pode ser vendido 
no final do ano, recuperando-se, 
assim, metade do valor indicado. Há 
ainda que contar com os prémios. 
Um bom piloto pode ganhar 300 mil 
pesetas. Isto origina um gasto final 
de 600 mil pesetas, o que, dividindo 
portodas as corridas, dá uma média 
de 630 mil pesetas por corrida. Exis- 
tindo apoio publicitário, não custa 
quase nada. Por exemplo, este ano 
(a minha segunda época), tenho 
apoio e ainda não gastei quase 
nada», 

À pergunta que lhe fizemos sobre 
segurança e emoção existentes 
entre os «Renault» e os «Fiesta», 
respondeu-nos Javier: «A Copa Re- 
nault é menos perigosa que a Fór- 
mula Fiesta, porque se trata de tu- 
rismos de série. No respeitante a 
emoções, pessoalmente, e eu sou 
uma excepção, acho mais divertido 
correr em turismos que em fórmulas, 
pelos quais nunca trocarei». 
Referindo-se aos seus objectivos, 
diria ainda, que espera ganhar o 
campeonato de Espanha, e, em 
1983, correr no «Europeu» de tu- 
rismo. 


MULHERES 
TAMBÉM ACELERAM 
NA «COPA» 


Prosseguindo a análise do que é a 
«Copa Renault», surge-nos uma ra- 
ridade. Também existem mulheres a 
correr. Estiveram duas entre nós, 
competindo na «Taça Renault Inicia- 
ção», cuja única diferença reside no 
facto de seremusados pneusradiais. 


Apresentação da nova secção 
F. C. Porto promove hoje 
conferência de Imprensa 


à secção de hóquei em patins do 
FC Porto vaihoje promover, pelas 19 
noras, uma conferência de Im- 
prensa, nas suas instalações, que 
terá como pontos principais os se- 
guintes: 

1.º Apresentação dos elementos 
que constituem a secção de hóquei 
em patins para a época de 82/83. 

2.º Divulgação do programa refe- 
rente à realização da Supertaça eu- 
ropeia (Taça Continental), a disputar 
entre, o FC Porto (vencedor da Taça 
das Taças da Europa) e o FC Barce- 
lona (vencedor da Taça dos Campe- 
des Europeus), nos dias 5 do pró- 


PATINAGEM | 


ARTÍSTICA 


Belenenses 
tem 

novos 
técnicos 


Os antigos campeões nacionais 
Ricardo Nuno e Antonieta Santos 
são os treinadores contratados esta 
época pela secção de patinagem ar- 
tística do Belenenses. 

A secção, integrada no departa- 
mento de actividades amadoras, 
mas com carácter autónomo, iniciou 
já as actividades deste ano com 
aulas de patinagem distribuídas por 
vários escalões etários, desde os 
iniciados à classe de competição. 

Naúltima época, a secção de pati- 
nagem artística do Belenenses teve 
um campeão nacional de patinagem 
livre, infantis, e entre outros, um 
vice-campeão em pares juniores. 

Ricardo Nuno foi várias vezes 
campeão nacional em singulares 
masculinos e pares. 

Antonieta Santos, que abandonou 
a competição em 1980-81, foi igual- 
mente campeã em singulares femi- 
ninos e em pares. 


ximo mês pelas 21,30 horas, no pavi- 
lhão das Antas, e 27/10 em Barce- 
lona. 


motonáutica 


Il Grande Prémio 
da Costa Nova 


No proximo domingo, pelas 15 ho- 
ras, realiza-se na Costa Nova, em 
Aveiro, o Il Grande Prémio de Mo- 
tonáutica, denominado «CVCN- 
-Joban», que conta para 0 «Nacio- 
nal» da modalidade. 

Além da presença muito prová- 
velde pilotos espanhóis, é dada 
como certa a inscrição de quase 
todos os pilotos nacionais, dada a 
classificação do «Nacionab em 
causa. 

A distribuição dos prémios far- 
-Se-á no restaurante «Galo d'Ouro», 
em Aveiro, pelas 20.30 horas. 


boxe 


Sessão 
organizada 
pelo 


Beira Mar 


O SportClube Beira Mar realizano 
próximo sábado, dia 2, pelas 21.30 
horas, no pavilhão do Alboi, em 
Aveiro, uma sessão de boxe amador, 
que está a despertar vivo entu- 
siasmo. 

Na sessão tomam parte atletas do 
Beira-Mar, emváriascategorias, que 
defrontarão uma seleecção norte- 
nha. 

O espectáculo tem a colaboração 
da Associação de Boxe do Porto e 
integra-se no aniversário da secção 
de pugilismo dos aveirenses. 


Pela segunda vez, Maria José 
Martin e Helena Hernandez (esta, 
jornalista especializada na matéria) 
vieram até nós. 

Para nos inteirarmos da situação 
do desporto automóvel feminino, em 
Espanha, ouvimos Maria José que 
nos esclareceu: «O panorama da 
competição automóvel feminina em 
Espanha é pobre. Existem apenas 
cincomulheresacorreremcircuitos. 
Pouco, porém, o número de mulhe- 
res tem vindo a aumentar, o que é 
bom. E penso, que temos servido de 
incentivo». 

Sobre a condução da «Copa Re- 
nault Iniciação», Maria Martin acen- 
tuaria: «A sensação que eu tenho é 
igual à dos outros pilotos. Nem pelo 
facto de ser mulher muda essa sen- 
sação. Sou um piloto, tenho de cor- 
rer, dar o máximo e fazer o melhor 
possivel. Em pista somos todos 
iguais». 


FÓRMULA FIESTA: 
PROMOÇÃO PURA 


Embora não tão espectacular 
como as «Copas Renault», a «F. 
Fiesta» proporciona corridas cheias 
de interesse e emoção. Os partici- 
pantes são muito jovens (alguns me- 
nores) pois trata-se de uma fórmula. 
de promoção pura, em veículos mo- 
nolugares, propulsionados pormoto- 
res Ford Fiest, de 1100 c. c.. 

Para nos explicar o que se passa 


Luís Gregório 
campeão 
de rampa 
em Aveiro 


Na Lousã, disputaram-se os «Re- 
gionais» de Rampa de Aveiro, no 
mesmo local onde se disputarão, no 
próximo domingo, os Campeonatos 
Nacionais da especialidade, cujos 
resultados foram os seguintes: 
Seniores A — Luís Gregório 


(Cortal/Ovarense). 

Seniores B — Fernando Azevedo 
(Sangalhos). 

Juniores — Cristo Ramos (Canta- 
nhede) 

Aspirantes — Luís Santos (Tra- 
vanca). 

Juvenis — Mário Carreira (Pou- 
tena). 


Veteranos — António Matos (Tra- 
vanca). 


E 


Ta 
emércio do JJscto 


ESTES 


Uma fase da «Copa Renault que decorreu no passado fim-de-semana no Estoril, cujos pilotos (espanhóis) 
empolgaram, em alguns momentos, o público presente. 


na «F, Fiesta», ouvimos Perez Min- 
guez, de 23 anos, triunfador da cor- 
ridadisputada em Julho passado, no 
autódromo. 

«Os F. Fiesta são muito sensíveis, 
pouco competitivos, com reacções 
anormais para fórmulas. Dão ao pi- 
loto todas as sensações das fórmu- 
las grandes, mas são muito instá- 
veis». 


Há tendôncia para a comparar os 
«Karts» a este tipo de viaturas. Aesta 
pergunta respondeu-nos Minguez: 
«São ambas fórmulas de promoção. 
Foraisso, não existe qualquer seme- 
lhança. O «karting» é mais barato, 
uma época é menos dispendiosa e 
os carros são mais estáveis e segu- 
ros, É preferível os jovens correrem 
em «karts» até arranjarem experiên- 
cia», 


Referindo-se aos custos, disse- 
-nos Minguez: «Correr em F. Fiesta, 
durante uma época, não é barato. 
Cerca de 700 mil pesetas. Um F. 
Fiesta novo custa 650 mil pesetas. 
Um jogo de pneus dá para três corri- 
das. O óleo, o seguro, as desloca- 
ções e a manutenção rondam as 60. 
mil pesetas. Com publicidade, as 
despesas baixam bastante. «A ter- 
minare referindo-se aos seus planos 
Minguez disse que ambiciona correr 
naF. Fordinglesa e, se possível, nas 
fórmulas 3 e 2, já que é Fórmula 1 é 
uma ilusão. 


A próxima corrida com espanhóis 
no programa, disputa-se já em Ou- 
tubro e conta para os campeonatos 
de velocidade de ambos os países. 


MÁRIO TEIXEIRA 


andebol 


Taça da Europa 


J. Ribeiro e J. Silva 
apitarão em Paris 


A nível masculino está à porta a 
competição europeia de clubes mais 
importante. Trata-se da Taça da Eu- 
ropa, onde o Sporting será o lidimo 
representante do prestígio luso. Isto 
a nível de equipas, porquanto em 
termos de arbitragem duas concei- 
tuadas «duplas» (uma lisboeta e 
outra «tripeira») zelarão pelo cum- 
primento das leis em outras tantas 
partidas disputadas além-fronteiras. 

Do Porto até Paris viajarão José 
Ribeiro e Jerónimo Silva, considera- 
dos, pela 3.º vez, a melhor equipa 
nacional a dirigir os sempre difíceis 
encontros de andebol, Como inter- 
venientes na partida a dirigir estarão 
o Stella Sports St. Maur (França) e o 
Initia HK Hasselt (Bélgica). 

Assim, em Paris, no próximo do- 
mingo, a partir das 16 horas, no pavi: 
lhão do Centre Sportive Brossolette, 
a conceituada «dupla» portuense: 
honrará os seus pergaminhos e, 
concomitantemente, prestigiará a 
arbitragemnacional, não raras vezes 
incompreendida entre nós. Refor-| 
gando o prestígio granjeado, Dúlio 
Oliveira/Rodrigues apitarão, em Es- 
panha, o Granollers-Maccaby de Tel 
Aviv. 

Completam esta ronda europeia, 


para além dos encontros atrás men- 
cionados, o NCR Blauw Wit Beek 
(RDA)-Sporting; Philippos Veria 
(Grécia)-Minaur (Roménia); Eggen- 
burg (Austria)- Duedelingen (Lu- 
xemburgo) e Saporoshe (URSS)- 
-Hafnarjordur (Islândia). 


windsurf 


Torneio 
internacional 
na 

praia da barra 


Nos próximos dias 1 e 3, sexta- 
-feira e domingo, realiza-se na Praia 
da Barra, o Torneio Internacional de 
SURF — Aveiro/82, organizado pelo 
Sporting Clube de Aveiro. 

Estarão presentes «surfistas» 
aveirenses, além de uma represen- 
tação espanhola e outra sul- 
-africana, esperando-se, ao mesmo 
tempo, outros atletas nacionais e es- 
trangeiros. 


AUTOMOBILISMO 
CAMPEONATO DA EUROPA DE RALIS — Rali do vinho, na Suiça. 
FUTEBOL 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS — 1.º ELIMINATÓRIA — 2.º mão: 
Raba Vasas-Standard de Liége, em Gyor; Hamburgo-Dynamo de Berlim, 
em Hamburgo; Juventus-Hvidovre, em Torino; Dinamo de Kiev- 
-Grasshopper, em Kiev; Liverpol-Dundalk, em Liverpol; Ajax-Celtic, em 
Amesterdão; CSKA Sófia-Mónaco, em Sófia; Besiktas Istambul-Aston Villa, 
em Istambul; Real Sociedade-Vikingur, em San Sebastian; Rapid Viena- 
-Avenir Beggen, em Viena; Helsinquia-Omónia de Nicósia, em Helsinquia; 
Dukla Praga-Dinamo de Bucareste, em Praga; Linfield-Nentori Tirana, em 
Belfast; Oesters-Olimpiakos de Pirée, em Vaxjo; Sporting-Dinamo de Za- 
greb (21.30h), no Estádio de Alvalade. 

TAÇA DAS TAÇAS: Apollon Limassol-Barcelona, em Limassol; Bayern 
de Munique-Torpedo Moscovo, em Munique; Real Madrid-Baia Mare, em 
Madrid; Panathinaikos de Atenas-Viena Austria, em Atenas; Slovan 
Bratislava-Internacional, em Bratislava; Tottenham Hotspur-Coleraine, em 
Londres; Ujpest Dozsa-Gotemborg, em Budapest; AZ 57 Alkmar-Limerick 
United, em Alkmar; Boldklubben 1893-Dynamo Dresden, em Copenhaga; 
Reed Boys Differdange-Waterschei, em Differdange; Lech Poznan- 
-Vestmanneyjar, em Poznan; Kuusysi-Galasaray Istambul, em Lahti; Sliema 
Wanderers-Swansea City, em Ta'Qali; Paris-St. Germain-Lokomotiv de 
Sófia, em Paris; Dinamo Tirana-Aberdeen, em Tirana. 

TAÇA UEFA: Valência-Manchester United, em Valência; Banik 
Ostrava-Gleoran, em Ostrava; Servette-Progresso Niederkorn, em Génova; 
Betis-Benfica (20 horas portuguesas), em Sevilha; KAA Gent-Haarlen, em 
Gent; Tatabanysz Banyasz-Saint-Etienne, em Tatabanya; Admira 
Wacker-Bohemians Praga, em Maria Enzersdort; Koln-Atenas, em Koln; 
Ipswich Town-Roma, em Ipswich; Atletico de Bilbao-Ferencvaros, em Bil- 
bao; Hajduk Split-Zurique, em Split; Kuopion Pallotoverit-Anderlecht, em 
Kuopio; Dinamo de Moscovo-Salsk Wroclaw, em Moscovo; Brage-Lyngby 
1921, em Borlang; Werder Bremen-Vorwarts Frankfurt, em Bremen; 
Eindhoven-Dundee United, em Eindhoven; Arsenal-Spartak Moscovo, em 
Londres; Lokeren-Stal Mielec, em Lokeren; Lokomotiva de Leipzig-Viking, 
em Leipzig; Girondins de Bordéus-Carl Zeiss Jena, em Bordéus; Shamrock 


Rovers-Fram Reykjavik, em Dublin; Norkoping-Southampton, em Norko- 
ping; Glasgow Rangers-Borussia Dortmund, em Glasgow; Sochaux-Paok 
Saloniki, em Montbéliard; Fiorentina-Universidade de Craiova, em Firenze; 
Levski Spartak Sófia-Sevilha, em Sófia; Zurique-Pezoporikos Lamaca, em 
Zurique; Calcio Napoli-Dinamo de Tiblisi, em Nápoles; Trabzonspor- 
-Kaiserslautem, Sarajevo-Slavia Sófia, em Sarajevo; Corvinul 
Hunedoara-Grazer; em Hunedoara- 

TAÇA DE ABERTURA DA ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DE BRAGA: Gil 
Vicente-Riopele (15h), no campo Adelino Ribeiro Novo; Vizela-Famalicão 
(15h), no campo Agostinho de Lima. 

TAÇA ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DO PORTO - 2.º Jornada: Infesta- 
-Porto (21h) no campo do Infesta; Leça-S. Martinho (21h), no campo do 
Leça; Aves-Felgueiras (16h), no campo do Aves; Ermesinde-Vilacondense 
(21h), no campo do Ermesinde; Tirsense-Marco (21h), no campo do Tir- 
sense; Leixões-Boavista (16h), no campo de treinos do Leixões; Varzim- 
“Lixa (16h), no Campo de treinos do Varzim; Salgueiros-Rio Ave (16h), no 
campo do Salgueiros. 

TAÇA HONRA ASSOCIAÇÃO DE VIANA DO CASTELO — 2.º Jornada: 
Monção-Ponte da Barca (21h), no campo Manuel Lima; Limianos- 
-Valenciano (21h), no campo do Cruzeiro; Valdevez-Vianense (21h), no 
campo Municipal de Ponte da Barca. 


TÊNIS 


CIRCUITO SATELITE ÁGUA DE LUSO — 1.º TROFÉU INTERNACIO- 
NAL «ÁGUA DO CRUZEIRO»: Jogos, a partir das 9 horas, nos «courts» do 
Hotel Alvor Praia. 


DIVERSOS 


Reunião de Clubes, a partir das 21.30 horas, na sede da Associação de 
Hóquei em Campo do Porto. 

Comemorações do 60.º aniversário do Leça FC, a partir das 21 horas, 
na sede do clube. 

Comemorações do 63.º aniversário do Clube de Futebol Os Belenen- 
ses, a partir das 21 horas, nas instalações do clube. 

Conferência de Imprensa da secção de hóquei do FC Porto a partir das 
19 horas, nas instalações das Antas. 
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(O Comércio do Porto 


Um artesanato em vias de extinção? 


A arte de mobiliário 
não tem continuadores 


Desde os tempos mais remotos que os pais procu- 
ravam, por tradição, transmitir aos filhos a herança le- 
gada pelos seus antepassados no que concerne ao 
modo de vida de cada um, isto é, exerciam de tal forma a 
sua influência junto dos descendentes que estes, inva- 
riavelmente, acabavam por seguir as pisadas dos pais 


quanto às profissões destes. 


Foi o que aconteceu com o sr. 
Joaquim Pereira (Semana), indus- 
trial de móveis de Valbom, que, 
desde os 6 anos de idade, seguiu o 
exemplo de seu pai-— sr. Delfim Pe- 
reira (Semana) -, falecido já há 12 
anos, o qual era, igualmente, fabri- 
cante de móveis na mesma oficina. 

Dos três filhos daquele conheci- 
díssimo industrial de móveis, todos 
eles foram (e são) marceneiros, em- 
bora o que mais se destacou nesta 
difícil arte tenha sido o sr. Joaquim 
Pereira, que se pode considerar, por 
assim dizer, o verdadeiro continua- 
dor da obra de seu pai. 

A região de Valbom (e arredores) 
foi, desde há muitos anos, um centro 
de verdadeiro artesanato nesta difícil 
arte de trabalhar a madeira, onde 
numerosos artistas produziram au- 
tênticas obras-primas em toda a es- 
Pécie de mobiliário, nos mais varia- 
des estilos, tornando-se dignos su- 
cessores de um Émile Gallé, de um. 
Eugéne Vallin, de um Majourel, etc, 
famosos nomes da conhecida escola 
francesa do século passado. 

Efectivamente, na oficina do sr. 
Joaquim Pereira, há já dezenas de 
anos que se fabricam todas as mobi- 
lias (e em todos os estilos), espe- 
cialmente tendo em atenção tudo 
quanto sejam móveis de museus. 

De facto, na sua oficina, 
produzem-se cópias fiéis (e outras 
idealizam-se) de obras de artistas 
mundiais consagrados, como já 
atrás referidos. 

Note-se que, logo a seguir, vem a 
transição que Emile Gallé, criou, a 
que viria a chamar-se a «Art Nou- 
veau» (Arte Nova), ou seja, a transi- 
ção da arte clássica para a arte nova. 
Todavia, essa arte nova teve uma 
vida efémera, pois só conseguiu 
manter-se enquanto viveram aque- 
les artistas de enorme de que atrás 
se fala. Após a morte deles, tudo 
acabou. 

Ora, o sr. Joaquim Pereira (Se- 
mana) foi o único portugês, até hoje, 
a reproduzir os móveis de «art nou- 
veau», alguns exemplares dos quais 
se encontram em edifícios da capital, 
nomeadamente em Ministérios e 
Embaixadas. 

Assim, está patente num stand da 
AGRINDÚSTRIA, em Gondomar, 
um bufete de madeira (e tem já outro 
em construção na sua oficina) que é 
cópia fiel de um exemplar de uma 
colecção privadaque seencontraem 
Nova lorque, trabalho este execu- 
tado através de catálogo. 

Neste trabaino de faorico de mó- 
veis clássicos (fins do século XIX), 
ocupam-se apenas quatro pessoas, 
isto é, o sr. Joaquim Pereira, um seu 
irmão e mais dois empregados, que 
já exerceram a sua actividade nesta 
oficina há mais de 20 anos. 


UMA ARTE 
EM DECLÍNIO? 


Chegou, entretanto, a altura de 
colocarmos uma questão ao sr. Pe- 
reira (Semana): 


OLIVEIRA 


= Pelo que observo, esta arte pa- 
rece estar em declínio? 

— Sim, estaarte caminhaa passoa 
largos para o declínio por falta de 
continuadores. 

— Então, mas não há jovens que 
queiram seguir esta arte? 

—Olhe, não há quem queira 
aprender a arte. É que isto dá muito 
trabalho e dores de cabeça e faz 
calos nas mãos (ao mesmo tempo, 
mostra-nos as suas mãos calejadas 
e rugosas, cheias de crostas duras). 

— Que madeiras utilizam nestes 
móveis? — quisemos saber. 

— Madeiras nacionais, só de cas- 
tanho, mas já vai rareando e é caris- 
sima. O forte das madeiras vem tudo 
de fora. As principais que utilizamos 
são: o mogno, o pau preto, o pau 
santo (madeira da Índia e que é a 
melhor), o jacarandá (que no Brasil 
equivale ao pau santo da Índia), a 
tola ete. quenão carascomo 
o nosso castanho, com excepção do 
pau-preto, que fica à razão de 
150800 o quilo. 


A 


Pelo que pudemos observar pes- 
soalmente, para o sr. Joaquim Pe- 
reira não há segredos nesta difícil 
arte de trabalhar a madeira, que 
exige muita paciência, muito traba- 
lho, muito amor e dedicação. Todos 
aqueles rendilhados que se podem 
admirar emcada peçaque saidasua 
oficina levam horas e horas de traba- 
lho a executar, até que se consiga 
alcançar um móvel de estilo clássico 
do século passado, em madeiras 
raras e de qualidade, que cá não 
temos. 


Algumas das madeiras, com cor 
incrustada ao natural, tal como as 
faias, vêm de Inglaterra. Uma coisa 
maravilhosa, um espectáculo e um 
regalo para os olhos. Cada peça ali 
produzida será, mais dia menos dia, 
uma coisa rara em qualquer parede 
onde se encontre. Vale a pena apos- 
tar nos trabalhos da chamada «LÉ- 
cole de Nancy» (Paris), já que cada 
peça é cópia fiel do original clássico. 


Seriabom que nas nossas escolas 
fosse criado o gosto nos jovens por 
esta bela e difícil arte, que, se não for 
acarinhada como deve ser por quem 
de direito, correrá sérios riscos de 
extinção. É tudo uma questão de 
tempo. 


ANÍBAL PACHECO 


De todas as aplicações do ouro, a joalharia é, sem dúvida, a mais impor- 


tante e fascinante. É na joalharia onde melhor se realçam as qualidades 
preciosas, únicas, quase místicas, do ouro. 


Presente na Agrindústria com: 


TORNOS 


MÁQUINAS DE FURAR 


SOLDADURA 


FERRAMENTA ELÉCTRICA 
E PNEUMÁTICA 
COMPRESSORES 


Rua Pinto Bessa, 639 — Tel. 570295 - 4300 PORTO 


DIVISÃO AGRÍCOLA 


BALTEIRO — VILAR DE ANDORINHO 
4400 V. N. DE GAIA — TELEF. 7820164 


ESCRITÓRIOS: 
R. Chá, 88-1.º e 2.º 


Telefs. 23866 e 382557 


4000 PORTO 


AGRINDÚSTRIA/82 


PROGRAMA 
PARA HOJE 


No âmbito das Festas do 
Concelho de Gondomar e da 
Agrindústria/82, estão previs- 
tas, para o dia de hoje, as se- 
guintes realizações: 16h, aber- 
tura para profiesionais; 18 h, 
abertura ao público; 21 h, con- 
certo pela Banda Musical Mel- 
rense; Missa solene com ser- 
mão (dia dedicado a São Mi- 
quel);21.30h, colóquio sobre o 


4. Feira 
29-9-82 


Osr. Joaquim Pereira (Semana), um artista de rara: 
sensibilidade para o fabrico de móveis de estilo. mostrando. 
na sua oficina algumas peças valiosas, executadas 
por catálogo, sendo algumas delas reprodução de 
exemplares únicos da chamada «Art Nouveau», 

da Escola Francesa do século passado. 


Decorações e Revestimentos, Lda. 


ALCATIFAS E TAPEÇARIAS 

PAPÉIS DE PAREDE 

PAINÉIS E TECTOS FALSOS 

PAVIMENTOS VINÍLICOS 

PAVIMENTOS EM CORTIÇA 

CORTINADOS E REPOSTEIROS 

SANEFAS E CAMILHAS 
REVESTIMENTOS 

E DECORAÇÕES DE INTERIORES 
CONFECÇÃO, EXPOSIÇÃO E VENDAS 


R. Ocidental, 703 r/c — Teleís. 9951821/9950979 
PERAFITA — 4450 MATOSINHOS 


AGRINDUSTRIA O, 
DE 25 DE SETEMBRO A 5 DE OUTUBRO 


Durante as Festas do Concelho de Gondi 


» Ourivesaria 
» Mobiliario 
» Artesanato 


» Produtos Agricolas & Industriais 
» Artefactos Regionáis: etc, 


FERNANDES & RIBEIRO, LDA. 


TRACTORES — MOTOCULTIVADORES — CHARRUAS — FRESAS - PULVERIZADORES pas ALFAIAS 
VISITE O NOSSO STAND NA AGRINDUSTRIA — GONDOM. 


4.º Feira 
29-9-82 


Trabalhadores da ANOP 
repudiam despedimentos 


A proposta de despedimento 
de 147 trabalhadores da ANOP, 
anunciada ontem pelo Conselho 
de Gerência da empresa, foi re- 
pudiada como «ilegítima e ilegal» 
pelos funcionários desta em- 
presa pública reunidos em ple- 
nário. 

Ostrabalhadores em moções 
aprovadas por maioria, conside- 
ram ilegítima a decisão da admi- 
nistração por não ter sido pro- 
mulgado o decreto de extinção 
da empresa e não ter sido apro- 
vado pelo Governo a inviabili- 
dade da ANOP. 

Considera ilegal o processo 
desencadeado pelo Conselho 
de Gerência «por desrespeito à 


Cartaz 
[o [=] 


Espectáculos 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18, 
21 horas — «A mulher do lado» — um 
filme de François Truffaut — M/13 
anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 

16.20, 18.30, 21.45 e 24 horas — 
«Rocky Ill» — um filme de Sylvester 
Stallone — M/13 anos. 
BATALHA Hoje, às 14.15, 16.30, 
21.45 e 24 horas — «Banana Joe» — 
um filme de Steno com Bud Spencer 
— P/ todos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.306 21.30 horas— «O mistério da 
ilha dos monstros» — de Júlio Verne — 
M/13 anos. 

SADABANDEIRA-As 12.30, 15, 
17, 19 e 21.30 horas — «Casais in- 
fiéis» — M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Às 15.30 e 21.30 
horas — «O terror do Far-West». 

VALE FORMOSO — Às 15.30 é 

21.30 horas — «Festival Disney de 
1 Verão» — P/ todos. 
, COLISEU Hoje, às 15,18€21.30 
horas — «Os gigantes de Tessália» — 
um filme de Ricardo Freda, com Ro- 
land Carey, Ziva Rodamn e Massimo 
Girotti - M/13 anos. 

LUMIÉRE A- Hoje, às 15.15, 186 
21.45 horas — «Nostradamus — o 
homem que previu o amanhã» — 
4 M/13 anos. 

LUMIÉRE L- Hoje, às 15.15, 18€ 
21.45 horas — «Os repetentes em 
férias» — M/13 anos. 

FOCO — Hoje às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas — «Missing», de Costa 
Gravas, com Jack Lemmon e Sissy 
Spacek - M/18 anos. 

RIVOLI-Hoje, às 15621.30horas 
—«O fantasma do paraiso» — um filme 
com Paul Williams, William Finley e 
Jessica Harper — M/18 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15,15, 18 e 
21,45 horas — «Amigo desconheci- 
do» — M/13 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 14, 16,18€ 
21,30 horas — «A Terceira Geração» 
—Umfilme com Hanna Schygulia e R. 
W. Fassbinder — M/13 anos. Às 24 
horas-— «A passagem» — Um filme de 


À 
; 


J. Lee Thompson, com 
f Anthony Quinn e James Mason — 
M/18 anos. 


RAIONE — Hoje, às 15,30 e 21,30 
horas — «Os comandos de Navaro- 
ne» — Um filme de G. Hamilton com 
Robert Shaw e Harrison Ford-M/13 
anos. 


PROVÍNCIA 


VILADAFEIRA-Cine-Teatro- Às 
21.30 horas — «Homens do diabo» — 


M/13 anos. 

ESPOSENDE - Cinezende — Às 

E 15.30 horas — «O livro da selva 
P/todos. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cara- 
cas — Às 21.30 horas — «Soldados e 
garotas» — M/13 anos. 
TONDELA-Cine-Tejá-As21.15 
horas— «O exorcistas —M/18 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa- 
-Cine-Às 16€21.45 horas «Trinitá 
cowboy insolente». 

Santa Clara— Às 16€ 21.45 horas 
— «O magnífico agente secreto». 

: Garrett — Às 16 e 21.45 horas — 
«Adeus amigo» — M/13 anos. 

VILA DO CONDE - Cine Neiva — 
Às 21.45 horas — «Um fantasma na 
minha cama». 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Às15.30€21.30horas—«Aalunaeo 
professor» — M/13 anos. 


leidascomissões de trabalhado- 
res» e denunciam o critério utili- 
zado como uma forma de «liqui- 
dação da actividade da ANOP». 

Os trabalhadores acrescen- 
tamque estaactuação se verifica 
no preciso momento em que fi- 
nanciamento e outras condições 
são fornecidas «a outra empresa 
substituta, em manifesta e clara 
contradição com as garantias 
dadas pelo Primeiro-Ministro ao 
Presidente da República» em 
Agosto. 

O comunicado dos órgãos re- 
presentativos da ANOP refere 
também que os trabalhadores 
«por todos os meios ao seu al- 
cance procurarão impedir que se 
consumem os despedimentos e 
aextinção de facto» daempresa. 

Ostrabalhadores consideram, 
mais ainda, não poderem ser 
responsabilizados pela eventual 
depredação do serviço noticioso 
da Agência, cuja responsabili- 
dade endossam aos que decidi- 
ram e contribuiram para a extin- 
ção da Agência. 

«ACTO PREPOTENTE 
E ABUSIVO» 
—acusa o SJ 

O Sindicato dos Jornalistas 

classificou ontem a intenção de 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Certifico que, por escritura de 
14-9-1982, lavrada de fis. 84 a fis. 85 
do livro 106-D das notas deste Car- 
tório, a cargo do notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, a sociedade 
«FERREIRA & COMPANHIA, LIMI- 
TADA», com sede no Porto, na Rua 
de Cedofeita, n.os 5 a 9, passou a 
adoptar a firma de «DIONÍSIO FER- 
REIRA&COMPANHIA, LIMITADA». 

ESTÁ CONFORME. 


Porto, e 4.º Cartório Notarial, 15 de 
Setembro de 1982. 


O Ajudante, 
António da Fonseca Morais 


COOPERATIVA 
CONSTRUTORA ECONÓMICA 
«A NOSSA MORADIA» 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
CONVOCATÓRIA 


Emcumprimento do que me é conferido 
pelo Artigo 79.º do Regulamento Interno, 
convoco os Senhores Associados desta 
Cooperativa, no pleno gozo dos seus direi- 
tos, a reunirem em Assembleia Geral Or- 
Sinária no dia 4 de Outubro de 1982, pelas 
21 horas, na sua Sede Social, sita na 
Estrada Exterior da Circunvalação, 575 — 
Rio Tinto, com as seguintos ordens de 
trabalho. 


1.º Lelura e aprovação da Acta da As- 
sembleia anterior. 

2.º — Leitura, votação e aprovação do Re- 
Iatório de Contas, apresentado pela 
Direcção, respeitantes ao ano indo e 
o parecer do Conselho Fiscal; e 

3.º — Trintaminutos para seremventlados 
quaisquerassuntos de interesse para 
a Cooperativa. 


Se esta Assembieia não se realizar no 
dia, hora e local acima mencionado, por 
falta de número legal de Associados, 
reunir-se-á em segunda convocatória no 
dia 8 de Outubro de 1982, nolocalehorajá 
referido, funcionando meia hora depois da 
marcada, com qualquer número de Asso- 
ciados presentes. 


Rio Tinto, 22 de Setembro de 1982. 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Domingos Nazareth Pinheiro 
Eng.º Técnico 


Livros e Contas, estarão patentes na Séda da 
Cooperativa, podendo ser examinados pelos. 
Senhores Associados, nes horas de expediente, 
todos os dias úleis, excepto aos Sabados. 


NECROLOGIA 


SATIRO DE MATOS 


despedimento colectivo de 147 sato figo 


trabalhadores da ANOP como 
«um acto prepotente e abusivo 
dado que o decreto-lei de extin- 
ção da Agência ainda não foi 
promulgado». 

O SJrecordao comunicado da 
Presidência da República, de 14 
de Agosto, no qual o general 
Ramalho Eanes informou o 
Primeiro-Ministro de que este 
«deveria mandar cessar quais- 
quer acções em curso destina- 
das a provocar a extinção da 
ANOP, antes de promulgado o, 
diploma que tornaria legitima 
essa extinção». 

O Sindicato refere, que na- 
quela comunicação a Presidên- 
cia da República informava que 
o Primeiro-Ministro tinha asse- 
gurado ao Chete de Estado que 
não havia nenhum comprometi- 
mento do Governo com uma 
nova agência noticiosa, tendo 
essa afirmação sido já desmen- 
tida «com a recente publicação 
no «Diário da República» de um 
diploma a conceder uma verba 
de 320 milcontos paraessanova 
agência — NP/Notícias de Portu- 
gal». 

Afirma não poder considerar 
«mero acto de gestão» o despe- 
dimento da maioria dos traba- 
lhadores da ANOP, cercade me- 
tade dos quais jornalistas, por- 
que a concretizar-se se toma 
evidente que outros se segui- 
riam, representando de facto «o 
primeiro passo para a extinção 
da ANOP, embora se apresente 
disfarçada como medida de re- 
estruturação. 

Repudiando toda e qualquer 
tentativa de despedimento e 
reafirmando a disposição de 
lutar em defesa dos postos de 
trabalho e pela liberdade de in- 
formação, o SJ diz que quanto ao 
compromisso assumido publi- 
camente pela Presidência da 
República, espera que, ao con- 
trário de outros, ogeneral Rama- 
lho Eanes cumpra». 


No Hospital de S. João, desta ci- 
dade, faleceu anteontem com 87 
anos de idade, o sr. Satiro de Matos 
Abrantes. 

O querido extinto deixa na maior 
dor, suas filhas, sr.” D. Maria Alice 
Reis Abrantes, Maria Elisa Reis 
Abrantes, seu genro sr. Manuel Al- 


berto RosadaSilva, e suasnetassr.* 
D. Georgina Elvira Abrantes Tei- 
xeira, casada com Manuel da Con- 
ceição Santos, e a menina Rosa 
Maria Abrantes da Silva. 

O seu funeral realiza-se, hoje 
quarta-feira, dia 29, pelas 15 horas, 
com missa de corpo presente, na 
capela do cemitério de Rio Tinto, 
onde o seu corpo já se encontra 
depositado. 


EMÍLIA JÚLIA GOMES 
DE CASTRO 


Em Espinho, na Rua 20, n.º 1021, 
faleceu confortada com os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, a sr.* 
D. Emília Júlia Gomes de Castro, 
viúva, mãe dos srs. Luís Filipe 
Gomes de Castro e Francisco João 
Gomes de Castro, sogradas sr.as D. 
Olga Matsumura de Casto e de D. 
Irene Conceição Santos Campos de 
Castro. 


A veneranda senhora era ainda 
avó extremosa do sr. Fernando Luís 
Matsumura de Castro, casado com 
Vera Lúcia Silveira Matsumura de 
Castro, e das sr.as D. Ana Maria 
Campos Gomes de Castro, casada 
com Manuel Maria Félix Dias Pe- 
reira, Maria Isabel Campos Gomes 
de Castro Schickle, casada com 
Hans Peter Schickle, Luísa Maria 
Campos Gomes de Castro Loureiro, 
casada com Joaquim Pais Loureiro, 
e Maria Manuela Campos Gomes de 
Castro Guedes da Silva, casadacom 
Joaquim Pereira Guedes da Silva. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 118 — 29/9/82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE ESPINHO 
ANÚNCIO 


Deixa também na mais profunda 
saudade seus irmãos, sobrinhos, 
bisnetos e demais familia. 


O seu funeral, realiza-se hoje, 


ESCRITÓRIO 
TRESPASSA-SE 


Magnífico, com area de 93 m2, com divisórias e devidamente 
mobilado, com telefone (2 linhas), na Av. da República, V. N. de Gaia, 
junto dos Bancos, Correios, etc. Carta a este Jornal ao n.º 384-L. 


Faz-se saber que no dia 12 do 
próximo mês de Outubro, pelas 10 
horas, à porta deste Tribunal Judi- 
cial, proceder-se-á à arrematação 
em hasta pública, 2.º praça, pelo 
maior preço obtido acima de metade 
do valor da avaliação, de uma MO- 
BÍLIA DE QUARTO, completa, estilo 
linhas direitas, nova, em madeira de 
folha, composta de uma cama, 
guarda-fatos, duas mesas de cabe- 
ceira e espelho, penhorada nos 
autos de Execução Sumária n.º 
168/80, do 4.º Juizo, 2.º secção da 
comarca de Vila Nova de Gaia, que o 
Crédito Predial Português move a 
António Gomes Marques, casado, 
comerciante, residente na Rua 24, 
n.º 1.045, desta cidade, que é o fiel 
depositário. 


Espinho, 28 de Julho de 1982 


O Juiz de Direito, 
Norberto Inácio Brandão 


O Escriturário Judicial, 
Amadeu Ferreira Ribeiro 


pelas 9,30 horas, da igreja matriz de 
Espinho, onde se encontra deposi- 
tada, seguindo para jazigo de família 
nocemitériodafreguesiadeCossou- 
rado, Paredes de Coura, onde será 
celebrada missa de corpo presente 
pelas '1,30 horas 


J. Gomes (Placo) - Armador 
E a DE | 


horas na Igreja de Rio Tinto 


este piedoso acto. 


FERNANDO MATO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Participa a todos os seus clientes e amigos o falecimento de sua querida mãe AIDA 
ROSA DE JESUS MATOS, cujo funeral se realizou no dia 25 do corrente, e participa que 
será celebrada missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, no dia 30 de Setembro às 9 
— Gondomar. 

Antecipadamente agradece a todas as pessoas de sua amizade se dignem assistir a 


A Funerana da Estação — Rio Tinto — Gondomar 


a Comérrio do Porto 


Caminhos-de-Ferro 
ortugueses. E. Pp. 


INFORMAÇÃO 


EXCURSÕES - 82 


UM DIA NA COSTA DE LISBOA 
SERRA DA ARRÁBIDA E TRÓIA 


A peninsula de Setúbal e a natureza virgem da Arrábida. Palmela e 
o seu vetusto castelo. O areal de Tróia e o Cabo Espichel. 
GRANDE PASSEIO CULTURAL E TURÍSTICO 


Em comboio automotor-eléctrico e autopullman 


DOMINGO, dia 17 de Outubro 


Percurso ferroviário: 


HORÁRIO 


Porto-S. Bento 
Porto-Campanhã .. 
Gaia 
Espinho . 

Aveiro . 

Lisboa-S. Apolónia . 


6-25 
6-32 
6-39 
6-s0 
7-16 
10-09 


Circuito rodoviário: 


Santa Apolónia (P. 10-20 h) — Ponte sobre o Tejo - Monumento ao 
Cristo Rei (visita guiada) — Setúbal (visita ao castelo) — Travessia do 
Sado no autocarro, em ferry-boat-- Tróia (tempo para almoço e visita ao 
complexo, em autocarro) — Palmela (visita ao castelo) — Serra da 
Arrábida — Cabo Espichel- Azeitão — Santa Apolónia (C. 19-20 h). 


PREÇOS POR PESSOA 


Modalidades: ADULTA 


2ºcl. 1.ºcl. 
800800 1.200$00 


1.480$00 1.880$00 740800 
2.040$00 2.440$00 1.300$00 


INFORMAÇÕES — Telefone, 564141 
INSCRIÇÕES - Estação de Porto-S. Bento 


CRIANÇA 
2ºcl. 1.%l, 
1. Só comboio 400800 600800 
2. Comboio + cir- 

cuito s/ almoço .... 
3. Comboio + cir- 


cuito c/ almoço ... 


940800 
1.500$00 


NOTA — Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 
com antecedência a sua inscrição, das 10,00 às 12,30 e das 
13,30 às 19,00 horas. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C. P. 
PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


AREIA — ÁRVORE — VILA DO CONDE 


: 


JOSÉ DUARTE 
RIBEIRO 


FALECEU 


Sua esposa e mais família 
cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar às pessoas das suas relações 
e amizade o passamento do sau- 
doso extinto, que se encontra em 
depósito na igreja de Nossa Se- 
nhora de Fátima, no Lugar de Areia, 
Arvore, e comunica que o funeral 
terá lugar hoje, dia 29, pelas 16 ho- 
ras, da referida igreja para a matriz 
de Arvore e desta, após missa de 
corpo presente, para o cemitério pa- 
roquial, 


Arvore — Vila do Conde, 29 de Setembro de 1982. 


A esposa 
A femília 


Funeral a cargo da CASA FONTES -— Vila do Conde 


RIO TINTO 


/ 


O Comércio do Porto 


cem rr ceras coma mem 


DOMINGOS REGADO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, múito grata e muito sensibilizada pela manifestação 
de pesar que lhe foi dispensada em tão triste circunstância, vem por 
este ÚNICO MEIO patentear o seu indelével reconhecimento a todas 
as pessoas e entidades que a acompanharam na sua dor e pede 
desculpa por qualquer falta cometida. 

Participa que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, quinta-feira, 
às 19 h. na igreja de S. Mamede de Infesta. 


Casa Lessa, armador 


AIDA ROSA DE JESUS 
MATOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genros, irmãos, netos bisnetos e demais família, 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer reconhecidamente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, ou que 
de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participar que a 
missa do 7.º dia, será celebrada amanhã, quinta-feira, pelas 9 horas, na 
Igreja de Rio Tinto - Gondomar, pelo que desde já se confessam gratos 
a todos os que assistam a este piedoso acto. 


A Funerária da Estação — Rio Tinto — Gondomar 


LEÇA DA PALMEIRA 


ALFREDO DA SILVA 
GARRIDO 


(Funcionário da Facar) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro e restante familia, vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto ou que de outra forma lhes testemunharam a 
sua amizade e participam que a missa do 7.” dia, por sua alma, se 
celebra amanhã, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja de Leça da 
Palmeira, tornando extensivo o agradecimento a quantos se dignarem 
assistir a esta cerimónia. 


A Funorária do Leça, do A. Vieira — Leça da Palmeira 


D. IDALINA GUERRA 
PINTO VEIGA 


(Pinto Camelo) 
MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora e netos participam às pes- 
soas da sua amizade a celebração da missa do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso, hoje, quarta-feira, às 19,30 
horas, na Igreja de Cedofeita. 


Ten.-Coronel Eduardo Pinto da Veiga 
Dr. Hélder Pinto Camelo 
Arqt.º Carlos Pinto Camelo (ausente) 
Maria Amélia M. B. V. Saraiva Pinto Camelo 
aula Saraiva Pinto Camelo Barreto 
lrão Pinto Camelo 
joão Girão Pinto Camelo 
intônia Saraiva Pinto Camelo 
Dr. António Eduardo Saraiva Pinto Camelo 
Rui Miguel Saraiva Pinto Camelo 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


JOSÉ DA COSTA 


MISSA DO 30.º DIA DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filha, genro, netos, irmãos, cunhados e 
restantes familiares, participam que mandam celebrar 
missa pelo eterno descanso de sua alma, amanhã, 
quinta-feira, pelas 18,30 horas, na igreja paroquial do 
Carvalhido. Desde já agradecem a quem se dignar as- 
sistir a esta Eucaristia. 


CASA MOREIRA RAMOS 


RIO TINTO (SÃO CAETANO) 


D. ERMELINDA DE JESUS 


FALECEU 


Suas filhas, genros, netos, bisne- 
tos e mais família participam às pessoas 


das suas relações e amizade o seu | 
falecimento e que o seu funeral se rea- — 


liza hoje, quarta-feira, pelas 11 horas, 
com missa de corpo presente na capela 
do cemitério de Rio Tinto, onde o corpo 


já se encontra depositado. 


OLIVEIRA DO DOURO -— V. N. DE GAIA 


D. ERMELINDA DE JESUS 
PEREIRA 


FALECEU 


Seu marido, filho, nora, netos e 
demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar com profundo 
pesar a todas as pessoas das suas 


relações e amizade o falecimento da [e 


saudosa extinta, sr! D. ERME- 
LINDA DE JESUS PEREIRA e que o 
funeral se realiza hoje, quarta-feira, 
pelas 16 horas, da sua residência, 
Fiua de 5. hago, nº 574 = Oliveira 
do Douro, para a Igreja Paroquial, 
onde será colebrada missa de corpo 
presente 

Findas as cerimónias religiosas, 
será sepultada em jazigo de familia 
no cemitério local. 


Oliveira do Douro, 29 de Setembro de 1982 


Armador: Torcato Monteiro — Oliveira do Douro 


BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DE GONDOMAR 


A DIRECÇÃO, O CO- 
MANDO E CORPO ACTIVO, 
participam com grande 
mágoa o falecimento do sr. 
DÁRIO DIAS DA FONSECA, 
bombeiro desta corporação 
e que o funeral se realiza 
hoje, quarta-feira, pelas 10 
horas, da Rua de SL.” Isidoro, 
116, S. Cosme, para a Igreja 
Paroquial, onde são cele- 
bradas as exéquias fúne- 


FALECEU 


Suas filhas, genro, netas e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento do querido extinto, e que o seu funeral se realiza, hoje, 
(quarta-feira), pelas 15 horas, com missa de corpo presente, na capela 
do cemitério de Rio Tinto, onde o seu corpo já se encontra depositado. 


VILA DO CONDE 


JOSÉ DUARTE 
RIBEIRO 


FALECEU 


Sua esposa e mais família cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas das suas relações e amizade o passamento do saudoso 
extinto, que se encontra em depósito na igreja de Nossa Senhora de 
Fátima, no lugar da Areia, Árvore, e comunica que o funeral terá lugar 
hoje, dia 29, pelas 16 horas, da referida igreja para a matriz de Árvore e 
desta, após missa de corpo presente, para o cemitério paroquial, 


Arvore, Vila do Conde, 29 de Setembro de 1982 
A FAMÍLIA 


Funeral a cargo da Casa Pontes — Vila do Conde 


JOAQUIM GOMES PEREIRA 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, neto, irmãos, cunhados, sobrinhos e res- 
tante familia vôm por este UNICO 
MEIO e muito reconhecidos agrade- 
cer a todos os que se dignaram as- 
sistir ao funeral do saudoso extinto, 
bem como àqueles que de qualquer 
forma se associaram à sua dor e 
participam que a missa do 7.º dia, 
em sufrágio da sua alma será cele- 
brada amanhã, quinta-feira, às 
19,30 horas, na igreja paroquial de 
Santa Cruz do Bispo — Matosinhos, 
tornando extensivo o agradeci- 
mento a todos os que honrarem com 
a sua presença este piedoso acto. 


A A E CP Pl 


bres. 


Gondomar (S. Cosme), 29 de Setembro de 1982 Santa Cruz do Bispo — Matosinhos, 29 de Setembro de 1982 


Secular Casa Saramago - Fânzeros DOS Eca sita 


PADARIA FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


O seu proprietário, profundamente sensibilizado, com as provas de amizade e conforto e na 
impossibilidade de o fazer de outro modo, vem por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os seus 
clientes, fornecedores e amigos, que se dignaram participar no funeral do seu sogro, Sr. JOSÉ 
ANTÓNIO LIBERAL, ouque de outro modo lhe manifestaram o seu pesar. Ao mesmo tempo participa 
que a missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma se celebra amanhã (quinta-feira) pelas 19 horas na 


igreja matriz da Trofa, agradecendo antecipadamente a todas as pessoas que se dignem assistir a 
este piedoso acto. 


Lousado, 29 de Setembro de 1982 E 
O Proprietário 
David da Costa Ferreira 


Agência Funerária Trofense, de João Silva 


Certifico, para efeitos de publicação, que porescritura de 9 de Setembro 
de 1982, exarada a folhas 37 v.º, do livro de notas para-escriluras diversas 
número 8-D, deste Cartório, na qual: 


o ) Comi de Pesto JA 


io rã ds É 


a há AU da ie da e Ã, id DS ii a A ind 


, 
| 


da secs 


— CLASSE |— 


o reembolso dos que foram sorteados para amortização. 


Lisboa, 23 de Setembro de 1982 


«FRANCISCO INÁCIO 
& ALMEIDA, LDA.» 


Sede no Porto 


Certifico que, por escritura de 19 de Julho de 1982, exarada a fls. 46-V, 
do livro 464-A, das notas do 2:º Cartório Notarial do Porto, Mário Júlio 
Correia de Sá e Almeida deixou de fazer parte da sociedade comercial por 
quotas sob a firma acima, de cuja gerência também se demitiu, autorizando, 
contudo, que o seu apelido «Almeida» continue a fazer parte da firma social, 
a fim de que ela subsista sem qualquer alteração. 


Que, pelamesmaescritura,ocapi-  D)-Oart*5.ºe seu g único, pas- 


talda referida sociedade, que era de saram a ter a seguinte redacção: 
50.000$00, foi reforçado com a im- 5.º-A gerência da sociedade, 
portância de | Escudos: — dispensadade caução comou sem 


1.450.000$00, em dinheiro, já en- 
trado na caixa social, contribuindo, 
para este reforço, Francisco Inácio 
coma quantia de 1.095.000$00, e 
Adriano Inácio, Mário Inácio, Júlio 


remuneração, conforme vier a ser 
deliberado em assembleia geral, fica 
pertencendo aos sócios Francisco 
Inácio e Mário Inácio, que desde já 
são nomeados gerentes; 


Ináciae Carlos Fernando Silva Costa Súnico— Os documentos de mero 
Ramos, com a de 88.7508$00, cada expediente poderão ser assinados 
um. por-qualquer gerente; mas, os que 


Quetambémporesta escritura, ao 
pacto regulador da dita sociedade, 
«Francisco Inácio & Almeida, Lda», 
foramfeitasas seguintesalterações: 

A)— A sede social, foi transferida 
de RuaLindo Vale, n.º 163, freguesia 
de Paranhos, no Porto, paraaRuado sócios ou em pessoa ou pessoas 
Pe. José Pacheco Monte, números estranhas à socisdade; — e 
3504354, dafreguesiade Cedofeita, E) — Foisacrescentado. bm novo. 
também no Porto, ficando alterado, artigo, que é 0 10.º, com a seguinte 
somente neste sentido, o art.º 1.º; redacção: 

B)-O artº 3.º, em consequência 10.º- A sociedade poderá amorti- 
das cessões de quotase do reforço zarqualquerquotanoscasosseguin- 
operados na mesma escritura euni- tes; : 
ficadasas quotas de todosos sócios, 
passou a ter a seguinte redacção: 

3º — O capital social, integral- 
mente realizado é de 


envolvam obrigações ou responsa- 
bilidades para a sociedade, deverão 
ser assinados só pelo sócio Fran- 
cisco Inácio, que poderá delegar os 
seus poderes de gerência, notodoou 
em parte, em qualquer dos outros 


a) Comportamentolesivodosin- 
teresses sociais do sócio titular; 
b) Cedência a título gratuto da 


somadas quotas dos sócios do se- sócio titular, 

9uinte modo: Francisco Inácio, uma 4) Arresto, arrolamento ou pe- 
quota de 1.125.000800, Ariano nhorade quota; o 

Inácio, uma quota de 93750800; o) Venda ou adjudicação judi- 
Mário Inácio, uma quota de ciais. 


93.750$00; Júlio Inácio, uma quota 
de 93.750$00 e Carlos Fernando 
Silva Costa Ramos, uma quota de 


Súnico-A amortização será reali- 
zada pelo valor da quota determi- 
nado pelo último balanço aprovado, 


93.750$00; a qual será paga em cinco presta- 
C)-Aoantº4.ºfoidadaaseguinte ções trimestrais e iguais. 
nova redacção: Está conforme. 
—As cessões e divisões de 
quotas são livremente permitidas Portoe Segundo Cartório Notarial, 


entre sócios, mas a cessão a estra- 
nhos fica dependente do consenti- 
mento da sociedade, a qual se re- 
serva o direito de preferência, pa- 
gando a quota pelo valor apurado no 
último balanço dado; 


aos vinte e dois de Julho de mil 
novecentos e oitenta e dois. 


O Aj. do 2.º Cartório 
Notarial do Porto 


MOGADOURO 
RESIDENCIAL S. BRÁS 


Uma nova e requintada residencial 
Todos os quartos c/ banho privativo 


Av. N.º S.º do Caminho, n.º 120 
Telefones 52275 — 52475 
5200 MOGADOURO 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
E DO PLANO 


DIRECÇÃO-GERAL DA JUNTA DO CRÉDITO PÚBLICO 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO, 1977 
— NACIONALIZAÇÕES E EXPROPRIAÇÕES 


Entrega dos títulos definitivos 


A partir do dia 1 de Outubro, encontram-se à troca pelos títulos definitivos do 
empréstimo em referência as cautelas representativas das obrigações atribuídas. 


Ostítulos serão entregues aos balcões das instituições de crédito que, constam das 
cautelas, as quais devem apresentar-se com o juro do cupão n.º 2, já pago. 


Apartirdaqueladataencontram-se apagamento ocupãon.º3 dos referidostitulose 


PRIMEIRO — Armando Ferreira 
Leitão, casado, residente habitual- 
mente no lugar de Salzedas, fregue- 
sia de Granja Nova, concelho de 
Tarouca; 

SEGUNDO -— José Moreira de Al- 
meida Correia, casado, residente 
habitualmente nolugar de Oliveirade 
Barreiros, freguesia de São João de 
Lourosa, concelho de Viseu; 

TERCEIRO — Asdrúbal Rodrigues 
Ferreira Gomes, casado, residente 
habitualmente na freguesia de São 
Joãode Lourosa, concelho de Viseu; 

QUARTO — Luís Machado de Ol- 
iveira e Cunha, casado, residente 
habitualmente no Bloco 3-A, 4— DP, 
Bairro do Serrado, Viseu; 

QUINTO — Francisco José Rebelo 
Fernandes, casado, residente habi- 
tualmente no Bairro da Quinta de 
Santo António, Bloco C, 3.º-D.to, 
Guimarães, Viseu; 

SEXTO — José Faustino Fraga 
Amaral, casado, residente habitual- 
mente na Rua Afonso Cerqueira, 
2-C, 7.º D — Viseu; 

SÉTIMO — Eduardo Antunes Brás, 
casado, residente habitualmente na 
freguesia concelho de Via Novacdo 


Paiva; 

OITAVO — Luís Celestino Portela 
da Gama, casado, residente habi- 
tualmente na Praceta Emílio, 109, 
Viseu; declararam que constitulam 
uma associação que se regulará 
pelos seguintes artigos: 


O DIRECTOR-GERAL 
BRÁS DOS SANTOS 


Primeiro 
«O Comércio do Porto» DENOMINAÇÃO, 
N.º 118 — 29/9/82 SEDE E FINS 


ARTIGO PRIMEIRO — A associa- 
ção tem por denominação CENTRO 
DE ESTUDOS COOPERATIVOS 
DE VISEU, CESCOOP/BEIRAS. 

ARTIGO SEGUNDO — A sede da 
associação está situada em Viseu, 
naRua Alexandre Herculano, oitenta 
etrôs, podendo, por deliberação da 
Assembleia Geral, ser transferida 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


para qualquer outro local. 
a = ARTIGO TERCEIRO — Um — À 
ANÚNCIO | session or 
ha * palapromoção da: jo coope- 
O DOUTOR MANUEL DAVID DA ROCHA | "ativa, podendo, para o efeito, entre 
RIBEIRO DE ALMEIDA, Juiz de | Outros que a Assembleia Geral en- 
Direito do 2.º Juízo da Comarca | tenda, actuar com vista ao: 


a) Estabelecimento de uma bi- 
blioteca para estudo do sistema, da 
doutrina e dos princípios cooperati- 


de PAREDES: 


ce OO EE vero Próximo dia21 | vos e bem assim da história e do 
pelas, desenvolvimento 
autos de execução SUMÁRIA, 440: do cooperati- 


vismo; 

b) Recolha e estudo de dados 
estatísticos sobre o movimento e o 
sector cooperativos regional, nacio- 
nal e estrangeiro, e bem assim a 
publicação de livros, estudos e ou- 
tros trabalhos de valor que interes- 
sem aos seus fins; 

c) Organização de jormadas, 
seminários, colóquios, conferências 
ecursos especializados, com vista à 
pressecução dos seus intentos; 

d) Formaçãode quadrosparaas 
cooperativas associadas em espe- 
cial, enão associadas, emcondições 
a estabelecer, segundo o interesse 
do movimenta cooperativo e as pos- 
sibilidades da associação; 

e) Participação activa em orga- 
nismos nacionais e internacionais 
que prossigam fins idênticos aos da 


179, que o BANCO TOTTA & AÇO- 
RESE. P., move contra EDGARDO 
CORREIA RIBEIRO, casado, indus- 
trial, residente no LUGAR DE ES- 
TREBUELA, CASTELÕES DE CE- 
PEDA, desta comarca há-de ser 
posto em praça pela primeira vez, 

para se arrematar ao maior lanço 
oferecido, acima do valorindicado no 
processo, UM QUINTAL vedado por 
parede, com ramadas, sito no Lugar 
de Sentiais, descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial de Paredes, 
sob o n.º 25 888, a fls. 161 dolivro 
B-66e inscritonamatrizrústicasobo 
n.º 212, 1/5, assim como as benfei- 
torias lá realizadas. consistentes 
numa casa de rés-do-chão, e 1.º 
andar. 


Paredes, 28 de Julho de 1982 


O juiz de Direito PARÁGRAFO ÚNICO — Mediante 
Manuel David da Rocha condições stabelpçor, poderá a 
associação dar apoio ao ensino co- 
Ribeiro de Almeida a iencbaialor 
A Escriturária grau, que tal solicitem. 
Maria Júlia Alves Dias Bagiirido 
ASSOCIADOS 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que o cidadão brasileiro 
JOSE OLIVEIRA DA SILVA, filho de 
Manuel Correia da Silva e Maria Ol- 
ivia Ferreira de Oliveira, pretende 
contrair matrimónio. Se alguém co- 
nhecer qualquer motivo de impedi- 
mento, deverá comunicá-lo a esta 
repartição consular. 


ARTIGO QUARTO-A associação 
é constituída por associados funda- 
dores, efectivos, honorários e corre- 
pondentes. 

ARTIGO QUINTO — A admissão 
de associados far-se-á mediante 
pedido escrito dirigido à Direcção, 
devendo esta dar conhecimento à 
Assembleia Geral, dos associados 
admitidos, e das pessoas singulares 
ou colectivas às quais for negado o 
deferimento da pretensão com os 
motivos em que se baseou para a 
decisão do indeferimento, 

PARAGRAFO ÚNICO -Numcaso 
eno outro, pode a Assembleia Geral 
dbrisom proceder à revisão do pro- 


tico SEXTO — O periodo de 
permanência de cada associado na 
associação, termina por morte, de- 
missão ou exclusão. 

PARÁGRAFO ÚNICO — A demis- 
são é livre, sendo o pedido despa- 
chado pela Direcção logo que o re- 


Porto, 27 de Setembro de 1982 


EM LORIGA 
O Comércio do Porto 


E VENDIDO NOS 
ARMAZENS BÉLITA 


ceba, sendo no entanto a exclusão 
da competência da Assembleia Ge- 
ral, mediante processo apresentado 
Por qualquer órgão social. 


Terceiro 


DIREITOS E DEVERES 
DOS ASSOCIADOS 


ARTIGO SÉTIMO — Os associa- 
dos têm direito a usufruir de todas as 
regaliasque aassociação lhes possa 
conceder e são obrigados a cumprir 
as deliberações validamente toma- 
das pelos órgãos sociais da associa- 
ção, e bem assim; 

PRIMEIRO — A pagar pontual- 
mente as quotas estabelecidas em 
Assembleia Geral, quer pela condi- 
ção de associado, quer por serviços 
prestados, da seguinte forma: 

a) Asquotas dos sócios singula- 
res efectivos, serão decinquenta es- 
cudos mensais, pagosnatesouraria, 
quadrimestral, semestral-ou-anual- 
mente. 

b) Os sócios colectivos que não 
Sejam cooperativos, pagarão uma 
anuidade que estabelecerão com a 
Direcção, caso a caso, e será fixada 
segundo o número de membros da 
colectividade, e os serviços autilizar, 
masnuncainferioradezmilescudos. 

c) As coopertivas associadas 
pagarão uma anuidade equivalente 
a quarenta por cento do Fundo de 
Educação que são obrigadas pelo 
Código Cooperativo a manter, as- 
sumindo a associação a responsabi- 
lidade de proporcionar aos seus 
membros, os cursos, estágios, coló- 
quios, conferências, livros, revistase 
outros meios de educação coopera- 
tiva ao seu alcance, reservando, 
parao efeito, sessenta por cento dos 
lugares previstos paracada cursoou 


SEGUNDO — A desempenhar os 
cargos para que forem eleitos. 


Quarto 
ÓRGÃOS DA ASSOCIAÇÃO 


ARTIGO OITAVO-—São órgãos da 
associação, a Assembleia Geral, o 
Conselho Fiscal, e a Direcção. 

ARTIGO NONO — A Assembleia 
Geral é o órgão soberano da asso- 
ciação, e é constituida por todos os. 
associados efectivos, aquemcabeo 
direito de voto, podendo, no entanto, 
aelaassistiros associados. honorá- 
rios e correspondentes. Compete- 
-lhe: 

a) Apreciar e votar o relatório, 
balanço e contas da gerência do ano 
anterior, bem como o parecer do 
Conselho Fiscal; 

b) Aprovaro programa de acção 
& 0 orçamento para o ano seguinte; 

c) ElegeraMesa da Assembleia 
Geral, os membros da Direcção e do 
Conselho Fiscal e revogar os res- 
pectivos mandatos; 

d) Aiterar os estatutos, e elabo- 
rar o Regulamento interno; 

e) Desempenhar outras atribui- 
ções, que por lei, ou pelo Regula- 
mento Interno, lhe sejam conferidas. 

ARTIGO DÉCIMO — A Assembleia 
Geral reunirá ordinariamente uma 
vez por ano, em lugar, dia.e hora 
fixados pelo Presidente, e extraordi- 
nariamente nas mesmas condições, 
poriniciativa do Presidente, apedido 


“da Direcção, do Conselho Fiscal ou | 


por um terço dos associados ofecti- 
vos, em carta dirigida 2o Presidente 
da Mesa da Assembleia, não po- 
dendo examinar e decidir sobre as- 
suntos estranhos à associação, nem 
sobre matéria que não consta da 
ordem do dia. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO - O 
Conselho Fiscal é constituido por 
três membros efectivos, e um su- 
plente, e compete-lhe fiscalizar os 
actos administrativos e financeiros 
da Direcção, no cumprimento dos 
estatutos, e dar parecer sobre o rela- 
tório e as contas da gerência, e tam- 
bém sobre os actos que impliquem 
aumento das despesas, ou diminui- 
ção das receitas. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO — A 
Direcção é composta de cinco 
membros, e obrigatoriamente, de 
três substitutos. Compete-lhe: 

a) Representar a associação, 
em juízo, e fora dele; 

b) Ordenar a execução e cum- 
primento das deliberações da As- 
sembleia Geral; 

c) Cumprir, e fazer cumprir os 
estatutos e o programa de acção; 

d) Gerir superiormente o patri 
mónio da associação; 

e) Desempenharoutras funções 


sm e EO 
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que lhe sejam conferidas por Lei, ou 
por Assembleia Geral; 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO — 
Para obrigar a associação, são ne- 
cessárias, pelo menos, as assinatu- 
ras de dois membros da Direcção, 
sendo obrigatória a do Tesoureiro. 


Quinto 
PATRIMÓNIO 


ARTIGO DÉCIMO QUARTO — O 
património da associação será cons- 
tituído pelas quotas dos associados, 
fixadas pela Assembleia Geral, e 
sempre alteráveis por deliberação 
desta, por subsídios, donativos ou 
legados que lhe venham a ser feitos, 
e por quaisquer outras receitas que 
eventualmente obtenha. 


Sexto 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


ARTIGO DÉCIMO QUINTO — A 
dissolução da associação, requeros 
votos favoráveis de setenta e cinco 
Por cento, do número de todos os 
associados. 


ARTIGO DÉCIMO SEXTO — No 
que os estatutos sejam omissos, 
observar-se-á o estabelecido no 
Regulamento Intemo, cuja aprova- 
çãoe alterações são dacompetência 
da Assembleia Geral, e ainda o que 
se encontra estabelecido nas dispo- 
sições legais aplicáveis, nomeada- 
mente nas Secções Primeira e Se- 
gunda do capítulo relativo às Pes- 
soas Colectivas, reguladas no Có- 
digo Civil. 

Está conforme. 


Cartório Notarial de Vila Nova de 
Paiva, 27 de Setembro de 1982 


O Ajudante 
Acácio Augusto Rodrigues 
da Fonseca 


«O Comércio do Porto» 
Nº 118 — 29/9/82 


dg 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 
ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA N.º 157/82 
3.º Secção — 1.º Juizo 

No dia 11 do próximo mês de Ou- 
tubro, pelas 10 horas, no Tribunal 
desta comarca, nos autos de carta 
precatória processada pela 3.º sec- 
ção, vinda do 4.º Juizo Civel da co- 
marca do Porto e extraída dos autos 
de Execução Sumária n.º 3884, que 
o exequente — Morais, Vieira & C.* 
Lda. naquela comarca e 1.º secção 
move contra o Executado — AMA- 
DEU DA SILVA DIAS, casado, ge- 
rente comercial, residente no lugar 
de Várzea, freguesia de Recarei, 
desta comarca, vai à praça, pela 1.º 
vez, para ser-arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do valor indi- 
cado no processo: — Um veículo |i- 
geiro de mercadorias, marca 
«DODGE», de caixa fechada, cor 
cinzenta, coma matricula EN-88-57, 


MOREIRA DA ROCHA, casado, in- 
dustrial, residente no lugar da Costa, 
freguesia de Recarei, desta co- 
marca, que é obngado a mostrá-lo a 
quem pretenda examihá-lo. 
Paredes, 28 de Junho de 1982 


O Juiz de Direito, 


José Joaquim 
“de Sousa Leite 


O Escrivão-Adjunto, 
Artur Joaquim 
Remísio Maurício 


CONSULADO GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira 
JANDINA LEAL DA SILVA, filha de 
Agostinho Leal Martinho da Silva e 
de Amélia Floriano da Silva, pre- 
tende contrair matrimónio. Se al- 
guém conhecer qualquer motivo de 
impedimento, deverá comunicá-lo a 
esta Repartição consular. 


Ponto, 21 de Setembro de 1982 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Certifico que, por escritura de 11 de Agosto de 1982, lavrada de fis. 15 
v.º e seguintes do livro 31-E, das notas deste Cartório, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas de responsabilidade, limitada, nos termos 


constantes dos artigos seguintes: 


ART.º 1.º — A sociedade adopta a 
firma de «MATIAS & AMORIM, LIMI- 
TADAn, tem a sua sede na Rua Jo- 
aquim António de Aguiar, n.º 146 a 
150, na freguesia do Bontim, desta 
cidade do Porto, e durará por tempo 
indeterminado a contar de hoje. 

5 ÚNICO — A sociedade poderá 
deslocar a sua sede dentro da 
mesmalocalidade, bem como criare 
suprimir filiais, sucursais ou agên- 
cias onde entenda conveniente, tudo 
mediante simples deliberação da as- 
sembleia geral. 


ART. 2.º — A sociedade tem por 
objecto a actividade de compra e 
venda de imóveis, podendo ainda 
dedicar-se a qualquer outra activi- 
dade comercial ou industrial, permi- 
tida por lei e que a assembleia geral 
delibere. 


ART.º 3.º — O capital social é de 
1.200.0008$00 está integralmente 
realizado em dinheiro e corresponde 
à somadas quatro quotas seguintes: 
uma quota de seiscentos mil escu- 
dos, pertencente ao sócio Vitor Ma- 
nuel Lima de Amorim; e três quotas 
iguais de 200.000$00 cada uma, per- 
tencentes uma a cada um dos sócios 
António Pinto Matias, Eduardo Pinto 
Matias e Manuel José Pinto Matias. 


ART.º 4.º — A divisão e cessão de 
quotas, entre os sócios, é livremente 
permitida; porém, quando a favor de 
estranhos, fica dependenta do con- 
sentimento dos sóciosnão cedentes. 


ART. 5.º - A gerência social, dis- 
pensada de caução e remunerada 
ou não, conforme tor deliberado em 
assembleia geral, será exercida por 
todos os sócios, que desde já ficam 
nomeados gerentes. 


8 1.º - Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer um dos gerentes; po- 
rém, todos os actos e contratos que 
envolvam obrigação ou responsabi- 
lidade para a sociedade só vincula- 
rão esta quando assinados por dois 
gerentes em conjunto, sendo obriga- 
tóriamente necessária a assinatura 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


7º JUÍZO 


CITAÇÃO 
DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pela 1.º Sec- 
ção do 7.º Juizo Cível do Porto nos 
autos de execução sumárian.º 8856, 
proposta por IRMÃOS BARREIRA 
DE OLIVEIRA, LDA., com sede na 
Rua de S. Brás, 205, Porto, contra 
PAIS DE ALMEIDA &C.º, LDA., com 
sede no Largo Ribeiro do Amaral, 
Oliveira do Hospital, correm éditos 
de 20 DIAS a contar da 2.º e última 
publicação do respectivo anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
da executada, para a execução na 
qual podem reclamar o pagamento 
dos seus créditos no prazo de 10 
DIAS posterior ao dos éditos e nos 
termos do art.º 865 do Código Pro- 
cesso Civil. 

Porto, 23 de Junho de 1982 

O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegivel) 
A Escriva-Adjunta 
Maria de Lurdes Praça 


ARTIGOS 
DE DESPORTO 


Vendedor comissionista bem rela- 


clonado em casas de especialidades, 
na zona Centro (Beiras é Alentejo) 
aceita representações. 
Respostas a este Jonalaon.º55-C 
da nossa Delegação em Coimbra 
(Rua Visconde da Luz, 65-A-2.º) 


do gerente Vitor Manuel, Lima de 
Amorim. 


$2.º- Os gerentes poderão dele- 
gar enivo si OS respectivos poderes, 
no todo ou em parte, e igual delega- 
ção poderão fazer mesmo a estra- 
nhos à sociedade, mas, neste caso, 
Só com o consentimento dos restan- 
tes sócios, 


$ 3.º — Em ampliação dos seus 
poderes normais, os gerentes pode- 
Tão: 

a) — comprar, trocar ou vender, 
viaturas automóveis para e da socie- 
dade; 

b) — tomar de arrendamento 
quaisquer locais para a sociedade, 
bemcomoalterarourescindircontra- 
tos de arrendamento; 

c)-Contessar, desistir ou transigir 
em juizo. 
$4.—É proibido aosgerentersobrigar 
a sociedade em actos e documentos 
estranhos aos negócios sociais, tais 
comoletras de favor, fianças, abona- 
ções e semelhantes. 


ART.º 6.º — A sociedade pode 
constituirmandatários nostermos do 
artigo 256 do Código do Notariado. 


ART.º 7.º — Dos lucros líquidos 
apurados anualmente retirar-se-ão 
5% para o fundo de reserva legal e 
mais as quantias que forem cotadas 
em assembleia geral para fundos 
especiais; e o sobrante será dividido 
entro 08 sócios na proporção das 
suas quotas, 


ART.º8.º- Asassembleias gerais, 
quando a lei não exigir prazos ou 
formalidades especiais, serão con- 
vocadas por meio de cartas regist 
das, dirigidas aos sócios, com a an- 
tecedêncoa minima de oito dias. 


ESTA CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
23 de Agosto de 1982, 


O Ajudante, 


Teotónio Pedro de Almeida 
e Albuquerque 


PRODUÇÕES SINTONIA - RÁDIO 


Oiça diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) 
e Rádio Altitude — PROGRAMAS SINTONIA, das 7 às 9 horas e aos 
domingos, das 9 às 11 horas. Aveiro e toda a sua zona estarão 
presentes em: 


PRODUÇÕES SINTONIA - PORTO-AVEIRO-GUARDA-VISEU 


EM AVEIRO — Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 43-1.º 
Telet., 29334 — Telex 26056 — SINTOI-P 


PEUGEOT 104 
ENS O ESES 


Dlrija-se aos 


GAMOBAR,SARL 


Rua do Campo Alegre, 308 a 320 (A va Hopes 4100 PORTO - Tel, 61051 
Rua Delim Ferreira, 230 a 414 -4101 PORTO CODEX - Tel, 67 2261 


E) poligrupo 


PORTO - Av. da Republica, 333 - Esct, 29 
Tel. 396664 - VILA NOVA DE GAIA 

LISBOA -Rua Maestro António Taborda, 9-1.º 
Tels. 66 1229/66 1248 


NINO DDD 


ILLLILILALALILOLA LOLA OLA AOL, 


Y 


UISILLALLILIALLSLLAS LAOL LOLA O LOSE 


qo 232 UMA BOA AJUDA PARA QUEM ESTUDA as 


VIAGENS 
TURISMO 


VÁ A SEVILHA 


VER O BENFICA 
TAÇA UEFA - BÉTIS DE SEVILHA - BENFICA 


29/30 SETEMBRO 1982 


Viagem, visitas, dormida, peq. almoços e Bilhete para o jogo — 3 750$00 


29 Setembro 


Partida às 07.00 horas de Lisboa. 
Chegada a Sevilha às 18.00, transporte para o estádio e regresso ao 


Hotel. 


30 Setembro 


Manhã livre ou visita à cidade de Sevilha, partida às 14.30 
Chegada a Lisboa cerca das 21.00 horas. 


Tours 


Lisboa — Av. Fontes P. de Melo, 33 — Telef. 560015/6 


Agências em: 


R. Arsenal, 124-1.º — Telef. 362151 


LEIRIA - COIMBRA - PORTO - SETUBAL - EVORA - FARO - PRAIA DA ROCHA 


combridne 
átloo!] 


A única 

Escola de Linguas 
que lhe oferece 

tão grande variedade 
de cursos 


Cursos básicos, em grupo, de 
Inglês, Francês e Alemão 
Cambridge First Certificate 
Cambridge Proficiency 

Inglês para «Executive 
Secretaries» 

Cursos VIDEO 

Cursos especiais para crianças 
Cursos intensivos 

Cursos de preparação para 
exames dos Institutos Francês e 
Alemão 


— Cursos individuais para homens de 
negócios e pessoas de todas as 
profissões, em Inglês, Francês, Alemão, 
Espanhol, Italiano e outras linguas. 


— Português para estrangeiros. 
— Cursos especiais para empresas. 


— Cursos no estrangeiro durante 
todo o ano. 


Cambridge Executive School no centro 
da capital e ainda 5 outras escolas 
bem localizadas em Lisboa, Almada e 
Porto. 


Professores da nacionalidade. 
Pequenos grupos. 

Métodos modernos. 

Aulas práticas de conversação. 


Inscrições abertas ao longo do ano. 


Para mais informações contacte 
entre às 9h e as 21h. 


) LISBOA: AV DA LIBERDADE, 173º 
) TEL 64780 564789 — 1200 LISBOA 
BENFICA: EST DE BENFICA, 7295 OIR 
(559, TEL 704929. 703638 — 1500 LISBOA 
SPD. ALMADA: PRAÇA DO MFA, 121º 
» TEL 276023 2753218 — 2800 ALMADA 


CAMBRIDGE EXECUTIVE SCHOOL 
AV DA LIBERDADE, 1734" — TEL 41352 576030 — 1200 LISBOA 


CASA TEM TUDO 


Vende artigos sanitários, artigos eléctricos, cilindros, tubos aces- 
sórios galvanizados e P.V.C., utilidades diversas. 


AVENIDA DA BOAVISTA, 881 — TELEF. 62217 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


O (MF amiroi Mart 
( Coméreio do JJorto  Coléncio DO RoRTE vo Pais 


4.º Feira 
29-9-82 


COMPRAS - COMPRAS 


ARTIGOS USADOS 
— COMPRA E VENDA — 
Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, aqueçe- 
dores, máquinas de costura e de escrever, fotográfi- 
cas, rádios, televisores, gravadores, ouro, prata, cau- 
telas de penhor. 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


CASA LOBO *“ “eme Mail feng Hospital de 


EMPREGADO DE BALCÃO 


Para ferramentas e acessórios industriais. Serviço militar cumprido. 
Idade máxima 25 anos. Indicar firmas onde trabalhou. 


Carta à Redacção ao n.º 650 


ELECTRICISTAS 


Oficiais e pré-oficiais de construção civil. 


Contactar gabinete técnico da NOREL — Instalações Eléctricas, Lda., 
depois das 18 horas. 
Rua Antero de Quental, 297/299 - PORTO 
Telefone: 481748-400822 


OURO — PRATA — JÓIAS 
Cautelas de penhor 
ACÁCIO LUZ 
AVALIADOR OFICIAL 
Rua Mouzinho da Silveira, 175/183 
Telefones: 21286/318557 
Transacções rápidas a dinheiro 
Pago os mais altos preços 
Vou a casa dos clientes 


PROFESSORA PRIMÁRIA 


Com magistério, para Colégio na Cidade do Porto. Carta 
com informação, à Administração n.º 648. 


VIGILANTE 


Sem funções pedagógicas do sexo masculino para Ex- 
ternato no Porto. Carta com todos os detalhes à Admi- 
nistração n.º 649. 


OURO E PRATAS — Cautelas de 
penhor, louças e móveis. 
EMÍLIA RIBEIRO 


TERRENO 


COMPRA-SE «URGENTE» 
DENTRO DA CIDADE 
De 3 a 20.000 - CONTOS 
PREDIAL DO BOLHÃO 
elefs. 380008/384237 


Rua 31 de Janeiro, 181-1.º 


— Telefone, 26102 — 


; RESIDENCIAL OU HOSPEDARIA 
COMPRO MOBÍLIAS — Antigas é Com 4.000 de entrada. Telefone 


modernas. Tel. 395275 497486. Antes m. dia — F. Ribeiro. 


- ENSINO -- ENSINO - ENSINO - ENSINO - 


EXTERNATO ACADÉMICO 
Aa. 
À nossa experiência EEE 


CURSO GERAL SECUNDÁRIO 
CURSOS DE: 


cd a 
e SECRETARIADO-ASSISTENTES DE DIRECÇÃO 
e CORRESPONDENTES. EM LÍNGUAS 
e TRADUTORES=INTÉRPRETES 
e RECEPCIONISTAS (TURISMO) | s o 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
RUA DE CEDOFEITA, 104 
TELEFONE 314897 — PORTO 

sentir frio 

sala da água 

o mais depressa possivel 


INGLÊS, FRANCÊS, ALEMÃO — 
Cursos lectivos 82/83 no Inst. Inglês 
do Porto — R. Sá da Bandeira, 522 — 
Porto — Telefs.: 23229 - 29537. 


— Cursos de formação profissional a nivel superior 
— Planos e programas próprios aprovados oficialmente 
— Habilitações: 9º ao 12º ano ou equivalente 

— Duração: 2 ou 3 anos. Turmas limitadas 


. ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


* PEDIDOS - PEDIDOS: 


- DENDAS - 


PEDIDOS - PEDIDOS 


FÁBRICA 
DE TUBOS DE PLÁSTICO 


ADMITE : 


CHEFE DE VENDAS 


PRETENDE-SE : 

— Bons conhecimentos do mercado de tubos de PVC rigido 

— Conhecimentos de inglês 

— Conhecimentos de Marketing 

— Capacidade de chefia 
OFERECE-SE: 

— Ordenado compatível com «curriculum» apresentado 

— Entrada imediata. 

Respostas com «curriculum vitae» detalhado e vencimento pre- 
tendido a HELIFLEX PORTUGUESA (Tubos flexíveis), Lda., Apartado 
25 — 3831 ÍLHAVO Codex. 


ECONOMISTA 


Para empresa de média dimensão situada no Porto. 
Resposta detalhada em carta dirigida ao Apartado 1441 — 4202 
PORTO CODEX 


Caminhos-de-Ferro 
Portugueses -E. P. 


OPERÁRIOS 
SERRALHEIROS-MECÂNICOS 


Os Caminhos de Ferro Portugueses, E. P. preten- 
dem admitir Serralheiros-Mecânicos para as suas ofici- 
nas e postos de Manutenção do Porto, Sernada do 
Vouga, Lisboa e Barreiro. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS: a 


— Idade até aos 40 anos incompletos 

— Serviço Militar cumprido ou dele isento 

—4.* classe do Ensino Primário no mínimo, dando-se prefarência 
aos possuidores de Cursos Industriais da especialidade 

— Residência na área do posto de Trabalho a preencher 


OFERECE-SE: 


— Estabilidade de emprego 

- Subsídio almoço e prémio de produtividade 

— Regalias Transporte em Caminhos de Ferro extensivas a família- 
res 

— Outras regalias sociais 


Os interessados deverão contactar até 7 de Outubro directamente 
ou por escrito o Sector de Recrutamento — Calçada do Duque n.º 20 
1294 Lisboa Codex. 


VENDAS * 


GUIA-MUSEU 


Para instituição cultural, si- 
tuada no Porto, falando fluente- 
mente o francês e o inglês, e dm 


tendo conhecimentos de arte e 


Tue Riley Institute 


DF LANGUAGES AND..COMMERCE 


R. Sá da Bandeira, 636-Tels 24351-314620 4000 PORTO. 


TERRENO NA RUA DA ALEGRIA 


C/ projecto aprovado para escritórios e licençaa 
pagar. Área coberta de construção 5.300 m2, cave, 
subcave, r/c e 4 andares. 


história de Arte. Para trabalhar 

todosos dias, das 14,30 às 17,30 

horas, excepto aos domingos. 
Resposta ao n.º 647 


a vertical . momeaves  ideíoes 695706-09916 


DETECTIVE PARTICULAR — Trata 


de todos os assuntos comerciais e 


MORADIA 

DE 3 FRENTES 

Em Gaia, de r/c e andar, c/ 4 
quartos, sendo 1 c/ banho priva- 
tivo, cozinha, despensa, escritó- 
rio, salac/ fogão, 2 banhos, gara- 
gem, jardim e quintal. Forrada e 
alcatifada. Bom preço. Oportuni- 
dade única. Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.º 123 


2 
SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO | 
INSTITUTO NACIONAL DE FORMAÇÃO TURÍSTICA 


Encontram-se abertas as inscrições para Os 
CURSOS DE FORMAÇÃO de UM ANO LECTIVO 


“T TRANSFERISTAS DE TURISMO 


Profissão atraente que permite a recepção do 
TURISTA e orientação da sua estadia na região 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
€onDico ll. 


pessoais. — Tel. 671078 — H. exp. 


INDÚSTRIA TÊXTIL 


1 Engomadeira Hibert 2.00 m largura 
2 Torcedores Alma 280 fuzos anel 60 m.m. 
1 Barca de sarilhos 2x1,70 m, 300 kg. malha 


Trata: FRANCISCO ALVES BARBOSA — Rua Ant. 
Carvalho Faria, 1.º-D.to — Telef. 23965 (das 8 às 23 
horas) — V. N. de Famalicão 


ANDAR NA CONSTITUIÇÃO 


DADE ENTRE 16 e 25 ANOS E 
2 ANO DE ESÇOLARIDADE ) preFERÊNCIAIS 
“EXAME DE ADMISSÃO 
=, PEÇA INFORMAÇÕES 


ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DO PORTO 
R. DO BONJARDIM, 648 — 4000 PORTO — TELEFS: 261 77/8 


Rô publiovar 


20.E REST. DIV. 
-2850c.— 


ESTABELECIMENTO 
— EM COSTA CABRAL — 


Junto à Avenida Comb. 
Grande Guerra, áreas superiores 
200m2cada. Falartele.319555. 


GRANDE 
ARMAZÉM 


Para recolhas de Roulottes, Bar- 
cos e Atrelados. Telef. 393904. 


“UROCASA 


Mediadores Imobiliários 


[] 


RUA STA. CATARINA, 706-4.º — TELEF. 21496 - PORTO 


VENDAS - 


ANDAR — AO CARVALHIDO 


Vende-se, como novo, piso alcatifado, paredes forradas a papel, servido por 2 
elevadores, convectores de aquecimento, 2 quartos, roupeiros, q. banho com- 
pleto, s/jantar, coz. c/ móveis e exaustor, despensa, banho de serviço e varanda, 
lavandaria. Tem garagem na cave em comum. PREÇO: 3.350 contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-316549-312264-311309 — 4.000 PORTO 


ANDARES 


2.400 CONTOS 
Com 3 quartos, sala, cozinha, despensa, 2 banhos, varandas e 
GARAGEM INDIVIDUAL, nos acabamentos finais. Linda zona resid. 
com vários transportes à entrada da cidade do Porto. Trata: AVELINO 
pesoLsa =. Fontinha, 11-2.º Esq.º — Telefs. 25473 e 383284 — 
TO. 


ANDARES 


Vendem-se, na SENHORA DA HORA, novos, ainda em acaba- 
mentos, 2 quartos, quarto de banho, cozinha, sala de jantar e GARA- 
GEM na cave. Tem ascensores. Uma habitação tem um grande ter- 
raço. Preços de 3.250, 3.300 e 3.750 contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 59 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


GERADOR VOLVO 


De 150 KVA mod. TD 100 AG novo 
Garantia total — Nunca trabalhou 


Resposta telefs.: 676544-674591-676680 — PORTO 


a vertical 
ANDARES ÓPTIMOS 


(EM SILVA TAPADA) 
VEJA TODOS OS DIAS NA RUA DE COSTA CABRAL, 777 
imponente edifício habitacional de construção luxuosa, 
com jardim privativo. Habitações de 3 e 4 quartos, com 
madeiras de cambala, pisos em mármore nas casas de 
banho, salas comuns muito grandes com fogão de sala, e 
magníficos acabamentos. 


Preços sem concorrência para habitações do mesmo género 


R. Goncalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 
MORADIA 


Vende-se, na CIDADE JARDIM, na Maia, «tipo vivenda», de 4 frentes, no interior 
de um jardim c/ 560 m2, de óptima construção, apenas de 2 pisos, cozinha 
c/exaustor e armários, despensa, q. de empregada, banho da mesma, escritório, 
salas de estar c/ lareira e de jantar, banho serviço, 4 q. dormi, roupeiros e 2 q. 
banho completos (1 privativo). Tem GARAGEM lateral para 2 carros, etc. Áreade 
Construção: 220 m2. VENDE-SE C/ URGÊNCIA. Trata: 
A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Teleís. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


QUINTA COM SOLAR 


VENDE-SE 


Nas margens do Mondego, junto à estrada nacional, a 16 km da 
cidade da Guarda, 12 de Celorico da Beira, boa casa de habitação, 
portão de armas, óptima várzea, pomares industriais, olival, pastagens, 
totalmente irrigada e inteiramente mecanizada. 


Contacto telefone, 790471 — LISBOA 


MORADIA 


Vende-se, em NOGUEIRA DA MAIA, próx. da igreja, construção 7 
anos, 4 frentes, dentro de jardim, de um piso (sem escadas), c/ 3 
quartos, quarto de banho completo, cozinha, sala comum, despensa, 
banho de serviço, roupeiros e anexo, fazendo parte da moradia, tem um 
APARTAMENTO com cozinha, sala comum, 1 quarto e quarto de 
banho completo. Alcatifa, papel e convectores de aquecimento. Tem 
GARAGEM, alpendre, lavandaria, anexo de arrumos, quintal e mais 
comodidades. PREÇO DE URGÊNCIA, 7.500 CONTOS. Trata: 

A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


FIAT 126, 74, 
SIMCA 1100, 78, 
DATSUN 100 A, 76, 
OPEL KADETT, 71 


Rua do Bonfim, 58/70 - Porto 


BONFIM 


Andar c/ 2+1 quartos, 2 ba- 
nhos, sala de jantar, cozinha, 
despensa, agradável quintal. 
Preço 2.600 Contos. Chaves em: 


DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado, 
267-S/7 — Telet. 22959 — 4000 
PORTO 


FATOS E CAPAS 


IMPERMEÁVEIS 


Para homem, senhora e 
criança. Em várias cores. 


CRUFEL 
Av. Femão de Magalhães, 
891 
Telefone, 557135 
— 4300 PORTO — 


TERRENO 


Com projecto aprovado, na 
Zona do Fomo, a poucos metros 
da Rua D. Alonso Henriques, 
com 2 000 m2 para bloco de 4 
frentes, com r/c para 5 estabele- 
cimentos, 1 +5 andares num total 
de 25 habitações — Telefone, 
557135. 


CARVALHIDO 


Magníficos andares c/1, 1+1, 
2e 3 quartos, sala comum, cozi- 
nha, despensa, banhos e varan- 
das. Garagens individuais. Pre- 
ços por andar desde 2.050 con- 
tos. Mostra: 


DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado, 
267 — S/7 — Telef. 22959 — 4000 
PORTO 


URBANIZAÇÃO 
S. JOÃO DA FOZ 


na melhor zona da cidade junto à 
Av. Marechal Gomes da Costa 


Em venda o 3: Edificio Bloco FC 
Habitações de 5 quartos, garagem e arrumos 
Preços a partir de 6.700 contos 


Estabelecimentos comerciais desde 36.m? 


Em zona arborizada com Cinema, Piscina e Restaurante 


Mw 


R. AZEVEDO COUTINHO 39r/c tel.63007 PORTO 


4. Feira 


SOCIEDADE DE CONSTRU 


WILLIAM GRANA 


ES 


COMUNICADO 


municamos a to 
quantidades de MC 


mesmos preços e a facilitar o 


MARTINHOS, IRMÃO, LDA. 


ELECTRO-POVO 


PORTIMÃO 


Próximo do centro e a poente do campo de futebol 
do Portimonense, na Quinta da Horta, lotes 2 e 3 A 
«MAIVAR, LDA.» VENDE ANDARES de 2, 3 e 4 ass. 
Boa localização, óptimas vistas, bons acabamentos. 
VISITE O ANDAR MODELO E COMPARE 


Trata e informa: 


No local — Telefone 27962 — PORTIMÃO 
Sede: — Telefones 23917/91783 
VILA FRANCA DE XIRA 


À PRAÇA 
DO IMPÉRIO 


Magníficos andares c/ 3 quar- 
tos, 2 quartos de banho, des- 
pensa, grande sala comum com 
fogão de lenha, varanda com 


vista para o rio e lugar de gara- 
gem. Preços por andar desde 
6.500 contos. Tratar com: 


DONALDO COSTA 
Praça General H. Delgado, 
267-3.º8/7-Tefel.22959-4000 
PORTO 


FRIGORÍFICOS USADOS — Per- 
feito estado. Baratos. — R. Guedes 
Azevedo, 236 — T. 381489. 


BALCÃO USADO - Pequeno. Dois 
espelhos ovais e diversos. Barato 
paradesocuparR. Guedes de Aze- 
vedo, 236 — T. 381489. 


MÓVEIS USADOS — Frigoríficos. 
Candeeiros e diversos. Vendo- 
«Troco. — R. Guedes de Azevedo, 
236 — T. 381489. 


TERRENOS 


Talhões desde 400 m2 — Urbani- 
zação Terra Branca — Bajouca. 
Entre as Guardeiras e Castêlo da 
Maia. Dentro do Pinhal. Lindas 


BEDFORD CF 


7 lug. 1980 garantido - Rua do 
Bonfim, 58 — Porto. 


CARRINHA 
PEUGEOT 


504 — 1980 


Isenta, c/ nova. Particular — Tel. 
491021. 


lientes e Público em Geral que temos em «stock» grandes. 


E ELECTRODOMESTICOS, pelo: que :continuamos “a vender aos 


pagamento em 12 meses, 


Rua do Bonjardim, 559/571 


Rua'Guedes de Azevedo, 229/245 


PORTO 


ANDARES 


Vendem-se, à Avenida da República, V. N. de Gaia, habitações 
maravilhosas, muito espaçosas, 180 m2, 4 quartos, 3 quartos de 
banho, cozinha grande, sala comum, despensa, roupeiro, GARAGEM 
na cave, etc. Terraços para os primeiros andares. PREÇOS: 6.000 e 
6.200 contos. No último piso, habitações com 145 m2, com terraço na 
frente, por 5.500 contos. Ascensor. Trata: 

A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Teleis. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549-4.000 PORTO 


ANDARES 


Vendem-se, novos, em ERMESINDE, próx. do Colégio da For- 
miga e da Igreja de Santa Rita, 3 quartos, 2 banhos, cozinha, sala de 
jantar, GARAGEM na cave, etc. Alcatifados e forrados a papel. PRE- 
ÇOS: 2.650 contos. Também há um andar de 2 quartos, quarto de 
banho, cozinha, sala de jantar e GARAGEM na cave, por 2.150 contos. 
Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


TERRENO 


Vende-se nas GRADES VERDES — GULPILHARES -— V. N. de 
Gaia, com projecto aprovado para Indústria e Escritórios. Tem 16.50 
metros de frente por 80 metros de fundo, total cerca de 1.300 m2. 
PREÇO DE URGÊNCIA, 2.500 CONTOS. Trata: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 50 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6 — 27011-24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


42 Feira 4 
29-9.82 e 


- VENDAS 


LOJAS 


Vendem-se ou alugam-se no 
centro em prédio acabado de 
construir. Condições especiais 
para emigrantes. Trata empresa 
construtora. 

Contactar telefs., 690043/4 — 
Porto (horas de expediente). 


ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM 
300m2—R. Artur de Paiva- PORTO 
— Tel. 9830483. 


ANDARES 
COMERCIAIS 


Vende-se no centro em prédio 
acabado de construir com óptimo 
rendimento assegurado. Trata a 
empresa construtora. Condições 
especiais para emigrantes. 

Contactar telefs. 690043/4 — 
Porto (horas de expediente). 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 


Manual 5.000800. Eléctrica, 
10.000$00 e SWEDA inox p/ café — 
Tel. 381662. 


| 
| 
| 


CONSULTAS 
GRÁTIS 


Na transformação dos seus velhos 
maples ou SOFÁS-CAMAS damos 
orçamento grátis a quem nos consul- 


tar. SOFÁS-CAMAS belgas em es- 
puma, tecido ou napa a partir de 
7.000300. 


Fabricante: 
A FLOR DE LIS 
Rua Costa Cabral, 593-Tel. 493936 
G. P. — 4200 PORTO 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Eléctrica, Manual - Adler, carro 
grande p/ Mapas e outra Portátil. — 
Tel. 381662. 


ANDARES 


Em Fãânzeres, c/2 e 3 quartos, 
restantes divisões e garagem in- 
dividual. Bem localizados e boa 
construção. PREÇOS: 2.800 e 
2.900 contos. Trata e mostra 
A PREDIAL VOUGA, 

Rua de Entreparedes 6-1.º 

Tel. 381019. Proc.º 186 


MORRIS MARINA 


— DIESEL — 


Com suspensão modificada e 
relativo (bom) estado geral, de 
particular. Aceita-se troca. 
Teleís.: 0052 — 60842 


SACOS 
DE 
PLÁSTICO!... 


SACOS: 

—COM ALÇA 

— CORTE DE BANANA 
(PRONTO-A-VESTIR, 
SAPATARIA, ETC) 

— SACOS VÁRIAS MEDIDAS 
PARA: FRUTAS, CARNES, 
PEIXE, PÃO, ETC. 

— SACOS COM TODO O TIPO 
DE GRAVAÇÃO ATÉ QUA- 
TRO CORES 

Preços especiais para quantidades 

CONSULTEM-NOS 

PELOS TELEFS. 495185- 

-485062-40015U 


FÁBRICA/ARMAZÉM 


Em estado impecável para entrega imediata, com instalação eléctrica para 
aplicação industrial. Entrada larga e pé-direito alto para movimento de camiões. 
Escritório e diversos sanitários e balneários. Cozinha e refeitório (por acabar). 


Area coberta 4.050 m2 com possibilidade de aumento. Frente para boa estrada 
de paralelos entre Espinho e Grijó. Preço/m2 


Telefones dias e horas úteis 689418/689508/689403/689238. 


VENDAS « DENDAS 
ANDAR 


A 50 m da Praça D. João | 


Com 180 ma, dá para escritórios ou comércio, em impecável estado de 
conservação. Tem 7 salas, 3 banhos, etc. 
Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telefones 562334/563020 


ANDAR 


De bom nível na Av. da Boavista, em edifício novo com frente para o 
FOCO, com as seguintes divisões: sala comum com varanda, 4 quartos 
de dormir, 3 quartos de banho, cozinha, copa, ampla entrada em 
mármore, garagem, despensa, elevadores sociais e de serviço. Preço: 
6 750 contos. Telefones, dias e horas úteis, 689403, 689418, 689508. 


MORADIAS 


AGUDA, FRANCELOS, MIRAMAR 
VALADARES, RIO TINTO-GONDOMAR 
Com 1 e 2 salas comuns, com fogão de sala, 4 e 5 quartos com 

roupeiro, banho privativo. Garagem para 2 e 3 carros, anexos, quintal. 
Preços a partir de 4.500, 4.800 5.200, 6.500 e 9.500 contos. 
A COSTA CABRAL — Para reconstruir, cave, 1/c, 1.º andar, 3 
frentes, terreno com 9,50x30. Preço de ocasião, 3.650 contos. 
ANDARES E TERRENOS NO PORTO 
E NOUTRAS LOCALIDADES 


Damos assistência até final, inclusive na legalização e pedidos de 
empréstimos. 


CONSULTE-NOS: 


ORGANIZAÇÕES A. TEIXEIRA MARQUES 
Rua Duque de Loulé, 85-1.º - PORTO 
Telefones, 319467-384694 


PALACETE 


Com 4 frentes e boas dimensões, construído em terreno 
com 5 000 m2. Com projecto aprovado para receber outro 
edifício com a superfície de 2 000 m2 na soma dos pisos. 

Excelente estado de conservação. Próprio para escritó- 
rios de empresa ou organismo público. Entrega-se devoluto em 
Dezembro. 


8 600500. 


Resposta em carta a este Jornal, ao n.º 117. 


ESTAMOS À CONSTRUIR E VENDEMOS 
DIRECTAMENTE 


RUA GENERAL TORRES - V.N.DE GAIA 
RUA DE GONDARÉM - FOZ DO DOURO 
Rua DO AGRO - CANDAL 


GARANTIMOS: 


CONSTRUÇÃO TRADICIONAL 
ACABAMENTOS DE PRIMEIRA 
PRAZO DE ENTREGA 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PÓS -VENDA 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


TÁ-T2-T3-TA TS 


e TRATAMOS DE TODA A DOCUMENTAÇÃO 
INCLUINDO A OBTENÇÃO DO 
FINANCIAMENTO DAS INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO 


naus um epReENomENTO Er CONSTE CALISTO RODRIGUES LDA. 


VISITE O ANDAR MODELO NA RUA DO AGRO, 194-1" Esq? - Telefone 300085 - CANDAL « V.N. DE GAIA 


polis 


FILMES CASTELLO LOPES S8S% 


apresenta 


E IMPACTO COLOSSAL 
| ACÇÃO IMPLACÁVEL 


PIRATA 
GUERREIRO 
BARBARO 
REI! 


CONÁ 


E OS 
BÁRBAROS 


(CONAN THE BARBARIAN) 


DINODELAURENTIIS apre sto EDWARD R.PRESSMAN 
um times JOHN MILIUS 
«om ARNOLD SCHWARZENEGGER- JAMES EARL JONES 
SANDAHL BERGMAN - BEN DAVIDSON - CASSANDRA GAVIOLA 
GERRY LOPEZ- MAKO-VALERIE QUENNESSEN- WILLIAM SMITH 
MAX VON SYDOW 


Preço 
BUZZ FEITSHANS « RAFFAELLA DE LAURENTTIS - 
Angemento de JOHN MILIUS « OLIVER STONE 


INTERD.MEN.13 ANOS COLORIDO 


ESTREIA SENSACIONAL 
AMANHÃ, às 15 e 21.30 


RIVOLI CHARLOT 


As 15 0 21.30 - Não acons. m/18 anos 


O FANTASMA DO PARAÍSO 


Paul Willlams — Willlam Finley — Jessica arpor 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE — Às 15.30 e 21.30 horas 
«NINJA, O IMBATÍVEL» 
(N. Acons. a m/13 anos) 
Com: FRANCO NERO 
AMANHA: O QUEBRA OSSOS — N.A. m/18 


MANUEL NOGUEIRA DE SOUSA 
MARGARIDA FERREIRA DA SILVA 


Neste dia inesquecível para todos nós, os vossos 10 filhos, noras, genros, bem 
como os vossos 20 netos, vêm felicitar-vos e ao mesmo tempo agradecer-vos a dádiva 
das nossas vidas e a suprema felicidade de à vossa roda se ter constituído uma autêntica 
e feliz família. 


Às 15.15-18-21.45 — Int a 13 anos 
Ultimas exibições nosto cinema 


« À MULHER DO LADO 
Um filme de qualidade de François Truffaut 


6.º feira — ESTREIA — Int. men. 13 
Na tradição das grandes comédias americanas 


HOJE às 12.30, 15, 17 e 19 horas 
FILME PORNO - Int. m/ 18 anos 
a Uma surpresa em cada cena 


CASAIS INFIÉIS 


HOJE — Às 15.30 6 21.30 


MATRIMONIAIS 


2.º SEMANA — Não acons. M/13 anos 
BUD SPENCER no seu melhor filme de sempre 


O TERROR DO FAR WEST 


BRASÍLIA CLUB 


— ABRE DIA 2 DE OUTUBRO — 
DISCOTECA - MATINÉES DANÇANTES 
Aos sábados e domingos das 15 às 19 horas 
PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — Piso 2 
BOAVISTA — PORTO 


OS AMIGOS DA ONÇA «e Biny wridor 


Com dois excepcionais actores — Jack Lemmon e Walther Matthau 


mgalabebé, 


TELEF. 22402 


nestslkhas 


TELEF, 
AB 1415-16.90-21.45] 


Às 14.15 1620 - 18.30 21.45 horas 
(intorcito a menoros de 13 anos) 


Syivestor Stalono em ROCKY HI - 4.º SEMANA 


u aorta REDE AS pe no 
jm lo de bananas decidido 
popular BUD SPENCER pes 


BANANA JOE 


As 14.15 - 16.15 — 18.30 - 21.30 
Não acons. men. 13 anos 
ESTREIA 


CINEMA SESSÕES DIÁRIAS 

85 1530e2130 

do 25 a 29 de Satembro 
«O Dragão do Lago de Fogo» 
Aos Domingos (Matiné Infantil) às 18 horas. 
Domingo, 26 «DS ARISTOGATOS- 


DE ESPINHO 
Tele!, 720238 


arrasa uma cidade 
afunda um transatlântico 
luta com animais gigantes 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


SÁBADO -— 2 our. 
às 21.45 h. 


numa sequência devastadora 
e descontrolada 


Auditório Nacional 
CARLOS ALBERTO 


Tel. 29540 Ciclo «A COMÉDIA E A VIDA» 


Hoje, às 15h30, 18h00 e 21h30 — SIM SiM MEU CORONEL 
de Nino Guerrini — com Nino Mantradi - Amanhã QUEREMOS OS CORONÉIS 
de Mário Monicell com Ugo Tognazi - Org. revista CINEMA NOVO 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Cruel. Assim. 2 - Frustre. 3 If. Argáus. Sai. 4 
— Sic. Arca. Muco. |. Vagos. 6 — Inauditas. 7 — Catei. Im. 
'ás. Troçar. AÍ. 10 - Versado. 11 —Leira. 


VERTICIAS: 
Erra. Saem. Ter. 


. 2 — Filiada. 3 — Uta. Contes. Vi. 4 — 
lrra. 6- Sacudidos. 7 — Atua. Vi. Moças. 
. Sugara. Rol. 10 — Acosmia. 11 — Meios. 


DIFERENÇAS 
Chapéu diferente; Posição da cabeça; Falta copo; Vestido diferente; 
Janela diferente; Pescoço diferente. 


Filmes 
portugueses 


O TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS, E.P. 


Apresenta no TEATRO RIVOLI 
Em colaboração com a Delegação Regional do Norte do Ministério da 
Cultura e Coordenação Científica 


Temporada de Ópera de 1982 


Integrada no «Programa Nacionsi de Espectáculos» do Ministério da Cultura e Coordenação Clentíica para 1982 


no Festival 
de Valência 


Ocinema português participa com 
três filmes no Terceiro Festival de 
Cinema Mediterrâneo, que se realiza 
na cidade espanhola de Valência, 
Ei) a primeira semana de Ou- Rea 
VARIEDADES DE PROTEU 
(António Teixeira 
e António José da Silva, o Judeu) 
Elenco — Isabel Malaguerra Alice Marinho, Fernando Seralim, Mário 
Rodrigo, Oveira Lopes, Carios Guimerma, Elsa Saquo, Josó da 


14 DE OUTUBRO 21 h. 


FAUSTO 


(Charles Gounod) 


Trata-se de «Aspen», de Eduardo 
de Gregório, «Fim de Estação», de 
Jaime Silva, e «A Estrangeira», ar- 
gumento e realização de João Mário 
Grilo, tendo como actor principal o 
espanhol Fernando Rey. 


Elenco - Carlos Jorgo, Álvaro Malta, Ellzotto Bayan, Nicholas Karou- 
salos, Manvola Castani, Helona Cláudio, António Saraiva 


Direcção Musical - Silva Poreira 
Encenação - Couto Viana 
Cenografia - Oscar Casaro 


SALVE 29-9-82 


BODAS 


DE 


OURO 


28 DE OUTUBRO 21 h. 


CARMEN 
sorgo ) 

Elenco — Isabol Malaguerra, Carlos Jorge, José de Frotas, Elsa Sa- 
que, Holna Pina-Maniquo, Alca Marinho, António Saraiva, Ma- 
no! Loltão, José Fardiha, Antônio Siva 

Direcção Musical - António Brainovich 

Encenação - Cartos Avilaz 

Cenografia - Óscar Casero 


21 DE OUTUBRO 21 


LA TRAVIATA 


(Gluseppe Verdi) 
Elenco - Elzetto Bayan, Vasco Gi, Adriano Muronl, Beatriz Horta, 


DE Orquestra Sinfónica do Porto (ADP) - Coro do Teatro Nacional de S. Carlos 
Maestro Titular do Coro — António Brainovich 


Coreografia e Direcção de Bailado — Armando Jorge 


Serviço de Bilheteira 


Calendário Horário de Funcionamento 
Assinaturas — Dias: 27, 28 4 29/Salombro 


Venda Avulso - A parte do 30/Setombro Das 13 às 22 horas 


PREÇOS 
1 (Flas A a F) - Assinatura 225800, Avulso: 300800; (Filas Frisas (Por lugar) — Assinatura: 200800, Avulso: 250800 
“ 8.3) — Assinatura: 175800, Also: 250900 Camarotos 1.º (Por ! ugar) — Assinatura: 150800, Avulso: 200800 
Camarotes 2.º (Por lugar) — Assinatura: 80800, Avulso: 130800 


- Assinatura: 200800, Avulso: 270800; (Filas Na 
rara Pas Ra : Geral — Assinatura: SO$00, Avulso: 100800 


Z) - Assinatura: 15000, Amlso: 220800 


CÂMBIOS NACIONAIS | BOLSA DE VALORES - 


28 DE SETEMBRO DE 1982 28 DE SETEMBRO DE 1982 
8700 8800 NO PORTO EM LISBOA 
27 11300 CHEQUES OBRIGAÇÕES DO ESTADO Flectuados Comprador Vendedor — Efectuados Comprador 
TIS TIO 
popa: dent res es ms: og 
a IR mate FIP CLA 23% — 1977 E: 10206 s Eae 10508 Jos 
Frans Boiga pda Tso FIP CL B 17% = 1977 .. — = = E 9006 E 
Ee y + FIP 22% — 1978... mo mto — 10108 Em 10208 10108 tosos 
Pp e a ad EP 21% — 1070 ones — 10008 — 10008 10008 to108 
LONDRES - 28-9-82 E 3u$762 sasoas . FIP 21% — 1980 siso eo 10008 10008 fes 10008 10008 10108 
Finlândia”. 189191 esp . Nac. Exp. | CL 13% — 1979 — — 7208 ES Es = 
Portugal 14907 150,05, Sri 77,620 Nas 7058 7055 = 7008 7008 n108 
Estados Unidos. 18910 — 1,6925 128647  r2sm13 Nac. Exp. IV CI, 11,8% — 1980 fes prod E ess 6 o 
Amanha ás Adoos vis ressso Nac Ee CA O — E) — s708 s70s ssos 
Holanda. 46982 47088 | Rand, io. TSMBO 769952 no os DA ada = Eos a Et pe ss0s 
Suiça 36875 36950 | Lira. mm 806181 308217 Nac: Ep: VINCI 84% = 1980 = = Es «008 4008 asos 
AMÉRICA DO SUL —24-9-82 Bólgica 83,63 8379 | Ono semi 82717 $32,887 profere o tadrils = E = fr) pesa 
, França 12,1425 12/1700 | Xelim Austriaco aso4 is ag0662. dna ot ondateiho a -— 
Argontina 00026 ia 2725 242075 | FrancoSulsso... «08499 408693 Paliça LL = a = zo 208 E 
Barbados 50,25 dação 45675 as737 Libra Irlandesa ....., 1188794 1198448 FIDES/FIA CA 1736 1980 = prod E = pe o fal 
Bai E) Freitas Morato FIDES/FIA IV CI 17% — 1980. — ssos — soos seg +. 
Chile "a Suécia 10,650 106750. FIDES/FIA V CI, 17º 1980 — B40s — — 8sos aros 
Colômbia S Austria 39,19 30,29 FIDES/FIA VI CI. 17% — 1980 == az — s%os eass 8405 
2845 Espanha 199.54 199.88 FIDES/FIA VII CI. 15,5% — 1980 - 7608 — — 7608 710s 
mi tando 1.2504 1,2826  FIDES/FIA VII CI. 14% — 1980. — 68os — s90s 008 = 
y Austrália Y - NOTAS FIDES/FIA IX CI. 12,5% — 1980 — eos — — 62ss — 
FIDES/FIA X CI 11% — 1980 — 5008 - ss0s, 5308 sos 
R FIDES)FIA XI CL 9% — 1980 > — - — 3908 E 
E MADRID — 28-: PA ni 6520 — — — 10308 10308 10408 
oc raasa  ravoso | Rs iai Cabo à = O O 
MÉDIO ORIENTE — 24-9-82 Estados Unidos .. 114,260 114.540 | Franco Bolga 18614 = E srs 
Canadá s2322 92662 | Cruzoito s146 9908 o7ss 0755 seos 
Libano - França 15,909 15,953 | Dolar Canadá = — eos seos s7ss 08sg 
Libla E Inglatorra 1934396 194328 | “(natas do 102)... 70895 zesas — — E o75s ass o8og 
Arábia Saud, 29,07 Suiça .... s2319 52,567 | Dollar Canadá — — 10008 a70s ros 0855 
Siria ..... 2548 Bélgica 232,00 233,041 (notas maioros) roses 72885 
Emir. Árabes. 22 anha 44,932 48,191 | Coroa Dinamar- 
ÃO creo - na 7,999 8024 | quosa cui 9885 
- Kuwolt 343,50 349,64 | Holanda 41,040 ar214 | Poseta rr SI28 — — — — — — 
Suécia 18191 18208 | Dolar E U, À Celuloso do Calma E pi itaçd => 75008 Ee 
EXTREMO ORIENTE -241-9-82 | None o Iga E DE li] 89800 À Compal uv E = = 3008 3505 
Austrália 95,60 95,70 | Finlândia 23518 29624 | (nolasdosa1000) ar850 Colaço — — 1608 — — 1508 
Burma 1549 taados 642928 | Markka Finlandosa 17895 mto ã — 21008 21508 o Edo] - 
Fm mst x 42,445 À Franco Francôs .... 12820 a — = = — — 
Hong Kong 18,30 16,36 Florim aisAs sat — — — 14505 14008 1808 
India. 10,35 10,38 — 28-9-82 Libra Irlandosa ...... 118800 5a = E luad = sos 
hisedheos PARIS — 28-9-8; E peebo F. Ramada... = E, e, = e E= 
FIA Pp da - Fiação Tecidos Torros Novas = a = = Ss = 
lpinas ontugal 8,096 8122 Vono sos sos Fomos Eléctricos. pr 
Malásia 4237 | Espanha 6.2700 62850 | Coroa Norueguesa 12850 TRA á — 1205 1255 nos 10sg os 
Nova Zolândia 72,40 | Estados Unidos 717850 7,18950 | Libra Ingiosa 148890 Industria A j = = 14008 = = 13008 
Paquistão Inglatorra 121530 121750 a Eri decatas = 1508 = 9005 
Singapura 4708 | Canadá 57980 58080 = — E E 
Corola do Sul Alomanha. emesro 262950 Limavo memo — 9008 8508 8405 
SriLanka .., Suiça 329,230 329,970 Metalurgia Cêal: % ço a — - Tocos 
Tallândia Holanda 257860 — 258,400 fisbpendos = RS = = 
Bóia 145405 145775 pad - = = 1808 
Dinamarca... 80,730 80930 pena ha E E bes 
NOTAS DE BANCO -24-9-82 | Noruoga 102640 102860 Portugal e Colónia... - - — 4008 E 
Portugal E Subcia 113890 1144150 No raspotanto a moadas astas cotações | Prostamisa ..... — = — = 
Brasi E 028 0,34 | lia 5 5,0235 50365 | dovom sor considoradas a título moramonto Rádo macena Hiro — — 7508 um 
Austria... 5,56 ses | Austria 40,180 40,260 Informativo. Ped — — — Em 
Dinamarca 10,70 11,90 | Zalto 1.2025 1,2135 EEE ETC SR E = a 
França - - Japão 2,6612 2.6668 Todas as oporações do vanda astão sujo | Jauioníduea emu = S z e; 
Alomanha 3945 40,50 | Irlanda 9,6490 9,670 tas ao Imposto de 3 por mil, neoon — — — — 
tá = E Vidago, Molgaço & P. Salgadas E E 6sos 65os 
Japão 36,70 38,800 — 28-94 ER 
ineoiamess re dot | ZURIQUE — 28-9-82 T 
Reino Unido 1,58 175 | Portugal 2,4550 2avos BO! SA Di 
Suiça su «6,25 47,30 | Estados Unidos 21785 2,1805 DA cs aa Mada 
Bólgica - gira 26915 a,6970 
ja 1,7625 1,7650 
DIVERSOS — 24-9-82 fica k asse ssa PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 27-9-82 BO LSA-HONG KONG 
End... 2076 90 | a 4] Compra Venda Uma onda de vendas desencadeadas pelo pânico verificou-se 
URSS visil Bólgica 44125 E “e Ê segunda-feira na bolda de Hong Kong, devido o incerto futuro político 
Tamar, E Dinamarca .. 24,50 Pra ea Pura 1000) EE o daquela colónia britânica. 
ur Es Nena. 2146 PEA ses ; 12ng10 1301810 A preocupação dos investidores fundamenta-se em que em 1997 vai 
Africa do Sul 86.80 86,90 | Suécia - 34,56 E Ouro 0,916 vizrsos Morse caducar um tratado, com validade durante cem anos, pelo qual concedeu 
tália 0,1527 0,1529 no7soo 1170890 Main Hina 
FRANCFORT — 28-9-82 Austria 1220 DRA [E er oBages Josegoe ao Reino Unido um arrendamento dos chamados «novos territórios» 
hadã Espanha 1,9050 19075 a osagos —4— desta cidade portuária. 
5º Ouro Cascalho maciço-lel 1 
Portugal este Argentina 000525 000575 | Ouro Cascalho cobol aas7o —— A situação, que se verificou no primeiro dia de visita de Margaret 
Ea Lis 25260 Japão 0,8072 98085 | Quo Cascalho 18 K Feras Ebro Tatcher à China, está a causar grande preocupação nos círculos gover- 
Inglatorra -" o A sss00 E namentais e financeiros de Londres. — ANOP| 
Canada 20519 Ouro Gascalho 10 K pes nte 
lolanda 9143 Ouro Cascalho 9K raio, —— 
Suíça 116,46 FONTE: REUTER | Prata fina aa aa 
Prata 0,916 
PER prarnoaos amo 2 | PESETA/ESCUDO 


Prata Cascalho-l 
Prata Cascalho 0,800 Dna Emi 
Prata Cascalho 0,750 Mura ta 
Prata Cascalho 0,700 Elorsd Ee! 
Prata Cascalho 0,650 1580 E 
Prata Cascalho 0,545 gel mt 


- MERCADI ÂMBIOS 
: E ses O Banco de Espanha estabeleceu ontem a cotação da moeda 
portuguesa nas seguintes bases: 

-Divisa 100 escudos, 128,454 pesetas na compra e 129,059 na 
venda, contra 128,835 e 129,44 posetas segunda-feira, respectiva- 
mente. 

-Notas e moedas, mantém-se o câmbio estabelecido no dia anterior - 
pelo Banco de Espanha. E 120,65 pesetas para cem escudos na compra 
e 125,78 na venda. — ANOP 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


Odiar dopreciou-so ontem na abertura dos principais mercados europeus, como reacção so 
anúncio do défice comercial recordo veriicado om Agosto nos Estados Unidos. 

O preço do ouro baixou nos mercados do Londres o Zurique. 

No mercado londrino o ouro abriu a 410,75 dólaras a onça. comparado com o fecho de 
segunda-feira de 412,50. No mercado sulço, o proço do ouro descau para 410,50 dólaros aonça. 
rolativamento o antoror ancorramento de 413,50, 

Em Londres, a libra abriu a 1,7015 dolares, contra o fecho do segunda-toira 1,6975, 

Cotações do abertura da divisa norto-amoricana comparadas com as do fecho da segunda- 
-Iuira, em outros principais morcados monetários europeus: 

PARIS — 7,16375 francos francesas (7,17). 

ZURIQUE — 2,16825 trancos suíços (2,1695). 

FRANCFORT — 2,5315 marcos (2,529) 

BRUXELAS — 51,15 francos bolgas (51,05), 
MILÃO - 1.422,50 ras (1.423,03). — ANOP. 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA DIVERSO ERRA 


EM 28 DE SETEMBRO DE 1982 
Compra 


CEE — INFLAÇÃO 


Ataxa anual de inflação na Comunidade Económica Europeia foi de 
10.7 por cento em Agosto, a mais baixa dos últimos três anos — anunciou 
ontem o Departamento de Estatística da CEE. 


Venda 


ouro Barra fina (grama) 1180810 1.250800 


PORTUGAL Moodas do 2840 ss6os00 5960800 
PORTUGAL Modas do 5$00. 12260800 13260800 


pena bi 10800 A 610800 26610800 Os preços de retalho, em Agosto deste ano, subiram 0,5 por cento, 
; 630800 9. 030800 ' 
PESETA/DÓLAR — RECORDE aaa a sus Soo | enquanto no mesmo período de 1981 tiveram um acréscimo de 1 por 
AMERICA 5 Dolares Liberty 13010800 14010800 cento. 
AMERICA 10 Dólares 20970800 21970800 No mês de Julho a taxa anual foi de 11 por cento e em Agosto de 
Odólartovo ontemnovo recordo em roalação à peseta, comuma cotaçãodo 114,260 PER 20 Dolares “0540800 42:540800 1981 atingiu os 12,7 por cento. 
pesetas na compra o 114,540 na venda - informou o Banco de Espanha. FRANÇA 20 Francos 7.300800 7700800 ii : 
Escotação mais aitado dólar em rolação âmoeda ospanhola. A primoiravozqueadivisa HOLANDA. 10 Florins. 7.200800. 7.600800. Nos primeiros oito meses deste ano, a inflação na GEE foi da 6,5 por 
norte-americana ultrapassou as com pesetes fol em Agosto do ano passado. - ANOP. INGLATERRA. Libra Rainha Isabel 8.790800 9.190800 cento comparativamente a 8,5 por cento no periodo homólogo do ano 
INGLATERRA Libra Rainha Victória 8750800 9,1905800 passado. 
AESA pas tsc dei O departamento de esiatistica disse que esta descida da taxa anual 
COTAÇÃO DO ESCUDO INGLATERRA Ros ássosco  astoãoo | de inflação da CEE deve-se às baixas taxas de inflação registadas na 
g ITALIA 20 Liras 7030800 7430800 Grã-Bretanha e em França. 
MEXICO 50 Pasos 44900800 46.900800 NaGrã-l ão foide 4,6 por 
ETA rc renda Cupsõoa ja Grã-Bretanha a inflação foi de 4,6 por cento contra 8,5 no mesmo 


periodo do ano passado e em França passou de 9,7 por cento para 6,7. 

A comissão europeia prevê que este ano a inflação se situe abaixo 
dos 10 por cento, devido aos rigorosos programas de austeridade que 
alguns países membros têm adoptado. - ANOP. 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mora- 
monte Informativo e todas as operações de venda estão sujoitas 
ao Imposto de trós por mil. 


Anota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foiontem cotadana Suiça a 1,80/2,30 francos suíços, informa a União 
de Bancos Suiçus. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL -— (Vin ANOP). 


=” 


Televisão 


1.º PERÍODO DE EMISSÃO 


13.00 — Abertura 
13.02 - Primeiro jornal 
13.30 — Veterinário de Província 
14.30-O mundo misterioso de 
Arthur C. Clarke 
— Encerramento da emissão 


2.º PERÍODO DE EMISSÃO 


18.20 — Abertura 

18.32 - Tempo dos mais novos 
«Todo o Oceano» 

19.00 Pais, País 

19.30 — Desenhos animados 

20.00 — Coleccionando 

20.25 — O tempo 

20.30 — Telejornal 

21.00 — Direito de antena 
«CGTP/IN» 

21.15 — Noite de cinema 
«Grau de Destruição» 
Com Julie Christie. 
Realização: François Truf- 
faut, 
Num mundo futuro, narci- 
sista e indiferente, os livros 
são o inimigo que tem de ser 
destruido. Os bombeiros 
existem para os queimar, a 
ideologia oficial é omnipo- 
tente e cegamente aceite, a 
vida não tem objectivo. Até 
que um dia, por acidente, o 
bombeiro Montag leva um 
livro paracasae inicia a des- 
coberta de um mundo que 
nunca julgara existir 

23.10 — Último jornal 

— Encerramento da emissão 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 
18.57 — Abertura 
19.00 - País, País 
19.30 — Desporto alural 
20.00 — O sítio do pica-pau amarelo 
CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 
20.30 — Informação/2 
21.00 - Bijou Bop 
22.00 — Quem é quem? 
22.45 — Festivaldamúsicado Estoril 
— Encerramento da emissão 
AMANHÃ 
RTP/1 — 13.00 - Primeiro jornal; 
13.30 — História da Mari- 
nha; 14.30 — Os Ropers; 
18.30 — Tempo dos mais 
novos; 19.00 — Pais, Pais; 
19.30 — Desenhos anima- 
dos; 20.00 - TV motor; 
20.25 — O tempo; 20.30 — 
Telejornal; 21.00 — Benny 
Hill 21.40 — Grande repor- 
tagem; 22.45 — Lou Grant; 
23.45 — Quinta jornada; 
24.00 — Ultimo jornal. 
RTP/2- 19.00 País, País; 19.30 — 
Museu do cinema; 20.00 — 
O sítio do pica-pau ama- 
0.30 Informação/2; 
21.00-Animação/2; 21.30 
— Cinema. 


ESPANHA 

1.º CANAL — 13.00 — Programação 
regional; 14.00 — Tele 
1; 14.35 — Em tempo 
de sobremesa; 15.05 
— Os contos de Shil- 
lingbury; 16.01 — Pro- 
gramação regional; 
17.35 — O cometa 
branco; 18.00 — O 
grande livro de Petete; 
18.02-3,2,1...Con- 
tacto; 18.30 A pé, de 
bicicleta, de moto; 
19.00 — Encontros em 
liberdade; 20.00 — Te- 
lejornal; 20.35 — Ses- 
são da noite; 22.35 — 

Ultima edição. 
2º CANAL — 18.00 — Telenovela; 
1830 — Redacção 
aberta; 19.00 — De- 


senhos animad 
19.15 — Robinson; 
1945 — Estúdio 


aberto. 


ES 


RÁDIO RENASCENÇA 


Para além de um breve destaque 
dado às 16.30 no programa AQUI E 
AGORA, as notícias regionais são 
trazidasa primeiro planoàs 18 horas, 
num trabalho da redacção do Norte, 
chefiada por VICTOR HUGO. 

Logo a seguir, os acontecimentos 
religiosos são divulgados no espaço 
IGREJAEMNOTÍCIA, aqueseligaa 
rubrica de orientação espiritual, PA- 
LAVRA DO DIA. 


RÁDIO PORTO 


Durante a tarde, a redacção do 
norte da RDP assegura dois servi- 
ços, ums 14 horas outro às 18. Em 
ambas as ocasiões adquirem priori- 
dade as notícias de âmbito regional. 

Quanto a programas, podem 
ouvir-se: GRAÇA À MODA DO 
PORTO, dos PARODIANTES DE 
LISBOA, das 13 às 14 horas; RÁDIO 
MAGAZINE, entre as 14 e as 16; 
BAZAR FEMININO, das 16 às 18, 
num trabalho de RUTH SOARES; e 
FIM DE TARDE, entre as 18 e as 20 
horas, com realização de RUI DE 
MELO. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Entre as 14 e as 15 horas, JAIME 
FERNANDES apresenta o seu TOP 
DISCO, programa repositório dos 
maiores sucessos comerciais do 
pais em termos discográficos. 


RÁDIO ALTO DOURO 


RECLAME é 0 programade discos 
pedidos pelo telefone, transmitido 
das 13 às 14 horas. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


Em FM, JOSE LAFÉRIA continua 
aapresentaro VAPOR, das 15á5 16 
horas. Em Onda Média, JÚLIO ISI- 
DRO está a fazer a GRAFONOLA 
IDEAL, entre as 10 e as 13 horas. 


RDP — ANTENA 1 


RDP/REGIÕES é um dos bons 
serviços que a rádio presta aos ou- 
vintes. Aqui são postas em destaque 
as necessidades e as realizações de 
âmbito regional, numa activa partici- 
pação das redacções onde a RDP 
tem delegações instaladas, dando 


“âmbito nacional a acontecimentos 


que, de outra forma, ficariam divor- 
ciados do resto do pais. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 — NOTICIÁRIO — MUSICA E 
FACTOS. 11.00 — MÚSICA ESPA- 
NHOLA. 12.30 — FORMA E CON- 
TEUDO. 13.00 — INTÉRPRETES 
PORTUGUESES. 13.30 - NOTI- 
CIÁRIO — TERRA VIVA, PLANETA 
AZUL. 14.30 — INTERCÂMBIO MU- 
SICAL. 17.00- TRATOS E RETRA- 
TOS. 18.00 — NOTICIÁRIO — MU- 
SICA PORTUGUESA. 19.00 - O 
CANTO E OS SEUS INTÉRPRE- 
TES, por HELENA COSTA. 20.00 — 
NOTICIÁRIO — A VOZ DE ROMA. 
21.40 — CONCERTO. 01.00 — NO- 
TICIÁRIO — Fecho. 


MARÉS 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 
29 01,28-13,40 07,25-19,53 

ALTURAS 
29 2,72-2,99 


SOL 


Nasce às 07.28 horas. 
Ocaso às 19.20 horas, 


1,26-1,06 


LUA 
Lua Cheia, dia 3. 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 8 


DE DIA 
E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


BOA HORA — Rua Boa Hora, 80. 

CENTRAL-R.31 de Janeiro, 203. 

COSME-— Rua Costa Cabral, 584. 

PASTELEIRA-— Rua André de Re- 
sende, 92. 

SAMPAIO — Rua Cedofeita, 636. 


RIO TINTO 


CHÃO VERDE -— Lugar de Chão 
Verde. 


DE DIA E TODA A NOITE 


GUIMARÃES — Rua Francos, 37. 

PADRÃO — Rua de Santo lide- 
fonso, 342. 

SÁ — Rua de Vale Formoso, 181. 

S. ROQUE DA LAMEIRA- Rua de 
S. Roque da Lameira, 1111. 

SANTA TERESA -— Praça Gui- 
lherme Gomes Fernandes, 100. 


AREOSA 

MOURA — Rua da Restauração, 16 
(Forno) 

ERMESINDE 

CONFIANÇA — Rua Rodrigues de 
Freitas, 1400 


VALBOM 
NOVA — Rua Dr. Joaquim Manuel 
da Costa. 


VILA NOVA DE GAIA 


SANTO OVÍDIO - Rua Soares dos 
Reis, 650 


CANIDELO (Gaia) 


RODRIGUES ROCHA — Rua Te- 
nente Valadim, 921 


GRUÓ 

MANSO PRETO — Santo António 
OLIVEIRA DO DOURO 

MATIAS — Rua 28 de Maio, 288. 


AVINTES 
SARAIVA — Rua 5 de Outubro 


VALADARES 
CENTRAL — Rua da Estação 


VALONGO 

MARQUES DOS SANTOS 
PÓVOA DE VARZIM 

MODERNA — Rua 5 de Outubro 


MAIA 
AGRA - Lugar de Agra 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


PARQUE — Avenida D. Afonso 
Henriques, 598 


LEÇA DO BALIO 
LEÇA DO BALIO — Rua de Gondivai, 
484 


EM 28 DE SETEMBRO 1982 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) 

Máxima 764,5 às 0930 horas 
Minima 761.9 às 18,00 horas 
Valor às 18 horas .. 761.9 desce 

Temp. do ar às 18h 182 


Temporaturamáxima 21.5 às 13,05 horas 
Temperatura minima 13,5 88 07,15 horas 


Humidade minima 89 às 1300 horas 
Temp. min. na relva 082 

Vento em Km/h 

Rajada máxima 33 as0100 
Rumo correspond. ... se 

Rumo dominante ESE 


Chuva em 24h (1848 18h) 23mim 


HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 395051 
Instituto Oncologia 494041 
Lapa 482078 
Joaquim Urbano 50141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 
Militar 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santa Maria 48148 
Santo António 27354 
S. Francisco 28441 
S. João 487151 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9410019 
Gala 
Centro Hospitalar 
Ed. Santos Silva 
(antigo Sanatório 
D. Manuel Il) 7820418 
Centro Hostitalar 
(antigo Sanatório 
Marít. do Norte) 7622016 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 
Boavista 2183 
Portuense 565152 
Santa Catarina agaza? 
PRAÇAS DE TÁXIS 
Av. dos Aliados 22048 
Pr. Garrett (S. Bento) 22233 
Amial 488845 
Arcosa 485046 
Batalha 21220 
Corujeira 54188 
Campanhã 52320 
Campo Lindo 484361 
Campo 24 de Agosto 50704 
Conde Ferreira aB44ga 
Monte dos Burgos 53018 
Carvalhido 62602 
Boavista (Rotunda) 60146 
Espinho(Central 
da Costa Verde) 
720118/723500 

Leixões 931642 
Matosinhos 930028 
Pr. da República 25500 
Raáditáxis 488061/2/3/4/5 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto 436165 
S. Mam. Infesta 

900281/901597/902745 
Parada Leitão 21018 
Ponde da Pedra 
S. Mamede 900054 
Inf. D. Henrique 21421 
M. G. da Costa 683773 
Marg. de Pombal 483327 
PSP 
Comando 26821 
Gaia 301468 
Matosinhos 933427 
CRUZ VERMELHA 60720 
Telefone da Amizade 672727 
BOMBEIROS 
Sapadores 484121 
Vol. do Porto 21055 
V. Portuenses 51442/564051 
Ponuenses/Foz 681050 
Aguda 7620019 
Areosa 970052 
Arrifana 23122 
Avintes 7820230 
Baltar 9411632 
Coimbrões 300364 
Carvalhos 781001 
Espinho 720005 
Espinhenses 720042 
Ermesinde 970029 
Sap. de Gaia 302424 
Condomar 9830001 
Melres 988052 
Leça do Balio 951886 
Leixões 930018 
Lourosa 7643189 
Matosinhos (Leça) 9953334 
Moreira da Maia 9481002 
Rebordosa 9412727 
Santo Tirso 53036 
Tirsenses 53020 
S. Mamede 900017 
S.P. da Cova 9833118 
Valadares 710007 
Valbom 9830041 
Valongo 9410002 
Vila da Feira 32157 


DO PORTO 

Para Amsterdam — Terça, às 
12.20 (TP 624), com chegada às 
15.50. 

Para Manchester — Sábado, às 
13.40 (TP 488), com chegada às 
15.50 

PARA LONDRES — Terça, às 
19.15 (BA 445), com chegada às 
21.25; Quinta, às 14.55 (TP 482), 
com chegada às 17.00; Sexta, às 
11.35 (BA 443), com chegada às 
13.45; Domingo, às 14.55 (TP 482), 
com chegada às 17.00 horas. 

Para Paris-àssegundas, quartas 
e sextas, às 10.55 (AF 504), com 
chegada às 13.50; terças, quintas e 
sábados, às 11.35 (TP 412), com 
chegada às 14.35 e às 17.40 (TR 
414), com chegada às 20.40; sextas 
e domingos, às 17.40 (TP 414), com 
chegada às 20.40. 


Para Frankfurt— Terças, sextas e 
sábados às 11.30 (LH209) comche- 
gada às 15.15; segundas, quintas e 
domingos às 11.15 (TP 582) com 
chegada às 14.55; e sálzado às 8.35 
(TP 580) com chegada às 12.15. 

Para Genéve - Segunda, sábado 
e domingo às 9.45 (TP 536) com 
chegada às 12.45 e quarta, quinta e 
sextaàs9.25 (SR 697), comchegada 
às 12.25 (este avião segue para Zu- 
rique). 

Para Zurique — Sábado às 8.10 
(SR 693) com chegada às 11.30 e 
domingo às 9.45 (TP 534) com che- 
gada às 14.15. 


Para Caracas — Terça às 11.05 
(TP 353) com chegada às 16.15. 


Para Recife — Quarta, às 22.25 
(TP 397) com chegada às 4.10. 
Para S. Salvador - Sexta, às 22.25 
(TP 387) com chegada às 4.55. 

Para o Rio de Janeiro — Quarta, 
às 22.25 (TP 397) com chegada às 
7.45; sexta às 22.25 (TP 387) com 
chegada às 7.45. 

A PEDRAS AUBRAS - DE LIS- 
BOA - Diarias, às 21h10 (TP 110), 
segundas, terças, quintas e sába- 
dos, às 7 horas (TP 100); segundas, 
quintas e domingos, às 10h20 (TP 
582); terças e sextas, às 7 horas (TP 
396); terçase sábados, às 18h1S(TP 
De Caracas — Terças, às 18.45 

(TP 356) com chegada às 9.45. 

De Recife — Segundas, às 23.55 
(TP 394) com chegada às 13.15 e 
quintas às 20.40 (TP 396) com che- 
gada às 9.45, 

De Salvador- Sábado, às 21.50 (TP 
386) com chegada às 11.55. 

De Rio de Janeiro — Segundas, às 
20.15 (TP 394) com chegada às 
13.15; quintas, às 17 (TP 396) com 
chegada às 9.45; e sábados, às 
18.45 (TP 386) com chegada às 
11.55. 

Do Funchal — Terças, às 15.00 
(TP 116) com chegadas às 19.15 e 
sábados às 18.35 (TP 114) comche-. 
gadas às 21.25. 

De Amsterdam — Terça, às 16.50 
(TP 627) com chegada às 18.20. 


De Manchester - Quarta, às 
16.50 (TP 489) com chegada às 
19.00. 


Movimento 
Marítimo 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
NO PORTO DE LISBOA 


ONTEM ENTRARAM NO TEJO 
OS NAVIOS — brasileiros: «Bianca», 
de Santos, com carga geral a Navex 
— «Maringa», de Londres, com carga 
geral a Navex — norueguês: «Balder 
Husum», de Husum vazio a Gonçal- 
ves Moraes — liberiano: «Esso Ba-| 
hamas», de Roterdão, Antuérpia e 
Londres, vazio a Pinto Basto — espa- 
nhol: «Carinigo», de Havre com au- 
tomóveis em trânsito a O. Antunes — 
alemães: «Milhafres», de Ponta Del- 
gadae Angrado Heroismo, comcon- 
tentores a C.S.A. — alemão: «Eco 
Mira», de Ponta Delgada, com con- 
tentores a Agemar — sueco: «Margi-| 
ta» de Barcelona, com óleo de Ger- 
gelim a Knudsen. 


DESPACHARAM PARA SAIR OS 
NAVIOS: japonês; «Everdina», para 
Immingham, vazio — espanhol: «Ar- 
tico» para Curaçau, Gumaiaquill, 


4. Feira 
29-9-82 


Callao, Matarani, Valparaiso e Anto- 
fagasta, com carga geral — italiano: 
«Capo Est», para Leixões comcarga 
geral - panamianos: «Islands Star», 
para Roterdão com carga geral — 
«Chi Star», para alto mar vazio Or- 
dens — «Sunny», para Casablanca 
vazio-liberianos: «Olympic Power», 
para Alméria, vazio — «Adolf Le- 
onhar», para Leixões, com Cercel — 
«Arietta Gregos», para Usgulf, vazio 
—líbio: «Serir», para alto mar vazio — 
argentino: «Chubut», para Roterdão, 
vazio — marroquino: «Massira», para 
Casablanca vazio. 


DE PORTO — CAMPANHA 

Para Lisboa-(P.)0.20-(C.)6.50; (P.) 
547-(C) 12:14; (P.) 7.05 (6) 13.31; 
(P)7.15-(C)10.15:(P.)8.15-(0.)11.35; 
(P) 9.25 — (C.) 13.40; (P.) 11.00 — (C.) 
14.00; (P.)11.50-(C.)16.10: (P.) 14.35 
(0.) 18.10; (P.) 15.30 — (C.) 19:45; (P)) 
16.10-(C.)22.15; (P.)17.00-(C.) 20.35; 
(P) 18.45-(C.) 22.55; (P.) 18.54 — (C,) 
1.20; (P.) 20.15 (C.) 23.15; (P.)21.15— 
(c)035. 


Para Vianado Castelo-(P.)6.02-(C.) 
821;(P.)7.37-(C)9.20 (P.)8.19-(C)) 
10.52;(P.) 10.33-(0.) 12.16; (P.)13.17— 
(C.) 15.14; (P.) 14.08 (C.) 15.49 — (P.) 
16.11-(C.)18.29-(P.)17.19-(C,)19.35; 
(P.) 18.09- (C.) 19.49 (P.) 18.56 —(C.) 
20,49; (P.) 19.58-(C.) 22.30; (P.) 19.58 
(C.) 22.51 e (P.) 23.42 - C.) 1.40. 


Para Tomar (.)0.20-(C.)5.55; (P.) 
(6) 11.46; (P.) 9:25—(6,) 19,04; 
)= 11.50-(C.) 15.48 (P.) 16.00-(0.) 
21.08; (P.) 18.44 — (C.) 24.00. 


Para Régua (P.) 1.40-(C.) 4.33; (P.) 
7.21-(C.)9.40;(P.)8.00-(C.) 10.03; (P.) 
833-(0.) 11.07; (P.) 10.55- (C,) 13.56; 
(P.) 13.26 — (C.) 16.09; (P.) 14.24 — (C.) 
16.32; (P.)16.18-(C.) 18.22; (P.) 17.11— 
(C.) 18.58; (P.) 18.32 — (C.) 20.21; (P.) 


19.22-(C.)22.32;(P.)21.07-(C,)22.596 
(P)) 23,53— (C.) 2.00. 
Para o Tua (P.) 1.40-(C.) 6.23; (+) 


8.00-(C.) 10.57; (P.) 10.55-(C.) 13.54; 
(P) 14.24 - (€.) 17.29; (P.) 17.41 -(C) 
19.50; (P.) 18.32 (C.) 21.15. 


(P)602-(C.)7.42; (P.) 
37 —(6.) 8.04; (P.) 7.00 - (C.) 8.31; (P.) 
819-(C.) 10.21; (P.) 9.47 — (C.) 11.15; 
(P) 13.17 (6,) 14.39; (P) 16.11 —(C5) 
17.55:(P.)17.19-(C.) 18.58; (P.)18.21— 
(0) 19.49 e (P.) 19.58 — (C.) 21.58. 


Para Monção — (P.) 7.37 — (C,) 10.47; 
(P) 8.19 — (C.) 12.50; (P.) 10.33 — (C.) 
13.48; (P.) 14.08-(C)) 17.40; (P.) 16.11— 
(€.) 20.44; (P.) 18.56 — (C.) 23.04. 

Para Madrid TP.) 13.00-(.)23 056 
(P)) 22.40 6 (C.) 10.15. 

PARA CAMPANHA 

Do Lisboa -(P) 7.25 - (0.) 10.25; (P) 
825-(0)11.45;-(P)8.55-(C) 134 
11.00 — (C) 14.00 7.47 — (C) 14.21; (P) 
11.35 (0) 15.55; (P) 14.25 (C) 18.00; 
(P) 14.48 — (0) 21.57; (P) 15.30 — (C) 
19,45; (P) 17.00 - (C) 20.35; (P) 19.00 
(0) 23.05; (P)20.15-(C) 23.15; (P)21.15 
—(C) 23.15 e (P) 0.25 — (0) 6.30. 

De Viana do Castelo -(P) 5.04 — (C) 
7.27; (P) 5.55 — (C) 8.21; (P) 6.20 — 
(0)8.44; (P)7.13-(C) 9:23 (P) 8.47 (0) 
10.28; (P) 9.03-(C) 11.40; (P) 12.00-(0) 
14.14; (P) 9.03 (C) 11.40; (P) 12.00(0) 
14.14; (P) 13.22 — (C) 15.25; (P) 15.14 — 
(0) 16.51; (P) 18.12-(C) 18.07; (P) 17.40 
— (C) 20.08; (P) 18.48 — (C) 20,51; (P) 
20.50-(0) 23.00 (P) 22.14-(0) 23.49. 

De Tomar-(P)0.10-(C) 6.30; (P) 6.10 
=(C) 11.17; (P)8.34-(C) 13.00; (P) 11.53 
—(C) 15.53 e 1802 — (0) 22.48. 

Da Régua-(P)5.30-(C)7.49; (P) 6.48 
—(0)9.03; (P)8.56-(0) 10.47; (P) 10.32- 
(0) 13.03; (P) 11.05-(C) 13.20; (P) 13.07 
= (C) 15.05; (P) 14.50 — (C) 16.37; (P) 
1510-(C) 17.37; (P) 16.05- (C) 18.21; 
(P) 17.55 — (C) 19.53; (P) 19.31 — (O) 
21.46; (P) 19.48-(0) 22.146 (P)21.11— 
(0) 23.24. 

DE PORTO — S. BENTO 

Para Lisboa — Às (P) 5.40 (C) 12.14; 
(P)6.55-(0) 19.31; (P) 16-(0) 22.15; (P) 
18.44 — (C) 1.20. 

Para Viana do Castelo (P) 5.52 (C) 
821; 8.10 — (C) 10.52; (P) 10.25 — (C) 
12.16; (P) 13.10 (0) 15.14; (P) 16.05— 
(0) 18.29; (P) 18.49-(0) 20.48; (P) 19.49 
—(C) 22.30; (P) 21.09 — (C) 22.51 e (P) 
23,35 — (0) 1.40. 

Para a Régua (P)7.15-(C) 9.40; (P) 
7.45-(0) 10.03; (P) 10.45-(C) 13.56; (P) 
13.20-(P) 14.10-(C) 16.32; (P) 16.12- 
(C)18.22;(P)17.05-(C) 18.58;(P)19.15— 
(0) 22.32; (P) 21.01 (0) 22.50; (P) 23.47 
(0) 2.00. 

Para o Tua (P) 7.45 — (C) 10.57; (P) 
10.45 —(C) 13.54; (P) 14.10 — (C) 17.29; 
(P) 17.05 - (0) 19.50. 

Para Braga — (P) 5.52 (C) 7.42; (P) 
630- 


K ) 

16.05-(C) 17.55; (P) 18.16-(C) 19.490 
(P) 19.50 — (C) 21.58. 

Para Monção-(P)8.10-(C) 12.50; (P) 

10.25- (0) 13.28; (P) 16.05 —(C) 20.44 e 

(P) 18.49 —(C) 23,04. 


HORIZONTAIS 


CARNEIRO (21:3:a21-4) — Mais vale-andarno mar 
alto do que:nas: mãos da: mulher... 


TOURO'(22:4'a 21-5) — A ocasião faz oladrão, mas 
o segredo estácemssabercriá-la... 

GEMEOS (22:5 a 23:6) — Abafe-se, avinhe-se e 
abife-se e engordará mais uns-quilos... 


CARANGUEJO (24-6 a 23-7) — Os homens só são 
constantes na inconstância amorosa... 


LEAO (24-7:a 23-8) — Uma pessoa bem calçada é a 
que é exigente com o sapateiro?... 


VIRGEM .(24-8 a 23-9) — Um bom músico tem que 
andar.sempre com o instrumento afinado... 


1-—Atroz. Desta maneira. 2 — Faça malograr. 3 — Ilha francesa no 
Mediterrâneo, em frente de Marselha. Canudos de folha ou de cana, 
paratirar líquidos das vasilhas. Parte. 4— Textual. Arrosta. Mucosidade. 
5 Argolas de cadeia. A minha pessoa. Vila do distrito de Aveiro. 6 — 
Incríveis. 7 — Procurei. Prefixo de negação. Monta. 8 — O mesmo. 
Passados: Gemidos. 9 — Sigas. Escamnecer. Nesse lugar. 10 — Enten- 
dido. 11 — Courela: Livre. 


VERTICAIS 


1--Situação anormale grave. Paisano. 2 Inscrita como membro 
ousócia. 3- Interieição designativa de cansaço. Descrevas. Avistei. 4— 
Vagueia. Ausentam-se. Haver. 5 — Navio à-vela, geralmente de três 
mastros. Interjeição de dor. Arre! 6 — Abalados. 7 — Trata por tu. 
Presenciei. Jovens. 8 Senhores (abrev.). Bosque. Rio dos distritos de 
Bejae Sotúbal.9- Pronome reflexo. Sorvera. Lista. 10- Manifestações. 
irregulares das crises de uma doença. 11 — Recursos. Albergue. 
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TO 1982 King Features Syndicate, 


INVESTEN DE NONO! My , um Gore, 
[HS GA j 

LO SA Ultima 

pé RANÇA. 


FFASCIGULO LXXXVI. 


Cumpreititormar-vos de que não sou de cá; sou de 
fora/doalto/Furdestinado a unrcometa pantanoso, com 
muitas|floresceumecarvão aceso, gravitante,a-alumiar. 
Afinal eiseme-aguiE-sabeis porquê? Porque a garça de 
nívea plumagentque me trouxe suspenso dobico faziao 
seurprimeirorrecado, era'bisonha no mister, pouco-en- 
tendiacde-orientação celeste. 


“Naminha-qualidade de ente destinado a outro uni- 
verso «e “posto -aqui por engano, costumo vaguear a 
desoras pelas ruas menos frequentadas. Ora, certo anoi- 
tecer, deslizava eu ao acaso por uma cangosta dos 
arrabaldes, entre muros podres, verdosos, quando...- 
— horror! —vi-uma cria de homem, um monstro. Nem 
menos! De tarde: chovera, chovera muito, e a dita-cria 
estava sentada nalama, comas pernas cruzadas, nua 
como uma lesma, tremendo. 


Estaquei!. Ela ali estava, repelente, no meu cami- 
nho! Que fazer? Se eu conseguisse esgueirar-me... 

Esgueiro-me, olhando-a de soslaio, com o-coração 
arufar. Já me disponho.a estugar.o passo, a refugiar-me 
no mato, quando noto que -ela me-sorri. Algo bole cá 
dentro. Saber-me-oalvo dum-sorriso!.... Neste.planetal... 


ORTE E À Ní 


; BALANÇA (24-9.a 23-10) — Se essa maré de boa 
disposição se mantiver é caso para dizer que mais vale 
só que mal acompanhado... 

ESCORPIÃO (24-10 a 23-11) — Não finja que não vê 
as pessoas: ignore-as... 

SAGITÁRIO (24=11423-12) —Se a pontualidade é o 
seu fracoifaçasse relojoeiro... 

CAPRICÓRNIO (24-12:a 19-1) — Quem não chora 
não mamae quem mama não-chora... 

AQUÁRIO (20-1:a 19-2) = Se sofrer algum dissabor 
sentimental-arrole-o na-conta-dos:êxitos passados... 


r PEIXES'(20-2:a 20-3) — Nem no confessionário se 
dizem as verdades completas... 


Contos 
de 
Altino do Tojal 


| 


Sinto-me tãcestranho, tão estranho, que até produzo um 

-estalido .com «os dedos, como se faz aos «cães; 
e— imagine-se! — tal como -um «cãozito, -eis aronia de 
homem, o monstro, que deixa tombaras mãosssavança 
-a-quatro para mim, num alvoraço,.com os olhos aluzir! 
Cheio-de-espanto, vejo-a a parar na horizontal, o rabito 
2o-alto,-as mãos.espalmadas na lama, e fitar-me riso- 
nhamente, como quem diz:—«Posso subir por ti 
acima?» — Eu nada digo, espantado. Tomando este-si- 
lêncio por -uma concessão, ei-la, a cria de homem, “o 
monstro, que se.socorre das minhas pernas para ganhar 
a vertical, sem me-desfitar, ofegando. Arqueio o espi- 
nhaço, possuído da mais insólita curiosidade, e a cria, O 
monstro, passa-me logo os braços em torno do pescoço. 
Aprumo-me vivamente, os meus pendentes e o rosto 
derrubado para trás; ela aí vem, dependurada! Não 
cheira a leite, cheira a cebola e a musgo. Sacudo-a com 
energia, com asco, sempre com os braços pendentese o 
rosto derrubado para trás: ela agarra-se com mais força 
ao meu pescoço; arredonda grandes olhos azuis, parece 
dizer—«Segura-me, que caio!» — Seguro-a, cada vez 
mais espantado, cada vez mais estranho, respirando 
hálito de cebolas e de musgo. Quando, por fim, reagindo 
àquela vergonhosa fraqueza me disponho a repor as 
coisas na ordem inicial, verifico que a criança, de bonitos 
cabelostoiros diorme-tranquilamente no meu ombro. 


(Envelheço.-É um facto notório provam-no os char- 
cos depositadosrpelas-chuvas; “os: trémulos.charcos. E 
“sabeis? Hánoites-em que, deitado-de costas no cascti- 
lho osdedos entrelaçados soba nuca, a mordiscar uma 
ervita colhanido-cismadoramente o Infinito, me. pergunto, 
inquieto -se-aitalgarçarde” niveaplumagem-seria mesmo 
:bisonhano-conhecimentordas:rotas-estelares:) 


“OGOMBDIO DAS VINTEEIDUAS 


No! fimoto) jantar ceu -subia-acgolavdoccapote; paravas 
orelhas, -agasalhava -as mãos nos «bolsos «e ia «até “à 
«estação termináludo.caminho-de-ferro. Depressaverifi- 
queique-umfulanito-de, palmoemeio  fazia.o mesmo. 

“Revejo-o-a perpassar-ao longo-do.gradil, metido num 
casaco enormese numas-sapatorras cambadas, com um 
-saguitel-aocombro. Tinhascabelos;ruivos.e.olhos-azuis. 

Ainda: nenhum:lamuriar distante e arrastado: denun- 
ciavaa aproximação doxcomboio das.vintee umatrinta 
ecincoe já ele pousava osaquitele.enfiavaa cabeça por 
entre csvarões, Eu.punha-me-a observá-lo, dissimula- 
damente. Era sempre-a-mesma coisa: os olhos sanguí- 
neos do: comboio das vinte e uma e trinta e cinco a 
surgirem bruscamente-no. negrore o rosto do fulanito a 
desabrochar num sorriso radioso, à luz esverdeada dum 
candeeiro, como.uma florita silvestre-ao lento despontar 
do Sol; E mabaquele monstro olhudo travava ante si, com 
grande estrépido de ferragens, ei-lo, o fulanito, a repor ao 
ombro o-saquitel-e-a dirigir-se -alvoroçadamente para a 
escadaria da estação, arrastando as sapatorras, a fim de 
estender a gorra aos desembarcados. 


Continua 


to 


N 


O casal Zola regressou 
ontem da sua quinta de 
Médan à residência pari- 
siense da Rua de Bruxe- 
las. Pela manhã, os cria- 
dos acharam bastante es- 
tranho o facto do casalnão 
aparecer e de a porta do 
quarto se manter fechada. 
Arrombada esta, logo de- 
pararam com o escritor 
caído junto da cama, in- 
consciente, assim como 
madame Zola mal respi- 
rava sobre o leito. Trans- 
portados ao hospital, os 
médicos nada puderam 
fazer. O defensor inteme- 
rato de Dreyfuss morria 
por volta das onze horas, 
vitimado por asfixia do 
ácido carbónico do calori- 
fero que se encontrava no 
quarto. Perfeitamente aci- 

depreendem os 
esperando-se 


se salve para poder ilumi- 
( nareste dramático quadro. 


dental, 
peritos, 
agora que madame Zola 


Desta maneira trágica de- 
saparece um dos maiores 
escritores franceses de 
sempre e a notícia atordoa 
todo o mundo. Em plena 


pujança criadora Emile 
N Zola, que foi também um 


MORRE ZOLA! 


dos homens mais desta- 
cados de França, deixa de 
existir, deixando de existir 
também uma das vozes 
mais corajosas e incómo- 
das da Humanidade! 


Sua Majestade resolve 
atribuir hoje, em sinal de 
graça especial pela pas- 


Marinha, cuja ambição 
não conhece limites... 
Um problema dos raios 
é o que a comissão encar- 
regada de escolher o 
quadro para a nova sala 
dos deputados tem de en- 
frentar. Entretanto, por su- 
gestão de Ramalho Orti- 
gão, é preferida a alegoria 


Zola, morto, no seu gabinete de trabalho 


sagem do seu aniversário, 
a grã-cruz da Ordem de 
Cristo ao conselheiro 

Campos Henriques e a 
Teixeira de Sousa. Os dois 
ministros sentem-se ale- 
gres como cucos, mor- 
mente o transmontano da 


de Veloso Salgado «A Lei 
protegendo a Indústria, o 
Comércio e a Paz», que 
assim dará moldura con- 
digna ao grave e conspi- 
cuo areópago... 
Começaram há uns lar- 
gos dias as vindimas, mas 


Er JOR NAL 1907 «— e 


este ano são muito frouxas 
e minguadas. Entretanto, 
lá para os lados de Pena- 
guião os mostos atingem 
quinze graus! 

O professor lisboeta de 
bilhar Miguel Luís Gorjão, 
mestre incontestável da ) 
arte da carambola, vem ao 
Porto para se bater com o 
especialista tripeiro João 
Bento da Silva. Este 
Norte-Sul promete, até 
porque o alfacinha só 
aceita o «match» às mil 
carambolas! 


Em França, para além 
do desaparecimento de 
Zola outra tragédia ocorre. 
À entrada da gare de Ar- 
leux, o expresso Lille- 
-Paris descarrila por erro 
namudança das agulhas e 
vinte mortos e cinquenta 


roviários dos últimos tem- 
pos. 


Nos Estados Unidos, o ] 
presidente Roosevelt tem 
de interromper a sua cam- 
panha para ser operado a 
uma perna, o que provoca 
fundamentados receios na 
corte que o segue para a 
retomadadaCasaBranca. 4 
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feridos ficam a atestar um 
dos maiores desastres fer- 


Horizonte + Horizonte 


por HUGO ROCHA 


Da matança dos huguenotes 
à dos palestinianos 


Decos da matança dos hugue- 

notes, a célebre e sinistra «Saint 
Barthélemy» (que não é, felizmente, 
do meu tempo, mas apavorou a 
minha infância com os horrores que 
lhe são adstritos) poucas matanças 
me terão impressionado tanto como 
a de há dias, nos arredores de Bei- 
rute, mais concretamente: nos cam- 
pos de refugiados palestinianos de 
Sabra e Chatila, que adquiriram, de 
chofre, reputação mundial, que as 
mais tremendas vicissitudes da His- 
tória, da pregressa e da vindoura, 
difícil, senão impossivelmente, dei- 
xarão apagar. 


F 4 chacinas ordenadas (ou, pelo 
menos, consentidas) por um Hitler e 
um Estáline, para só me reportar às 
do século (ainda) em curso, foram, 
sem dúvida, incomparavelmente 
mais quantiosas em vítimas que ade 
Beirute, mas o certo é que nem o 
autócrata germânico nem o soviético 
blasonavam de cristãos, ou sequer, 
de crentes em Deus, posto que o 
primeiro enchesse a boca, frequen- 
temente, com as suas alusões e in- 
vocações ao Todo Poderoso... A 
chacina dos oficiais polacos na flo- 
restapolacade Katyn, que pareceter 


sido da exclusiva responsabilidade 
do ditador moscovita, tem sido 
menos referenciada, por óbvias ra- 
zões, que as da principal responsa- 
bilidade do megalómano de Berlim, é 
uma das tragédias mais horríveis da 
História. 


Au Beirute, porém, sobreleva- 
-lhe, quanto a mim, em ferocidade. 
Mas oque mais espantae indignaéo 
facto de esta haver sido, segundo a 
letra das notícias que a Imprensa de 
todo o Mundo tem estampado, per- 
petrada por falangistas cristãos co- 
mandados, em parte, senão na tota- 
lidade, por um tal major Haddad. Sei 
bem o que é o pendor de certos 
jornais estrangeiros (enão só...) para 
o sensacionalismo e, porisso, âquilo 
queliacercadacamificinade Beirute 
descontei, incontinenti, cinquenta 
por cento, senão mais, dos relatos 
vindos a público. Meditei, e medito, 
contudo, no incrível comportamento 
desses milicianos soi disant cristãos 
que se portaram para com os refu- 
giados palestinianos com a mesma 
atrocidade com que os fanáticos pa- 
risienses do duque de Guise se por- 
taram pará com os adeptos do almi- 
rante Coligny nessa histórica noite 
desse remoto 24 de Agosto. 


G invocaram os chacinadores 

de Beirute para cometer a chacina? 
Segundo li, o assassínio do presi- 
dente eleito da República do Libano, 
Bechir Gemayel. Como se o seu acto 
de vingança colectiva significasse, 
pura e simplesmente, um acto de 
justiça colectiva... Como se abater, 
fria e implacavelmente, homens e 
mulheres, velhos e crianças, tão 
isentos de culpa da morte do presi- 
dente do Partido Falangista como 
quem isto escreve fosse o mesmo 
que abater ratos ou esmagarbaratas 
repulsivos e daninhos. Mas, se me 
custaaconceber que milicianoscris- 
tãos infringissem de tal modo toda e 
qualquer noção, por mais elementar, 
do cristianismo actuante, não me é 
menos inconcebível que um povo 
praticante do Velho Testamento da 
austera religião de que é oriundo, 
digamos assim, a sublime religião 
apoiada no Novo Testamento, seja 
responsável pela fúria sanguinária 
de Sabra e Chatila. 


Ss não admito que ninguém ad- 
mire e preze mais do que eu os 
respeitáveis seguidores do Talmude 
da Torah, lamentando, isso sim, a 
sua absurda obstinação em não re- 
conhecerem Jesus Cristo como o 
verdadeiro, o único Messias, tão 
pouco admito que não se admire e 
preze o povo que, ao longo da Histó- 
ria da Humanidade, mais tem sido 
perseguido e humilhado, ofendido e 
maltrado, como se esse povo fosse 


culpado globalmente, de não crer 
que o Mestre é, como Ele mesmo 
proclamou, o Caminho, a Verdade e 
a Vida. Menahem Begin e o próprio 
Ariel Sharon, figuras cimeiras do sis- 
tema político-religioso a que os ad- 
versários deste chamam, depreciati- 
vamente, sionismo, têm porventura, 
uma que outra culpa no cartório. Dal, 
porém, ateremcontribuido, premedi- 
tada, activamente, para a mortan- 
dade de Beirute vai uma distância 
incomensurável. 


siena Oúódio, muito mais 

político do que religioso, ao dito sio- 
nismo faz com que muitos observa- 
dores (e comentadores) dos acon- 
tecimentos do Libano, em geral, e de 
Beirute (a cidade mártir do século XX 
por excelência), em especial, tomem 
a nuvem por Juno e sejam de uma 
exemplar incorrecção para com à 
pequena-grande nação que con- 
quistou, num esforço sem par, a sua 
alforria, depois de milénios de sofri- 
mento eopróbrio. Sabe-se quemsão 
os verdadeiros ou, pelo menos, os 
principais culpados da chacina de hã 
dias. Lavre-se contra esses culpa- 
dos uma justa sentença, 
castigando-se, mesmo sem um 
novo, mas impraticável, julgamento 
de Nuremberga, quem for apurado 
como réu de tão nefandos crimes. E, 
sobretudo, restitua-se a paz, que há 
anos, lhe foiroubada, aumadasmais 
infelizes nações do Mundo e à mais 
sacrificada cidade do Próximo- 
-Oriente. Houve crime. Que haja 
castigo, pois. 
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4 SEGURADORA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS 
VERIFICADOS EM 29 DE SETEMBRO 


PORTUGAL 


1944 — São constituídos os estaleiros navais do Mon- 
dego. 

1821 — As cortes portuguesas rejeitam as medidas to- 
madas por D. João Vi relativamente ao Brasil, 
numa tentativa de manter integral o anterior 
sistema colonial. 


ESTRANGEIRO 
1881 — Morre, em Nova lorque, o ex-Presidente da 


Venezuela, Rómulo Bettencourt, 75 anos, con- 
siderado o pai da democracia no seu país. 


1979 — O Papa João Paulo Iliniciauma visitadetrêsdias 
à Irlanda. 

1974 — Os ministros das finanças dos Estados Unidos, 
Grã-Bretanha, França, RFA e Japão terminam 
dois dias de conversações em Washington 
sobre problemas da subida do preço do petróleo. 


1972 - Nacionalistas chineses cortam relações diplo- 
máticas com o Japão. 


1967- O Papa Paulo VI inaugura o primeiro sinodo 
mundial dos bispos católicos. 

1965-A União Soviética admite o fornecimento de 
armas ao Vietname do Norte. 

1961 — A Síria separa-se da República Arabe Unida e 
forma a República Arabe Síria. 

1944 — A União Soviética invade a Jugoslávia, na fase 
final da Segunda Guerra Mundial. 

1941 - Delegações dos Estados Unidos e Grã- 
-Bretanha encontram-se em Moscovo paracon- 
versações sobre o fornecimento de material de 
guerra à União Soviética. 

1923 — Principia o mandato britânico na Palestina. 

1918-A Bulgária assina o armistício com os aliados 
pouco antes do termo da Primeira Guerra Mun- 
dial. 

1911 A Itália declara guerra à Turquia e a esquadra 
italiana bombardeia a costa de Tripoli. 


TIRAGEM DE AGOSTO: 55.051 


Silveira, 1 
rício. 


